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Resumo:

O presente estudo refere-se ao projecto de constituição da Biblioteca Digitat do

Pahimónio Cultural de Évora, nomeadamente, no que respeita à definição da sua

colecção, a sua organização e recuperação da informação através da Web. Neste

âmbito, são mencionados os principais conceitos e tecnologas da informação e da

comunicação que lhe estâio subjacentes. É desenvolvido a partir do Núcleo de

Documentação e Informação da Câmara Municipal de Évora (centro de documentação

e informação com catrálogo aúomatizado disponível apenas em rede local). O

resultado final corresponde a um modelo de biblioteca híbrida, onde se conjugam os

recursos clíssicos (tradição) e os Íecursos digitais (inovaçÍio), permitindo oferecer

mais informação, acesso mais fácil e abrangendo mais utilizaclores (força motriz de

todo o processo).

Abstract:

The Digitat Library of the Cultural Patrimonial of Évora

The presented study project of constitution of a Digital Library is about the Cultrual

Patrimony of Évora, namely, on what concerns the explanation of its collection, its

organizatioa and the recover of úe information through the Web. Here are mentioned

the main concqlts and technologies of information and communication that are

The Municipality of Évora's Nucleus of Documentation and Information developed it
(documentation and information cente with automaÍized catalogue available only in

local net). The final result agrees with a model of an hybrid library, where the classic

resources (tuadition) are gathered with digrtal resouÍces (innovation), allowing an

offer of more informatioq an easer access and embracing more usiers (the main

stength of all the process).
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INTRODUÇÃO

A dissertação de meshado que apresentamos sobre o Núcleo de

Documentação e Informação da Câmara Municipal de Évora e a constituição de uma

biblioteca digtat do Patimónio Cultural de Évor4 enquadra-se no âmbito do 1o.

Curso de Mesfrado em Ciências Documentais - Biblioteconomi4 realizado no

Departamento de História da Universidade de Évora

O seu objectivo é contibuir para o coúecimento de uma realidade social,

educativa e cultural e apresentar rrm projecto inserido nas novÍts tecnologias da

informação e da comunicryfu, nomeadamente no que conceÍne à expansão das

bibliotecas digitais. O Núcleo de Documentação e Informação da Câmara Municipal

de Évora deve participar naorganização e tansmissão de informação e conhecimento,

evoluir ao mesmo rimo que a tecnologia e adequar-se às necessidades e às exigências

da sua missão. Esta é a principat questão, em torno da qual sera desenvolvido o nosso

estudo, 1»is, como refere Edgar Morin na sua obra La Tête bien Faite, a questão hoje

é a de saber organirar o saber.l

Como estrá organizado o Núcleo de DocumentaçEio e Informação da CâmaÍa

Mrmicipal de Évora? Quem são os seu utilizadores? Como poderá os seuÍr

serviços na Sociedade da Informação e do Conhecimento?

A pesquisa foi estnrturada para obter resultados com úilidade pdra a

instituição na qual o Núcleo de Documentação e Informação esüá inserido, sendo os

úilizadores a sua real força motiz.

Na elaboração da nossa dissertação foram considerados essencialmente dois

conceitos: biblioteca tadicional e biblioteca digital, ainda que muitos outros estejam

envolvidos, como patimónio cultural do concelho de Evor4 sistemas de informação,

ciências da informação, biblioteca híbridq sociedade da informação e do

coúecimento, novas tecnologias da informação e da comunicação, entre outros.

I Cf. Helena Yaz da Silva - "O papel da cultura na Europa do futuro" n Revista dos Cenffos

Hístóricos, t". 4, 2?. Sffie, 2000, p. 22.
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Estes conceitos conduziram-nos no sentido de trma procura bibliognífica muito

vastq de forma a adquirimros um conhecimento sobre estas temáücas, não só em

termos nacionais, mas também internacionais. Foi valioso o acesso a informaçáo on-

line, o que demonstra a importáncia desta forma de difirsão, permitindo aceder a

estudos ingleses, espanhóis, brasileiros, mexicanos, americanos, e também

portugueses, mas que nos comprova que Portugal se enconfua ainda nuÍna fase muito

inicial sobre a real utilização e difusão atavés das novas tecnologias da informação e

dacomunicação.2

As firnções tadicionais das bibliotecas e dos centros de documentação

(aquisição, conservação e acesso), mantém-se vigentes com as novas tecnologias da

informação e da comunicaqáo,mas os seus alcances aumentaram e os métodos para as

satisfazer multiplicaram-se, favorecendo o acesso nápido à informação interna e

extemq formal e informal, prevenindo as duplicações de informação, obtendo o

máximo rendimento da informação existente e evitando a tenitorialidade

informacional.

As bibliotecas digitais são uma importante e decisiva aplicação destas novÍrs

tecnologias, pois §o capares de fornecer runa resposta às crescentes necessidades de

informação e de coúecimento do mundo contemporâneo.3 No entanto, ooThe virtual

'Nos nossos dias, a aquisição de informação e conhecimento está muito afrstada das realidades de

orúora, como aquela Erc é desoita por Umberto Eco oo§ei que dos monges que vivem ente vós muitos

vêm de ouhas úadias disposas por todo o mundo: uns por pouco tempo, para copiarem manuscritos

imFossíveis de encontrar noutros lugares e para os levarem depois para as suas próprias sedes, não sem

vos terem trazido em troca algum outo manuscrito que vós copiareis e inserireis no vosso tesouro; e

outros por longo tempo, para aqú ficarem por vezes até à morte, porque só aqui podem encontrar as

obras que iluminam a sua pesquisa''Cf. Umberto Ecn - O name da rosa.Porto: Público Comunicação

Socia! 't du.,2OO2(Mil Folhas), p.37.
3 Como refere Joaquín Pinto Escribano "El mensaje se há valido de diferentes canales paá encontar

un interlocutor: oral, simMlico, escrito. Estos canales han ido apareciendo conforme el hombre

constituyó su relación com otros hombres en un hecho fimdamental: del clan a la tribq de la Eibu a la

polis, de ésta a la nación y de la nación al urbe. La relación de esta aldea global necesita de una rápida

tansmisión informativ4 a la vez que se hace necesaria una capacidad de almacenamiento

incommensurúle, el reto ya está conseguido, la transmisión y almacenamiento en sopoúe electrónico

puede cumplir estas condicionesn asI pues a paúir de ella como la sociedad del futuro se comunique.

Estas nuevas formas de difundir el pensamiento modificaú la esüuctura informática actualmente

ügente en el mundo, de la que forma parte la biblioteca-" Cf. Joaquín Pinto Escribano -'Nuevas
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library is a dream that many shore, something many have imagined but none has seen.

The main features of this vision are a vasÇ ideally universal collection of information

and instantaneous Írccess to that information urherever it physically resides.'/ O

modelo que existe nos nossos dias corresponde à biblioteca híbrida, entendida como a

instituigão que jrmta ÍLos seusi Íectnsos cliássicos, os recursos electrónicos sobre

suporte, assim como recursos acessíveis sobre a Web, e que gere tudo numa mesma

política documental.

Neste âmbito, pretendemos apresentar um modelo para o desenvolvimento de

um cento de documentação híbrido, com uma vertente de biblioteca tadicional e

uma vertente de biblioteca digital especializada no patimónio cultural de Évora, no

qual se juntem os conceitos básicos de uma biblioteca tradicional especializada, de

uma biblioteca digital e as facilidades das tecnologtas de informação.

O nosso estudo pretende ser, também, um contibuto para o conhecimento do

Patimónio Culhral de Evora- A informação e a documentagão são firndamentais para

o coúecimento do patimónio culttral, permitindo a suaprotecção e conservaçElo, e o

desenvolvimento de uma gestão integrada São um factor muito importante que deve

estar presente no início, em todo o processo e no seu fim, porque não se pode proteger

nem conservaÍ, sem investigar; são uma medida de prevenção dos perigos dos bens

culturais, um insEumento parÍa a tomada de decisões, utrr meio ao serviço dos

técnicos, investigadores e profissionais que actuam e estudam o pafuimónio e um

instnrmento para devolver à sociedade o legado cultural. Assim, a informação sobre o

patimónio cultural deve ter um carácter de integração e coordenaçÍio e considerado

como um sistema de relações. Mas para que tal seja possível é necessário criar

insfrumentos e medidas que permitam o acesso à informação como factor

fundamental de uma política eficazdos Bens Culturais.

A nossa dissertação está dividida em duas partes: na primeira, é apresentada a

contextualização e a análise sincrónica do Núcleo de Documentação e Informação da

CME, e, na segrrnd4 os factores fundamentais que conduzem à mudança e à

apresentação do projecto sobre a Biblioteca Digitat do Patimónio Cultural de Evora,

tecnologÍas de la información. Proyeto TECA" in Ás tecnologias de informaçtío nas bibliotecas

públicas. Ltwo de acÍas. Setúbal: AMDS, 1997, p. 115.

a Cf. James J. O' Donnelt - The virtual library: st idea whose time has passed. Disponível em:

http://ccast.upenn.edúi od/viúual.htnl Qy 6 n00ts).
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enquanto estatégia de optim2ação organizacional. Neste âmbito, considenámos que a

úordagem mais adequada pararealaar o nosso estudo serianuma duplaperspectiva

Na primeira parte, utilizámos métodos qualitativos, quantitativos, descritivos

e interpretativos. A úordagem qualitativa e quanütativa permitiu-nos a descrição e a

interpretação das realidades apresentadas, nomeadamente dos Centros de

Documentação e Informação existentes em Évora e com maior incidência, do Núcleo

de Documentação e Informação da Câmara Municipal de Evorq com especial

destaque paÍa os dados e as várias fontes de informação, como as entrevistas e os

inquéritos pessoais.

O corpu.s docr:mental foi recolhido, sobretudo, em 2003, e consistiu

especificamente em: entrevistas semi-elaboradas a firncionrários e Íesponsríveis de

centros de documentação e inquéritos a utilizadores do Núcleo de Documentação e

Informação da Câmara Municipal de Évora Foram também úilizados dados

existerúes no NDVCME, relativos ao seu fimcionamento, relatórios e registos de

utilizadores.

Os colectivos ir»estigados foram: Cenaos de Documentação e Informação da

Adminisfração úUti"u Regional e Local em Évora (11), dos quais dois pertencem a

Centros de Investigação da Universidade de Évora Os critérios de selecção das

instituições e dos inquiridos foi com base numa amostra não probabilística,

intencional, com o objectivo de adquirir elementos puraasua análise global.

Na segunda parte, apresentamos o projecto referente à biblioteca digltal

especializada em pafrimónio cultural do concelho de Evory a especialização foi

determinada pelos utilizadores do Núcleo de Documentação e Informação. Nesta

conformidade, apresentamos a sru colecção digtal e as tecnologias da informação e

comunicação que lhe estão subjacentes, de forma a permitirem a sua constituição,

armazenamento e recuperação. No final, o utilizador tem acesso à informação através

dapágnaWeb do NDVCME, e, passa a dispor de dois espaços: o digital e o fisico.
ÁE um projecto aberto, que deverá contaÍ, quer no seu desenvolvimento, quer

na srüL implementação, com uma equipa interdisciplinar.
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Parte I - O Núcleo de Documentação e Informação

da Câmara Municipal de Évora

Capítulo 1. Breve contextu aliz,a'çáo

1. A Câmara Municipal de Évora

A Câmara Municipal de Évora localiza-se na Praça de Sertório, no antigo

Palácio dos Condes de Sortelha e Vila Nova, o qual sofreu obras substanciais no

princípio do secúo )O(, nomeadamente, no que respeita à constução do corpo

superior, e também na década de setenta, com a construção do edificio anexo @ua de

D. Isabel e Rua de Olivença) geminado com o co{po principal.

A missão fimdamental de uma autarquia é ooservir" os serul munícipes,

independentemente de missões parcelares, de objectivos específicos, dishibúdos no

espaço e no tempo, com maior ou menor incidência no todo ou em parte da população

do concelho.

As suas atibúções e competências estão definidas na Lei f .1.69199, de 18 de

Setembro (Quadro de competências e regime jurídico de firncionamento dos órgEios

dos municípios e das freguesias). Não tem autonomia legislativa, mas pode elaborar

regulamentos.

A actual representação formal da estnrtura da Câmara Municipal de Évora foi

publicada no Diário da República, tr Série, de 5 de Novembro de 2004. No seu

preâmbuto é referido que 'oa presente estruturq sendo o resultado de ponderada

análise conjuntural, nalo é um ponto de chegada mas, antes, um ponto de partida para

uma esEutura mode,l:ra enquadradora de uma gestão participada e dinâmica,

nomeadamente de acordo com a Lei f.2D004, de 15 de Janeiro, adaptada às

aúarquias locais pelo Deco" Lei no. 93D004, de 20 de Abril. Foi tido em conta o

regime jurídico de organização e o fi:ncionamento dos serviços das autarquiú locais -
Dec.Lei no.ll6l84, de 6 de Abril, alterado pelas Leis nos. 44185, 96199 e 169199, de 13

de Setembro,17 de Julho e 18 de Setembro, respectivamente, e ainda pelo Dec.Lei

no.l98/91, de29 de Maio.'s

5 Câmara Mrmicipal de Évora - Regulanento interno dos Serviços da Cômoa Municipal de livora.

Évora: CME,20M, p.l.
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O Núcleo de Documentação e Informação é uma das ráreas que compõem a

Divisão de Assrmtos Culturais, inserida no Departamento do Centro Histórico,

Património e Cultura (Fie. 1).

Não é possível apresentar uma análise organizacional da Câmara Municipal de

Évora, pois tal daria origem a um profirndo estudo que não cabe no âmbito da nossa

dissertação, pelo que iremos apenas mencionar alguns aspectos que consideramos

mais relevantes.

Ao longo dos anos assistiu-se a algum esforço de modernização e de mudanç4

com acções pontuais, mas com a ausência de um plano integrado de modemização

administrativa e de gestlio pela qualidade total. Considera-se que deverirm ser

estúelecidos objectivos eshatégicos e medidas, e o enfoque de actuação deveria

centrar-se nas áreas relacionadas oom a informação'e a aplicação das novas

tecnologias da informação e da comunicação.

A adesão do poder local à Sociedade da InformaçÍío e do Conhecimento é hoje

um factor findamental para a modemização adminismação e o aprofirndamento da sua

relação com o cidadiío. Conceitos como cidadaniq participação, desburocratização,

descentalização, qualidade do servigo, entre outros, são hoje indissociáveis das Tic's.

As expectativas dos cidadãos em relação aos serviços públicos não se circunscrevem

ao próprio acesso ao serviço oferecido e à recepção duquilo que se considera brfuico

na sua prestação, é necessário um novo modelo que satisfaça os cidadãos com

elementos que determinam a qualidade do serviço.

Para que o pÍocesso de modernização da Câmara Municipal de Évora avance,

deverá haver uma directiva eficaz dos eleitos, paÍa que os dirigentes dos respectivos

serviços Íeperxiem a melhor forma de a levar a efeito e reavaliem o seu pessoal, e para

o concretizar não se podem "esquecet'' da representação dos sistemas de informação,

nem das tecnologias da informação. Por outro lado, todos os dados em circulação não

sÍío exclusivos de um serviço, mas de toda a Câmara, sendo necessário habalhar em

eqúpq pois 'Já 1á vai o tempo em que cada sector se orgulhava do seu trabalho

individual."6 Assim, todos os semiços devem estar interligados e ter como objectivo

satisfazer as necessidades colocadas pelos munícipes. Devení haver melhoramentos

dos procedimentot. mslsnalizagão dos recursos físicos e humanos.

6 Francisco Melo Pereira - Informatização do poder local,LisbouFCAç2002,p.4
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Há duas aplicações múto importantes na autarqúa, relacionadas com a
qualidade dos serviços: a gestão documental que permite a hamitação de todos os

processos pela organização e o SIG (sistema de informação geogláfica) que permite

ttma grande interacção entre o município e os munícipes e outos parceiros sociais

A área da informatização foi desenvolvida em todos os senriços e é

indispensável para tomar os processos mais eficientes e eficazes, permitindo a

circulação de dados (não confidenciais) em toda a Câmara e a ligação ao munícipe, a

entidades como jrmtas de freguesia, escolas, entre ouhas ('Cidade Digital)7. Deverá

ser um contibuto par:a a melhoria dos procedimentos s msisnalização dos Íecursos

fisicos e humanos.

A rede implantada caracteriza-se, em termos muito genéricos, da seguinte

forma: é uma rede estrúurada, com eqúpamentos hubs, switches, routers, aligação

enl:re os vários edifícios é feita atavés de fibra óptica e fimne relay; a plataforma

afrliz-ada nos servidores é baseada, sobrefudo, no sistema operativo Windows; hár

sistemas de salvaguarda de informação como bach,ps e redundância

Todavia, não se pode esquecer que os recursos humanos são o elemento

primordial das organizações e o ser humano deve ser encarado como o centro de todos

os processos. O funcionário desempenha um papel decisivo, quer no que respeita ao

atendimento, Í[üü no seguimento e resolução dos processos, de forma rápida

transparente, personalizada, pelo que deve contar com bases de dados coerentes e

fidedignos, Infuanet e Interne! correio electrónico intemo e exteílo, mas actualmente

alEnas cerca de metade dos fimcionários da autarqúa têm acesso directo a estes dois

últimos.

Em 2003, a Câmara tinha 859 habalhadores: 582 homens (68Yr) e 277 mulheres

Q2yo), distibúdos por nove grupos profissionais, nos quais, as mulheres só são

maioritrárias em três deles: o adminisfrativo, o técnico e o técnico superior. Os maiores

gnrpos profissionais são o grupo de pessoal auxiliar e o grupo dos openários,

correspondentes a 213 do total de habalhadores. Existem 3 firncionrários com formação

de biblioteconomia: um técnico superior e dois tecnicos profissionais.

7 No sire da Câmara Municipal de Évora - www.cm-evora.pt. poderá ter acesso a diversas informações,

como eventos, trânsito, senriços da câmara, actas, itinerários históricos, mapas, arqueologia, liuaria
virtual, entre otÍras, que nalguns casos é escassa, não está acfializÂdae até contém imprecisôes.
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2. Os Centros de Documentação e Informação em Evora

A Ciência da Informação @iblioteconomia, Documentação e Arqúvística)

nasce nos EUA, a ãsua primeira definição surge nas conferências realizadas em 1961

e Lg6Z, no Instituto de Tecnologla da Georgia. Foi definida como uma ciência

interdisciplinar, que investiga as propriedades e o comportamento da informação, as

forças que governam o fluxo e o uso da informação e as técnicas do processo

informativo para um maior arrnazenamento, recuperação e disseminação.

O conceito de biblioteca vem desde os tempos mais antigos, ainda que se lsnha

modificado ao longo dos séculos. A documentação surgiu como resposta a uma série

de mudanças no século XDÇ o aumento da produção ciçntífica e o interesse dos

cientistas pela produção recente conduziu à constiürição de técnicas e proce§sos

específicos e próprios desta nova disciplina. Destaca-se, como noüdade qualitativa, o

movimento docqmental: formulação do conceito geral do documento como suporte de

informação, a demonstação de que o üabatho neste campo necessita de cooperação

internacional e os inícios do estudo científico-social da produção e consumo dfl

informação científi.c4

Nos anos oitenta do séc. )O( surge uma nova disciplina - a gestElo da

informação (information mctnagement), {u€ apesar de ter elementos comuns com

ouüas disciplinas, não pode conflmdir-se com nenhrma de1as.

Achralmente, a tipologta das bibtiotecas é feita com base em vários critérios,

como o prúlico-alvo, a tecnologia utilizadq etc. No entanto, a tipologia mais comum

reconhece basicamente quaffo: nacionais, públicas, académicas e especializadas

(como são os centos de documentação e informação); todaviar nas estatísticas do

Instituto Nacional de Estatística8 são apresentados seis géneros principais (Quadro

no.1).e

t As definiçôes de bibliotecas apresentadas pelo Instituto Nacional de Estatfutica estão contidas na obra

Estatísticas da Culturü, Desporto e Recreio. Lisboa: INE, 2003 ,pp.123-124-
, Cf. Eduardo de Freitas - Á.s bibltotecas em Portugal: elementos para um uttaliação (na última

década).Lisboa: Observatório das Actividades Culturais, 1998 (OBS Pesquisffi,2), pp. 17-18"
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ClassiÍi-
cação

Âno

Nacio-
nars

Especiali-
zadas

Abertas
ao
público

Espec.
Outras

trmp.
Não
Especial.

Públicas
Ens"
Supe-
rior

Escola-
Res

TOTAL

1985 3 2U2 63 139 24 148 157 686 t?:20

1990 1 xl,g 51 178 11 167 204 675 t2vt
1995 1 314 l?:2 192 11 191 232 865 t6t4
2001 1 317 129 183 11 304 366 923 1917

Quadro no.l: As Bibliotecas em Portugal. 1985-2001
Fonte.' Estatísticas da Cukura, Desporto e Recreio. Lisboa: Instituto Nacional de EstatÍstica,

2001, p. 52 e Eduardo de Freitas - As bibliotecas em Portugal: elementos ptra uma waliação
(na última década). Lisboa: OBS, 1998, p. 14.

As bibliotecas especializadas ou cenfuos de documentação e informação são

unidades documentais que têm por objectivo a descrição de conteúdos de documentos

e a sua difusão, indicação da infonnação e suas fontes e responder às consultas

concretas, utilizando a informação disponível"

Os elementos connrns que se identificam são os seguintes: têm colecções ricas

sobre uma fuea específica, com uma maior variedade e núilrero de documentos da sua

especialidade; o seu objectivo é recolher, organizar e disponibiliz*rr a informação e o

conhecimento, seja através de lirros, seja affavés dos novos meios electónicos. As

suas colecções são formadas por documentos de diferente natureza e pelo que se

conhece como "literatura cinzenta" (não editados), de alto valor e difusão res;frita, que

não é possível obter pelos canais comerciais; também conta com publicações

periódicas, comunicações apresentadas em congressos e oferece a facilidade de acesso

a bases de dados, quer próprias, quer exterras"

Têm como finalidade prover de produtos e/ou seroiços de informação as suas

organizagões (geralmente estêio integrados numa instituição), determinados cplectivos

ou a sociedade em geral. Estes seruiços diferenciam-se na qualidade e/ou quantidade

de valor acrescentado pelo documentalista à informação, para que se ajuste às

necessidades do utilizador. Este valor pode consistir na garantia de fiabiblidade e na

exaustividade das fontes de informação utilizadas ou facilitadas ao utilizador, na

prontidEio, agilidade e utilidade do senriço, etc. e podem versar tanto sobre L

informação intema como externa- Encontam-se geralmente ligados a instihrições de

investigryáo, da administração pública (central, regional e local) e mais raramente ao
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sector privado e est2lo orientadas paÍa actividades tecnológicas, de investigação ou de

senriços. Aquelas que estilo inseridas em instituições académicas apoiam programas

de investigação e de docência.

São constituídas por especialistas em informação e documentação que têm por

objecto a recolha, a análise e o üatamento da informação gerada por fontes internas

e/ou externas à organiz.açáo; pilra tal, emprega meios pessoais, Íecursos técnicos e

económicos, com o fim de submeter a informação a" nm tratamento técnico

documental que cria utilidade (económica e social) para os utilizadores que pretende

satisfazer.l0 Contam com pessoal especializado, que deve adiantar-se as procuras dos

utilizadores, para lhes oferecer de imediato a informação sotricitada Esta característica

marca uma clara diferença com oufios senriços bibliotecários existentes, que

oferecem à posterior a solicitaçâo do utilizador. Os serviços de pesquisa e a
disseminação selectiva da infonnação são indispensáveis nestes serviços, sobretudo,

com as tecnologias da informação e da comunicação.

Em Portugal, o desenvolvimento das Ciências da Informação, sobretudo, dfl

biblioteconomia, ocorreu a partir dos anos oitenta do sécúo )O(, quer no que respeita

as bibliotecas, quer no que respeita aos centros de docrunentação e infomração.

Apesar de terem objectivos e missões diferenciadas, a sua gestão biblioteconómica

tem os mesmos pilares, pelo que iremos referir alguns momentos que consideramos

fundamentais e que tiveram reflexo nos centros de documentação e informação.

O Relatório apresentado nos anos oitenta sobre a situaçâo das bibliotesas em

Porhrgal continha resultados pouso animadores, pelo que, em L987, foi criado o

Projecto da Rede Nacional de Bibliotecas Fúblicas. O seu objectivo era instalar e

desenvolver bibliotecas municipais em cada concelho do país, através de contratos-

programas, com o apoio técnico e financeiro do Ministério da Culfura. Devemos

salientar o papel desempenhado pelo IPLB - Instituto Porhrguês do Livro e da

Biblioteca em todo este processo.

O desenvolvimento desta rede permitiu aumentar significativamente o nrimero

de bibliotecas em Portugal, nos últimos vinte anos (Quadro oo. 1), o que foi possível

com a evolução organizacional a três níveis: político, técnico e cultural. Esta evolução

'o Sobre este assunto veja-se o estudo de FERNÁNOEZ-CABRERÂ, Jesús Gómez e MAESSO

L0PBz,Inmaculada - "Centros y senricios de información y documentación en la administración

aúonómica de Andalucía" in PH Boletín del Instituto Andaluz del Patrimonio Histórico, Ano [V, No.

17, Dezembro de 1996, pp.ll2-124.
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não se verificou apenas nas bibliotecas públicas municipais, mas também nas

escolares, universitárias e especializadas e o nrimero de profissionais a trabalhar neste

sector também registou um acréscimo. Em simultâneo, talnbém se verificou llJrr

arrmento dos recursos financeiros e documentais (em papel, audiovisual, digital, etc.).

Foi também nos anos oitenta que se registaram alterações significativas na

gestão biblioteconómica:

- Norm aliz,açáo da documentação", da qual salientamos, em 1984, a

publicação das Normas Porhrguesas de Catalogação e, em 1989, a criação do Projecto

CLIP - Compatibilização de Linguagens de Indexação em Porhrguês"

- Automatização do processamento bibliográfrco e dos catalogos; este

processo foi iniciado de acordo com o formato MARC," ** o uso da rede era

basicamente local e utilizava-se para consultar catálogos de outras bibliotecas e ligar

algrrns entre si, verificando-se uma fraca adesão à úilização de redes de transmissão

de dados. De 1986 a 1991, registou-se um aurnento siguificativo do voh:me de

informação bibliográfica automatizada, a banalização de novas tecnologias de acesso

à informaçáo, avalorização dos novos resursos humanos e a atenção política sobre o

sector das bibliotecas com atguns indícios de coordenação a nível nacional, como, por

exemplo, o lançamento pela Biblioteca Nacional do PORBASE. A Base Nacional de

Dados Bibliográficos (1986), estri disponível desde Maio de 1988, foi concebida

inicialmente como catiílogo informatizado da Bibliotêca Nacional e catiilogo colectivo

das bibliotecas portuguesas, é a maior babe de dados bibliogrráficos do país e

actualmente é uma "biblioteca virtual". Nesta conformidade, as bibliotecas ficaram

com registos em fomato nomalizado: o "UNIIvIARC", baseado nas exigências da

noflna ISO 2709, e nas ISBD's, facilitando a migração do caÍalogo para qualquer

1l A normalizaçâo da documentação reflecte naturalneute o impacto resultante do armento

exponencial do volume da informação; exige-se que a tansferência da informação se processe de uma

forma coerente, uniforme, cómoda e facilmente detectável. As normas são revistas periodicamente,

tendo em consideração as modificações verificadas nos suportes fisicos, apresentação, fiatamento

catalográfico, tipologia dos documentos, reprodução e aplicação das novas tecnologias. Neste sentido,

referimos os documentos ISBD's, emitidos pela IFLA, QUo determinaram alterações profimdas nos

princípios adoptados para a paúe descritiva da ficha bibliográfica.
p 

O formato MARC (Machtne Readable Cataloging) apareceu em 1968, para representação e troca de

informação bibliográfica; em 1973 surgiu o standard ISO 2709, como representação informática desse

formato IúARC, o que possibilitou a rápida conversão dos catálogos em papel, e,m catálogos

automatizados e consultáveis de maneira remota.
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sistema de gestão integrada de biblioteca, logo c1ue as bibliotecas tivessem

possibilidades financeiras, humanas e técnicas para tal.

As novas tecnologias obrigaram a uma organização do sistema documetrd,

com vista à, realização de um nível mais elevado de prestação de serviços, permitindo

uma melhor gestElo, a obtenção de vantagens competitivas e o aumento da qualidade,

sobrefudo, com a expansão da Web, que permitiu um crescimento do volume e da

diversidade de informação electrónica acessível em rede e ao constante aumento de

utilizado."s.l' Como refere José António Calixto "As tecnologias invadiram o nosso

quotidiano profissional e pessoal, e hoje não há dúvidas de que enÍriâmos

definitivamente na Soçiedade da Informação [...] Passamos das rotinas aos serviços e

do carrpo de simples intermediários de informação ao papel bem mais complexo de

produtores de conteúdos digitais [...]: infra-estnrhra técnica, formação profissional e

criação de conteúdor.rrl4 Hoje há um novo paradigma tecnológlco e informacional.

*
Todaviq a dinâmica referida nas biblioteças não é extensiva a todo o país,

como é o caso de Évora, onde continua a não existir uma biblioteca municipal com as

valências que lhe são inerentes. A Biblioteca Pública de Évotu, apesar de constantes

alertas e esforços, continua com os mesmos problemas de há décadas; nos ultimos

tempos, e por acção do novo director, registou-se algr:ma dinâmica, como a

disposição dos espaços fisicos e a organização de exposições, conferências e oufros

eventos.

E qual é a situação relativamente aos cenfios de documentação e infonnação

existentes na cidade? Em virtude de não poszuirmos elementos que permitam

compreender a situagão achral destas unidades docr:mentais em Évorals e paÍa

13 A aparição e a rápida difusão da Intemet, especificamente da Web, permitiu uma mudança

qualitativa nas bibliotecas, especiaLnente na consulta dos catálogos. A maior parte dos fiúricantes de

softurare de gestÊio de bibliotecas adaptaram a consulta do catálogo, chamado OPAC (Online Public

Acess Catalog), dando o novo aspecto e a simplicidade do serviço, um maior uso do reflIrso.

J4 Cit. José António Calixto - «Editorial: as bibliotecas públicas portuguesas face aos desafios da

sociedade da informação » in Liberpolis: Raista das bibtiotecas públicas, no.2, 1999, p.1" Disponível

em: http://urur,w. liberpolis.pt/:çüsta/revista-1 .htm

" Or elementos disponíveis no Instituto Nacional de Estatística e em diversos estudos são insuficientes.

Citamos, por exemplo o inquérito lançado em 1990, pelo INCITE, que visava coúecer e analisar os

recwsos de informaçáo, nomeadamente, a sua identificação, fimdos documentais - informações de

carácter quantitativo e produtos e serviços prestados, recrrsos humanos e informatização" A sua análise
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possibilitar o enquadramento do Núcleo de Documentação e Informação da Câmara

Municipal de Évora (objecto do nosso estudo), considenámos relevante proceder ao

esfudo destas ruridades documentais.

Neste ârrbito, decidimos elaborar um Suião para uma entrevista semi-

estnrturada (Anexo N".1), que foi aplicado em 11 Cenüos de Docrmentação e

Informação, pertencentes à Administação Pública: 1 da adminismação losal, 9 de

seroiços regionais da administação central e 2 centros de investigação universitários,

e que envolveu 20 fimcioniários.

A comparação e a análise dos dados extraídos das nossas entrevistas (Anexo

No.l), permitiu-nos chegar às seguintes conclusões relativas ao seu perfil descritivo:

Os Centros de Documentação e lnformação da Administração Pública em

Évora localizam-se no Centro Histórico de Évorq o que confirma a grande ocupação

deste espaço por serviços da administração pública Est2io integrados em divisões ou

departamentos, não constifuindo neúun serviço próprio na estrutura orgânica da

instituiçáo a que pertence, o que demonsta a sua pouca expressão.

A década de oitenta do século )O( constituiu o período em que foram criados

mais serviços com estas características e estElo ao dispor de úilizadores intenros e

externos. O horário praticado é o que se regista na firnção pública (9-12h e 14-

17,30h), não respeitando o estipulado para os serviços com atendimento público, o

qual deverá ser feito sem intemrpção. No entanto, há casos em que o atendimento dos

utilizadores externos é feito apenas num período muito resffito, como por exemplo,

um dia por semana e até uma tarde por semana.

São todos unidades especiahzadas de acordo com as áreas das instituições

onde estE[o inseridas, como ambiente, ordenamento do território, história de arte,

permitiu concluir que existiam reflexos de alguma dinâmica no sector, comprovada pela informafizaçáo

recente de grande nrimero de Serviços de Informação e Documentação, a qual compreendia,,na maioria

das vezes, a criação das respectivas bases de dados. Esta dinâmica não se fez acompanhar, no entanto,

da necessária liúa orientadora ou política de enquadramento. Verificou-se alguma dispersão e

descoordenação, que se reflecte em especial na criaçÍio de bases de dados de peçena e média

dimensão, cobrindo sectores comuns da informação científica e técnic4 e sem qualquer ligação entre

si. Registou-se lm.a fraca adesão à utilização de grandes sistemas de bancos de dados, como DIALOG,

BLAI§E, QUESTEL, etc. - Sobre este inquérito (metodologiq resultados, etc.), veja-se Ana Maria

Martinho - "Recursos de informação científica e técnica. Contribuição para um estudo de situação" in

Cadernos BAD,tro. 3, 1993, pp. 35-42.
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património arquitectónico, agricultura, estatística, etc. Alguns têm também funções de

esfudo e de apoio técnico em areas temáticas concretas, pelo que muitas vezes geram

e úilizam informação e documentaçâo próprias.

Todos têm serviço de leitura presencial, uns com boas condições de

acolhimento e outros com redruidas e más condições. O empréstimo é verificado em

metade dos serviços, com a condição de deixarem um cartÍlo de identificação (por

exemplo, bilhete de identidade, cartEio de estudante, etc.) e nenhum serviço tem cartÊÍo

de leitor. Também não existem regulamentos, guia do utilizador, carta da qualidade

ou ouho documento normativo.

Em termos gerais, o espaço fisico e o ambiente paÍa atendimento e sala de

leitura é adequado. No entanto, devemos referir que encontámos algumas situações

"caricatas", como no caso de um serviço, cujo edificio onde estrí instalado sofreu

obras de remodelação recentemente, não tem sala própri4 sendo a consulta de

documentos realizada no auditório, o que significa que quando são realizadas reuniões

é impossíve1 ter acesso ao espaço e aos documentos; estes firncionam, êffi parte, como

*decoração" do auditório. Nouto serviço, a sala de consulta tem dimensões exíguas,

existe apenas uma mesa de dimensões muito reduzidas e uma cadeira.

O nrimero de fimcionários por serviço é redr:zido, sendo o mais expressivo o

serviço que tem quatro firncionários, que corresponde também aquele que tem maior

nrhnero de utilizadores (interros e externos); todaviq também existem dois serviços

que não dispõem de funcioniário a tempo inteiro.

O grupo profissional mais representativo é dos técnicos profissionais,

possuindo apenas cerca de metade formação específica ÍML irea da biblioteconomia.

Há, pois, a rcalização de tarefas documentais por pessoas cuja preparação não é a do

profissional da documentação e que ocupam um posto de fiabalho cujo perfil não

pertence à sua átea"

Realizam todos atendimento personalizado

O rnunero de utilizadores anuais não é muito elevado, verificando-se apenas

num serviço ser superior a mil e em quatro serviços o seu número não chegar aos

cem. O número de utilizadores extemos é superior ao interno e são, sobretudo,

estudantes do ensino secundário e universitrário e investigadores. Face a esta

panorâmica" consideramos que em cada uma das instituições deveria ser realizado um

estudo, iniciado por um inquérito aos fimcionários de várias categorias, para se

compreender esta situação, ou sejq a escassa utilização de informação existente no
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Cenüo de Documentação e Informação. Os centros de documentação devem

responder, em primeiro lugar, às necessidades dos utilizadores intemos.

A informattzaçáo é uma realidade. A maioria dos serviços tem catalogo§

bibliograficos automatizados, apesar de apenas dois disponibilizarem a sua base de

dados pela Internet. No entanto, todos os senriços têm acesso à [Úernet mas poucos

são aqueles que participa:n em redes. A aplicação informática de gestão documental e

bibliogrrífica mais utilizada é o Porba-se, nomeadamente, Pil& o registo, catalogação,

classificação e indexação dos docuurentos. Estes são praticamente apenasi

monografias e periódicos, não tendo os outos documentos, como visuais gníficos,

audiovisgais, etc., qualquer tratamento. Seguem as regras portuguesas de catalogação,

a CDU-Classificação Decimal Universal, utilizam, sobretudo, "tesauflis" especfficos

(temáticos), e os analíticos são, praticamente, inexistentes.

Assim, consideramos que deve ser implementada uma nova cultura

organizacional e contemplados os objectivos preconizados pela modernização

administrativa e prática de uma gestElo de qualidade total. No entanto, devemos ter

presente que "a gestiio da qr:alidade nas bibliotecas portuguesas estrí directamente

relacionada com a história da qualidade na Administração Prú1ica".16

As bibliotecas (centros de documentação) da Administração Pública foram

alvo de duas investigações sobre a GestEio da Qualidade em 1998 e 1999, as quais

permitiram concluir que a sua aplicação foi insigniflcante. Apesar de terem sofrido

uma mudança tecnológica exigindo uma maior especialização, o seu desempenho, a

sua diferenciação organizacional e a sua gestEio de processos por inovação não são

considerados prioritarios. São geralmente organizações reactivas e defensivas"

Não há uma institucionalização de centos de documentação e informação ou

qualquer norrna reguladora comum a todos eles. Consideramos que deve ser instituído

o Sistema de Informação e Documentação (coqiunto de redes coordenadas) a nível

regionall7, {luÊ conjugue todos os centos de documentação e infonnação, permitindo

uma verdadeira política de informação.

ru Cf. Paula Ochôa e Leonor Gaspar Pinto - 'oA avaliação na gestão da qualidade" in Gestão da

Qualidade na Administração Púbtica. Contributos do Centro de Docamentação. Lisboa: Ministério da

Educação. Secretaria-Geral, 2000, p. 3 "

17 A tipologia das redes é variad4 podendo estabelecer-se com critérios territoriais (locais, regionais,

nacionais), com critérios de especializaçáo temática, com base nas fontes documentais, em firnção do

tipo de utilizadores, etc., mas podem também coqiugar-se vários destes critérios.
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CAPÍTULO 2 " O Núcleo de Documentação e fnformação/CME

1. O historial

O Núcleo de Documentação e Informação da Câmara Municipat de Évora foi

criado em 1987 e integrado na Divisão de Informação, Documentação e Atendimento,

com um duplo o§ectivo: reunir as espécies bibliográficas, sobretudo monografias,

propriedade da autarqúa, que se encontravam dispersas por vários serviços, e prestar

apoio à comunicação social.

Estes objectivos foram rapidamente atingidos e devido à grande afluência de

utilizadores extenros na procura de informação patrimonial de ârrrbito local e/ou

regional e pela formação académica e interesse pessoal dos firncionários, este serviço

foi-se definindo, sobretudo, nesta perspectiva" O nrirnero de úilizadores externos à

autarquia toma-se signifi cativo.

Em Evor4 alémdas bibliotecas escolares, existe a Biblioteca Púlica, fimdada

em 1805 por Frei Manuel do Cenáculo Vilas Boas, entilo Arcebispo desta cidade,

dependente do Govemo e abrangidapelo depósito legal desde 1931, que se encontraa

fi:ncionar muito mal - catalogação atasad4 quadro de pessoal insuficiente, com

pouca animaçÍío de leittra sem empréstimo domiciliário, entre outros factores"

Provavelmente, o péssimo fimcionamento desta biblioteca çonÍribúu para que o

NDVCME tivesse uma procura muito significativa poÍ parte de estudantes,

professores, investigadores, ente oufios. Não houve dirnrlgação por parte da Câmara,

sendo esta feita essencialmente por 'f,lassa palarma".

Em 1991, estabelece-se que o Núcleo de Doçumentação e Informação tem três

vertentes fundamentais: reunir os documentos e informação sobre Évora e a região

Alentejo, seleccionar e tratar a documentação recebida diariamente na Câmara

(ofertas e permutas), prestar apoio aos serviços da autarquia, incluindo o de

investigação histórica e cultr:ral, s â todos os úilizadores externos.

No seu acervo documental integrou também estudos e processos prodr:zidos

pela e para a Câmara Municipal (ex: Plano Director, Plano de Urbanização, Plano de

Circulação e Transportes, Metodologra de Recuperação do Centro Histórico, etc.).

Existem espécies bibliográficas oferecidas, compradas (técnicas) ou

permutadas com outras instifuições, sobretudo, porhrguesas. Já recebeu quaho
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doações: Dr. Mrário Chicó, Sindicato dos Trabalhadores do Comércio. Delegação de

Évorq Dr. Carlos Serra e Dr. Pires Gonçalves, as quais também contribuíram para

aunentar e enriquecer o seu acervo documental.

Em 1997 tifrha no seu catáIogo manual: 7.82I monografias, 1.918 tífirlos de

periódicos,2I2 dossiers temáticos de recortes de jornais. A partir desse ano, e por

fatta de espaço, tomou-se impossível continuar a realiz,ar o tratamento documental,

sendo o material guaÍdado em caixas, que se foram amontoando em vários locais,

como corredores e axrecadações.

Com o decorrer dos anos e a recepção dirária de documentos, apesar de se

proceder à selecção, o espaço fisico foi-se tomando insuficiente e inadequado,

dispondo apenas de uma sala onde todas as tarefas eram realizadas e com o miáximo

de 6 lugares para leitura presencial e urna pequena sala onde estavam depositados

periódicos e documentação para futuro tratamento. AIém desta situação decorrente da

exiguidade de espaço fisico, existiam tarrbém oufios graves problemas, como a

instalação eléctric4 a concentração de poeiras e outras matérias, a desmotivação dos

fi:ncionários e a péssima im4gem transmitida aos utilizadores num serviço de

atendimento prúlico.

Foram enviadas frequentes informações para os dirigentes alertando para esta

sifuação, ffiffi não foram tomadas quaisquer medidas. Atingiu-se uma situação

verdadeiramente cútica (Fig. 2), que levou a vários protestos de utilizadores

externos, inclusivamente na imprensa local.

A reorganização e automatização do catálogo:

O Núcleo de Documentação e Informação está, desde Setembro de 2003? a ser

alvo de urna reorganizaçâo, quer em termos documentais, {luer em tennos espaciais,

com especial relevância para a. definição de critérios de selecção documental,

automatizaçáo do catálogo e aumento do espaço fisico.

Era necessária e desejada a mudanç4 a qual pode não ser a ideal," mas é a

possível em termos financeiros, estnrturais e administrativos. Todavia, é de referir que

a mudança registadq só foi possível porque existiu 'tontade" e sensibilização dos

dirigentes.

Um serviço documental é um organismo que recebe e recolhe informação,

analisa-a e põe à disposição dos utilizadores, segrrndo as suas necessidades e da forma

que entende mais correcta. Nesta consonância, tivemos em consideração a inserção do

serviço no organograma da instituiÇão, a organização dos espaços, a escolha de
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equiparnentos e aplicações infonnáticas, a definição dos produtos e serviços

documentais e as necessidades dos utilizadores.

Foi necessário determinar os seus objectivos, o conhecimento de técnicas de

processamento e de aplicação de una metodologia para a execução das suas funções,

as linhas do serviço: enüadas, saídas, tratamentos e circuitos. Também se considerou

a forma de selecção e aquisição de documentos e informação, o ordenamento das

espécies, o sistema de classiÍicação e o "lhesaurus" adoptado e as formas de difusão

aplicadas, e elaborados regulamentos de firncionamento do senriço.

No entanto, esta reorgani zação é apenas a primeira fase de mudança neste

senriço, pois pretende-se alargar o campo de acção, que corresponderá a uma segunda

fase e terá por base a mudança organizacional apresentada na Parte II deste trabalho.

2. ^ds instalações frsicas, o mobiliário e o equipamento

O espaço fisico é fundamental para a organização e fimcionamento de um

serviço com as características do Núcleo de Documentação e Informação, pelo que

tivemos em consideração a existência de diferentes espaços destinados a sala de

consult4 sala(s) de depósito, gúinetes para os técnicos de-tatamento documental e

para o responsiivel do serviço.

O Núcleo de Docunentação e Informação estiâ instalado no edificio dos Paços

do Concelho, na Praça de Sertório. A sua localiração acfual não é a ideal, em virtude

de estar num ortremo do edificio da Câmara Municipal, no entanto, com a abertura da

porta da Rua de Olivença, esta situação fica resolvida (Fig.3).

O espaço para os utilizadores é adequado e os fiurcionários dispõem

actualmente de uma situação mais confortiável. Foi adquirido mobiliário e

equipamentos, como secretárias, cadeiras para os leitores, fotocopiadora, impressora,

etc. A iluminação também não foi descruada, rondando os 500 hur.

Na sala de leitrna é feito o atendimento dos utilizadores, com duas mesas e 12

lugares; poszui estantes metálicas onde são colocados os documentos que pertencem

às classes 0 e 9 da CDU, porque consideramos que são dos mais solicitados, e dois

postos de trabalho. A colecção de referência actual é composta por uma enciclopédia,

dicionários, bibliografias, acesso à Internet, ente ouüas, e localiza-se na denominada

"Salade Leiturd', onde estão dois funçionários e é de linre acesso. É a Sala 1.

No espaço maior est2lo todos os outros documentos (depósito), colocados em

estantes, e um posto de trabalho, euo rcahz4 sobretudo, firnções de catalogagão. É a
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Sala 2. Esta tem urn elevado pé direito, que permitirá, no futuro, a construção de um

piso superior, possivehnente através de uma estnrtura metiílica adequadapaxa suportar

uma grande carga de peso e cuja constnrção fará menos tanstorno do que em betEio

armado. Possui excelentes condições ambientais püa aunazenarnento de documentos,

cuja humidade está situada ente 45% e 55Yo.

Na sala pequena (Sala 3) firnciona o gabinete da responsável do Sewiço.

No ano de 2005, prevê-se que a sala em frente tarrbém seja integrada neste

serviço, destinando-se a sala de tatamento documental, e também püa o

desenvolvimento da Biblioteca Digital do Património Culturat, cujo projecto será

apresentado na Parte tr deste tabalho.

Referimos ainda que as instalações sanitarias, incluindo para deficientes

motores, fi.cam nas suas proximidades. Poderá também ser feito um aproveitamento e

dinamização do espaço do corredor, com estantes-expositores, vitines, espaço

Internet, etc.

As dimensões dos referidos espaços sâo os seguintes: Sala de leitura/Sala 1:

26,34 m2; Sala 2: 53,73 m2; Gúinete/Sala 3: 13,89 m2; Depósito l/Arrecadação:

15,40 m2. Para uma melhor percepção dos espaços referidos, veja-se a planta da

Fig.3.

Outas questões que também foram consideradas: a estnrtura suportar pesos, o

isolamento térmico e sonoro, o chão ser de mosaicols, os equipamentos necessários,

(tendo em consideração os meios financeiros disponíveis), o número de funcionários

especializados em trabalhos doçumentais, ffi necessidades dos utilizadores e o tipo de

serviço prestado.

lt O chão de mosaico é frio, mas não é aconselhável a utilização de ouüos, como a madeira, porque no

r/c do ediffcio da Câmara Municipal existem térmitas, muito diffceis de eliminar, apesar de já ter

ocorrido uma desinfestação. Esta situação leva a grandes precauções, pelo que optamos por soluções

que não despertem o ataque das térmitas, como, por exemplo, estantes metálicas.
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Fig.2 - O Núcleo de Documentação e Informação

da Câmara MuniciPal de Evora:
situação anterior a 2003.
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Fig. 3 - Planta dos Paços do Concelho de Évora.
Instalações do Núcleo de Documentação e Informação

GI

A
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WC

A

WC

LEGENDA:
20 - fuürra sala do NDI
2l - sala de leitura
22 - depósito
23 - gabinete do responsável
26 -rrecadaçâo
31 -portapara o exterior: Rua de

Olivença
A - corredor
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3. Os objectivos e as funções

Os objectivos firndamentais do Núcleo de Documentação e Infornação são:

recolhq üatamento, ailnazenamento, recuperação, difusão e utilização da informação

relativa a Évora e à região do Alentejo e a questões técnicas relacionadas e de

interesse para os diversos serviços da autarquia, como arquitectura, demografi4

política, engenharia" arqueologra, históriq etc. No entanto, a sua especializaçáo é na

áreade património cultural do concelho de Évora

Tem somo firnções promover o corúecimento, nas snas multiplas vertentes,

de Evora e fu" sua região, de forma a permitir a todos os utilizadores o maior volume

de informação e apoiar as solicitações e as acções desenvolvidas pelos diversos

senriços da Câmara Mr:nicipal.

Estes factores imFlicam que exista uma verterúe de investigação a nível do

património histórico-cultural de Évora e produção de docr:mentação que não exista,

isto é, planificar e realizar projectos de investigação e de desenvolvimento. Por esta

raz.áo, o NDVCME deve procuril e localtzar as fontes de informação sobre

património, ou sejq localizar e conhecer os documentos prodr.rzidos neste âmbito

temático e geográfico e a informação relacionada com as respectivas areas de

conhecimento (arquitectur4 arqueologla, históri4 arte, pinfurq etnografia, etc.)

Esta informação deve ser disponibilizada aos utilizadores internos e externos e

apoiar as necessidades dos diversos serviços da autarquia. Deve estar infonnatizada,

criando-se bases de dados correspondentes.

Nnma fase posterior, a CâmaraMunicipal de Évora deverá permitir a criação

de nm senriço integral de informação, em vez daproliferação de diversos senriços de

informação sectoriais, organizados por diversos serviços municipais que não actuam

de forma coordenada ou planificada. Deve considerar-se um serviço de informação à

comunidade, permitindo o acesso à informação, o apoio à formação e ao

desenvolvimento pessoal, o fomento do desenvolvimento cultural, tomanào-se um

serviço integrado, ro qual o atendimento e todas as outras fimções cooperam

orientadas pelo objectivo de servir o cidadão.
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4. Os utilizadores

A criação do NDVCME visava inicialmente apenas a organtzação dos firndos

bibliogrrfficos e apoiar os órgãos de comunicação social, como já referimos. No

entanto, as constantes solicitações intemas e externas foram definindo a missão, os

objectivos e as firnções deste senriço e conduziram à sua especializaçfro em

património cultural de Évora. Não houve qualquer decisão da autarquia, foram os

diversos serviços e os utilizadores externos que conduziram o centro de

documentação e informação neste sentido. Porém, neste processo, não podemos

omitir a formação académica e o interesse pessoal dos dois funcionários que então

integravam o serviço, quê procrtraram sempre satisfazer as solicitações que surgiam.

A imagem" qr" o utilizador tem de um serviço é transmitida, em grande

parte, pelo fimcionário que faz o atendimento. Como refere J. E. Wright *uma

biblioteca especiahzada deve ser aquele local onde os pedidos de informaçElo são

recebidos com prazeÍ e atendidos com tenacidad e.'flo As organizações devem investir

na qualidade do atendimento, o qual só se consegue com profissionais com formação

e experiência adequados.

Todos os serviços com estas características devem organizar-se em volta do

utilizador, pelo que se deve procurar definir o seu perfil tendo em atenção a

conveniência de corresponder aos diversos interesses, de modo a não marginalizar

qualquer um deles no acesso à informação.

Por intermédio dos elementos existentes nas requisições preenchidas pelos

utilizadores, foi-nos possível chegar a conclusões importantes para compreendermos o

caminho percorrido pelo Núcleo de Documentação e Informação, o perfil do

utilizador e a definição da sua missão. O quadro que apresentarnos de seguida,

permite-nos visualirar o nrimero de utilizadores atendidos no perÍodo enffe 1988 e

2003, correspondente al6 anos de fr:ncionarnento.

A anrílise dos dados pennite-nos concluir que houve um acréscimo "até 1996,

ano em que se registou um elevado nrfunero de úilizadores Q5I8) e a partir deste ano

começou a registar-se uma progressiva diminúção. Esta situação pode ter explicação

" A imagem de uma organização é o conjunto de ideias e de sentimentos que o público partilha a seu

respeito.

'o Cf. J. E. Wriút - *A biblioteca especializada e o senriço informativo" in Wilfred ASI{WORTII -
Manual de bibliotecas especializadas e de sentiços informattvos. Lisboa: Fundação Calouste

Gulbenkian , 197l, p. I l"
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nas condições existentes no serviço, cuja qualidade diminuiu, sobrefudo, devido à

falta de espaço fisico, o qual não permitia o tratamento bibliográfico (o material

recebido era simplesmente guardado em caixas), ausência de divulgação e péssimas

condições para consulta.

Anos N." Utilizadores
1988 312
1989 728
1990 1685

1991 1684
1992 t520
1993 1656
1994 1472
1995 1956
1996 2518
1997 1798
1998 1563

1999 1264
2000 136s
2001 964
2002 933
2003 1066

Quadro no.2: No. de Utilizadores anuais (1988 a 2003)

do NDUCME.

No ano de 2003 registaram-se mudanças significativas, como já referimos,

com a reorganização do serviço, nomeadamente no que respeita ao espaço fisico, que

permitiu dispor de uma Sala de Leitura, com duas mesas e seis lugares cada uma e,

por outo lado, iniciou-se a automatização do catiâlogo, isto é, o tatamento

documental com o Porbase e a futura disponibiltzaçáo afiavés da Internet da base de

dados bibliográficos. Estas mudanças permitem uma melhoria na satisfação do

utilizador.

Em virhrde de possuirmos requisições sobre os utilizadores de 1988 a 2003,

decidimos seleccionar três anos: 1988, LggS e 2003 (amostra), correspondentes,

respectivamente, ao primeiro aÍro'r, ao ano interrrédio e ao último ano, paÍa

realizannos o estudo do perfil do utilizador, e das solicitações temáticas que eram

apresentadas. Os elementos retirados destas requisições e a sua análise comparativa

permitiu-nos chegar a conclusões importantes.

2l A requisição começou a ser distribüda a partir de 23 de Março de 1988. Anteriormente, apenas se

anotava numa folha de papel.
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Por outro lado, procedemos também à dishibuição, durante o mês de Maio de

2003, de 29 inquéritos a utilizadores que frequentaram o Núc1eo de Documentação

(Anexo N'.2), dos quais foram devolvidos 25. Este inquérito tiúa por objectivo:

confirmar o perfil do utilizador, de acordo com os elementos obtidos anteriormerúe

atavés da análise dos dados retirados das requisições já mencionadas, a imagem que

tinha do serviço, relativamente às instalações, equipamentos, fundos documentais,

atendimento, satisfação das suas necessidades, ente outras, e coúecer a posição que

o utilizador tiúa face às Tecnologias da Informaçâo e da Comunicação.

Neste âmbito, e coqiugando todos os resultados obtidos, chegrímos às

seguintes conclusões:

o O número de utilizadores externos é superior ao nrimero de utilizadores

internos (fi:ncionários da autarquia) e a maioria tomou conhecimento da

existência do Núcleo de Documentação através de colegas, professores ou por

indicação de outros serviços da autarquia.

. O objectivo da sua deslocação é a obtenção de docr:mentação e informação

sobre Évora e o Alentejo, sobrefudo, relacionada com a história, a arqueologia,

o uúanismo, a arquitectura e o ambiente. Os meses com maior frequência são

Março e Maio e o menor é Agosto (período de férias). A frequência de

utilização do seroiço é esporádic4 sobretudo, porque é uma biblioteca

especializada em Évora e no Alentejo.

. Consideram que o serviço possui um fimdo bibfiografico muito satisfatório, a

pesquisa bibliognífica é insuficiente noutras bibliotecas e/ou cenhos de

documentação e o atendimento é eftcaz. No que respeita ao trúalho

desenvolvido pelos funcionários do Núcleo de Documentação, é considerado

bom, queÍ no que respeita à eficiência e rapidez no atendimento, quer no que

respeita à informaçâo e orientação dos úilizadores.

. O utilizador consulta a docrmentação no local, mas também faz euipréstimo

domiciliário.

. Relativamente as instalações22 e equipamentos, os utilizadores consideram:

iluminação : sufi ciente/m{

ventilação e aquecimento : suficiente/mau,

2 O inquérito foi preenchido em Maio de 2003, quando ainda não existia a Sala de Leitu4 pelo que as

respostas não correspondem à situação actualmente existente.
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- nível de ruído: bom /suficiente,

- mobilirírio: mau,

- número de lugares disponíveis paÍa consulta: mau,

- serviço de fotocópias: mau.

A maioria dos utilizadores considera muito útil o Núcleo de Documentação

possuir equipamento multimédia que permita outro tipo de leifiras, uma vez

que existe também documentação nestes suportes (vídeo, DVD, CD-ROM).

No que respeita à utilização de compúador, verificámos que a maioriautilizu

o regularmente, sobretudo, no domicflio, no emprego ou na escola. Também

utiliza frequentemente a Internet, sobretudo, paÍa esfudo/aprendizagem,

correio electrónico e actiüdades profissionais. Recorre a sites da

Administração Pública quando necessita de informação específica.

Quanto à questE[o de saber o que é uma biblioteca digital obtivemos 9

respostas negativas e 14 respostias positivas, E)esÍr de I destas não indicaÍem

a denominação de algrrma utilizada.

Consideram que o Núcleo de Docr:mentação deveria melhorar no que respeita

às instalações fisicas, mobiliário, ih.rminação, equipamentos (21); existência de

terminais ligados à Internet (15); alargamento do horário de atendimento

público (13); constituir uma biblioteca digital especializada (10); divulgação

dos serviços e produtos (2); ampliação dos firndos documentais (2), maior

especiali.zação nas iáreas ligadas à gestão autárqúca (l); localizaçElo num

espaço mais visível (1)."

O perfil do úilizador define-se, om tennos gerais, da seguinte forma:

- são estudantes do ensino universiüírio (licenciatura e mesfiado) e do

secundário; os utilizadores internos são, sobrefudo, técnicos superiores;

- os grupos etários com maior nrfunero são o de I l-20 anos e o de 2l-30

anos;

- relativamente ao grupo sexual dos utilizadores, o que tem mais ocorrências

é o feminino;

B Os números apresentados entre parêntesis curvos correspondem ao número de respostas dadas nos

inquéritos.
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a maioria reside em Évora, no entanto, também há utilizadores de outras

regiões portuguesas Gor exemplo, Chaves, Aveiro, Madeir4 etc.) e

esfrangeiros (por exemplo, Madrid);

Os assr:ntos mais solicitados são relativos a Évora e/ou Alentejo, trffi areas

do Património Cultural.

Utilizadores

Quadro no.3: Caracterização dos Utilizadores do NDI/CME

Idade dos Utilizadores

Ano

Grupo
Etário

1988 1995 2003

Até l0 anos 6 46 3

1l-20 anos 32 73s 203
21-30 anos 91 504 457
3140 anos 28 132 128
41-50 anos 5 75 164
5l-60 anos 3 27 67
6l-70 anos 7 2t
7l-80 anos I
Sem
indicação I

103 471 23

Quadro no.4: Caracterização dos Utilizadores do NDVCME.
Grupos etrários

I 
São, sobretudo, os utilizadores internos
que não indicam a idade.

Utilizadores

Ano

No. total de
Utilizadores

Utilizadores

Intemos Externos
Não especificados

1988 313 156 155 2
1995 1997 404 1564 29
2003 1066 259 807

32



Utilizadores Internos

Categoria

Ano

No. total de
Utilizadores

Profissão

Eleitosr
Téc.Sup.
Chefiasz Funcionários3 Serviçosa Outos5

1988 156 23 44 54 5 30
1995 404 22 212 143 27
2003 2s9 3 t75 5l 5 28

Quadro no.5: Caracterizaçáo dos Utilizadores Internos do NDI/CME.

tAs requisições referentes ao Presidente, Vereadores e outros detentores de cargos políticos, foram

Ftegaaas no grupo designado 'oEleitos", para pennitir a sua confidencialidade.
'A este grupo pertencem as chefias de divisão e de departamento.

] Neste grupo integrámos os funcionários administativos, tesorreiro, telefonistas, etc.
" A reqúsição é preenchida em nome do serviço e não de rrm. fimcionário.
'Neste grupo estão inseridas, sobretudo, as profissões técnicas, como fiscal, deseúador, etc.

Utilizadores ExteÍnos

Quadro no.6: Caracterização dos Utilizadores Externos do NDVCME.

I Os estudantes universitários englobam os de cursos de licenciatura, pós-graduação e mestado.
2 Não indicam o ano de escolaridade.
3 Neste grupo estão englobados os que não indicam o grau de ensino, I professor de música e 2

professores de alfabetização.
4 Outros grupos profissionais:

1988: Jornalistas4; actor-l; investigador-3; mquitecto paisagista-8; engeúeiro-3;
deseúador-2; electrecista-l; arqueólogo-l; inspector do Min. Da Educação-l; ectÍnomista-2;
realizador de cinema-l; capitEío da Guarda Fiscal-l; empregado banciário-l; animador cultural-
I ; médico-l ; recepcionista-l ; geógrafo-l ; etc.
1995: empresário-3; arqueólogo4; fimcionário público-5; actor-2; enfermeira-8; jornalista 4;
técnico de turismo-3; economista-8; psicólogo4.; sacerdote4; médico-4; arquitecto-l9;
engeúeiro; empregado bancário4; doméstica-3; aposentado4; hrista-S; missionária-2;
jurista-2; anfiopólogo-2; etc.
2003: arqueólogos e historiadores-36; arquitectos-90; engenheiros-38; etc.

Profis-
são

Ano

No. total
de

Utiliza-
dores

Estudantes Professores Outros
Grupos

Profissio-
naisaBrís. Sec Univ' Outrosz Bás. Sec. Univ Oufros3

1988 l5s l5 l6 4t 3 6 4 7 l8 45
t99s 1564 248 307 494 53 I t 137 153
2003 807 51 47 330 4 2 23 12 30 308
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I Masc. I Fem.

Gráfico no.1: Carafftsrizaç-aí) dos Utilizadores do NDUCME
(1988,1995, 2003). GruPo Ssnral.

Assuntos (7o)

Quadro no. 7: Assuntos solicitados pelos Utilizadores do NDUCME
Area geográfica.

'Assuntos: história, patimonio, megaliüsmq jornais locais e regionais,

estatísticas, gasfionomia, toponímia" biogfafias, arquitectura, geogafi4
actividades autárqúcas, êtnografia" eleiçôes, p,Oder local, turismo,

ambiente, etc.

5. Os f,undos documentais

5.1. A caracterizàção

No Núçleo de Documentação e Informação existem es§enÇialmente dois

fundos: um relativo aos documento$ de interesse para a actMdade da autarquia

(administração pública central e loçal, urbanismo, Comunidade Europeia, desporto,

sociologia, etc.) e outro relativo a temas locais, nomeadamente, relacionado com o

património cultural de Evora Ê da região, §endo o serviço na cidade onde e po§sível

enÇontrar mais informação em qualidade e quantidade. Todavia, existem também

muitas obras, nomeadamente monografias portuguesas e estrangeiras e de literatura,

que são oferecidas à Câmara Municipal, e cujo destino deveria ser a biblioteca pública

municipal, mas que face à sua inexistênci4 são integradas neste serviço.

Assunto'(7o)

Anos
Évora e/ou Alentejo

Outros Sortugal
Europa, Mundo e

temriticos)

1988 73o/o 27o/t

1995 47% 53%

2003 87o/o t3%
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Sempre considerámos que o tema local é um dos elementos que com mais

força reforçam as raízes de união dos grupos humanos com o seu meio.2a De acordo

com â mI-,A. (Federação Internacional das Associações Bibliotecárias) nos seus vários

Manifestos (1973, 1977, 1986, 1994) respeita à biblioteca pública a difusão da

informação sobre temas e questões locais. Todavia a Biblioteca Pública de Évora não

rcalir.a nenhuma destas funções.

No NDI existe, essencialmente, documentos textuais impressos: monografi.as,

processos, relatórios, publicações periódicas, recortes de jomais. No entanto, também

possui documentos não liwo, como postais ilustados, desenlros, plantas, cartazes,

folhetos, audiovisuais, CD-Roms, etrê não foram alvo de qualquer tratamento. Estima-

se que sejam cerca de 15 mil espécies documentais.

5.2. 0 circuito documental: da entrada à difusão

O Núcleo de Docunentação e Informação deve afirmar-se como r:m lugar de

informação organizada, o que imFlica a sua avaliação, enálise, catalogaçÍlo,

classific açáo, indexação e difusão, incluindo a disponibilização da base de dados

affavés de redes informáticas, de forma que este senriço seja um verdadeiro sistema

de informação.

Selecção e Aquisição:

A gestEio de fimdos documentais é uma das mais importantes competências do

profissional da informação, cabendo-lhe "elaborar e aplicar os critérios de selecção,

de aquisição e de eliminação de docr.mentos que permitam constituir e organizar

colecções de qualquer natrrez-a ou de fi:ndos de arquivos, conseryá-los e tomiâ-los

acessíveis, mantendo-os em diq retirando-lhes os elementos inuteis, de acordo com as

necessidades dos utilizadores."2s

A selecção documental é a primeira operação da cadeia documental, aquela

que permite criar e manter um firndo capz de satisfazer as necessidades dos

utilizadores e cumprir os objectivos para esse mesmo sistema.

'o Sobre a imFortÍlncia dos temas locais veja-se o artigo de Juan José Fuentes Romero - "La sección de

temas locales ante la sociedad del conocimiento y de la información" [n Pdginas a&,b, no" 13, 2004,

p.133.

É ECIA - European Councít oÍ Information Associations. Referencial Europan de Informação e

Documentação. Lisboa: INCITE,200l, p. 13.
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O nrimero de documentos recebidos diariamente na Câmara Municipal de

Évora é muito grande, pelo que é necessário seleccionar a documentação de acordo

com a missão, os objectivos e as fimções definidas paÍa o NDVCME. Esta selecção
implica que docurrentos de carácter 'técnico-generalista" sejam enviados

directamente paxa os respectivos seroiços (ex. o jornal semanal ..Urbanismo 
&,

Constnrção", o'Viagens & Turismo", 'oJoÍnal dos Arquitectos", Agendas Cultruais,
etc.) e até para reciclar (ex. Jonrais nacionais diários e semanais e regionais, como o

'oJomal da Trofa", '?óvoa do Varzim", 'ol-inhas de Elvas", 'Trlotícias da Amadora,,,
boletins municipais, etc).

Por outro lado, deverá haver sempre atenção para recolher a docuurentação

produzida pela e para a Câmara e até de outras instituições; com frequênciq os viírios
serviços autírquicos "esquecem-se" de enviar a documentação prodgzida como
folhetos, çattazes, relatórios, enfue outros.

A aquisição de documentos faz-se aÍravés de compra, oferta ou permuta, tendo
sempre em con§ideração os objectivos e firnções do NDVCME. A compra faz-se com
base em dois critérios: primeiro, documentação de âmbito histórico e patrimonial
relativo a Évora e à região, mesmo que se trate de edições antigas, o que implica o
recrrso a "alfartabistas' e leilões; segundo, documentação solicitada e de interesse

paÍa os viírios serviços da aúarquia (poder local, estatísticas, arquitecturq urbanismo,
históri4 legislação, etc.). No entanto, temos que ter em consideração as verbas

disponíveis.

No que respeita a futuras doações, estúeleceu-se que apenas são recebidas as

espécies que se possam integrar no serviço. Na última doação recebida @r. pires

Gonçalves), já §e procedeu nesta conformidade, ou sej4 os documentos relacionados

com medicina, actividade profissional do doador, não foram seleccionados para

integrar o acervo do NDUCME.

A permuta de publicações ente a Câmara Municipal de Évora'e outras

instifuições, nas quais estEio englobadas algrmas eshangeiras, como, por exemplo, a
Biblioteca do Congresso e a Universidade Complutense (Madrid), tarnbém é uma
realidade, uma vez que a Câmara possui publicações da sua responsabilidade, como o
Boletim A Cidade de Evora.
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Carimbagem:

Todos os documento s entrados, após selecção, sfo carimbados. Utilizamos

dois tipos de carimbos: o simples, onde apenas consta o nome da instituição e do

serviço, que é colocado:

- Monografias e "literatura cinzenta": página do Índice, de 50 em 50 paginas e

na ultima prâgina do texto,

- publicações periódicas: na primeira e na última práginas de texto; se for uma

publicação çom elevado nrinnero de páginas procede-se como na anterior, isto

é, de 50 em 50 páginas,

- àos oufros documentos coloca-se em local que não seja prejudicial"

O outro carimbo tem o nome da instituição e do serviço (siglas), ntfunero de

regrsto, cota e data de entrada na base de dados.

Registo, Catalogação, Indexação, Cotagem e Amrmação:

A automatizaçáo é o ponto de encontro ente o desenvolvimento das novas

tecnologias e a transferência de informação, devendo ser considerada como um vector

de qualquer sistema de informação. Neste ârrbito, a sua úilização nos Cenffos de

Documentação e Informação valoriza os respectivos serviços, permitindo uma

resposta mais efrcaz e nípida às solicitações que lhe são dirigidas e um

acompanhamento do desenvolvimento tecnológico. Permite uma melhoria na gestflo

docunental, na difusão, facilidade na pesquisa e maior capacidade de resposta Hrár,

assim, uma optimização dos senriços.26

O investimento nos recrrsos tecnológicos é um dos objectivos do Núcleo de

Documentação, pelo que temos previsto, ptr& uma fase posterior e de acordo com

disponibilidade orçamental, a aquisição de um sistema integrado de gestão

docnmental - Iloriz oi7 ,o Í1ual associado às tecnologias digitais, pemitirá um acesso

mais eficaz e eficiente aos recuÍsos informativos.

'u Sobre este assunto veja-se Luis Filipe de Abreu Nunes - "Aplicação da informática nos Serviços de

Documentação e de lnformação" inCadernos BAD,no. 1, 1984, pp.73-79.

n O "horjlr.on" foi desenvolvido pela Ameritech Library Services e amplamente utilizado como

solução de automatização de bibliotecas nos EUA e oufios paÍses. É um sistema em ambiente gráfico

com arquitectura cliente/servidor que utiliza um banco de dados relacional SQL. O formato de

catalogação utilizado é o padrão intemacional MARC. Sobre este sistema veja-se: Maria CecÍlia
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Em 2003, por questões orçamentais, apenas foi adquirido o módulo de

catalogação e pesquisa do sistema *PORBASE" - "Catwin" e '?acwin", daBiblioteca

Nacional de Lisbo4 utilizado paÍa monografias, publicações em série, analíticos,

recursos electrónicos, registos de vídeo e áudio, CD-Roms. Iniciou-se a sua utilização

a 7 de Outubro, pelo tratamento documental das monografias e em finais de 2004 a

base de dados já ultapassava 5 mil monografias, aguardando apenas a instalação do

módulo "Packweb" (adquirido em 2004), para disponibilização do catrálogo afravés

da tnternet.'8 O processo de implementação do sistema processou-se de r:ma forma

múto fácil e a disponibilização da, Base de Dados Bibliográfica da Biblioteca

Nacional permite a imFortação de dados existentes (ISO 2709), o que facilita múto a

catalogação.

A catalogação é a operação que consiste na descrição fisica de um documento

com vista à organizaçáo de catálogos, e tem o objectivo de identificar uma espécie

documental e permitir a sua posterior recuperação. Para executarrros esta tarefa

utilizamos as regras que estão contidas na Descrigão Bibliográfica Internacional:

ISBDM) para as monografias, ISBD(S) paru os periódicos e ISBD(NBM) para o

material não liwo, e as ISBD(er) para os documentos electóni"or'e. Para os

oocabeçalhos" utilizamos "As Regras Porhrguesas de Catalogaç áo"30 .

Fr4gana Chataiggnier e Margareth Prevot da Silva -'tsibüoteca Digital: a experiência do IMPA" in Cr.

Inf., Eirrsiflr4 V.3 0, no. 30, 200 1, pp " 7 -12 "
28 A aquisição do PORBASE 5.3 foi decidida por nos dar garantia face à sua ligação à Biblioteca

Nacional, vocacionada para desempeúar um papel de referência nas bibliotecas e nos senfios de

documentação em Portugal. É um sistema versátil, de interface amigável e de fácil utilização. A sua

arquitectura consiste nos seguintes módulos: Catwin - interface de catalogação que respeita

integralmente o formato LJNIMARC, f,ffi não obriga ao seu conhecimento profimdo, podendo ser

usado por utilizadores desde o nível básico até ao profissional mais exigente; Pacwin e Pacweb -
recuperação da informação por vários pontos de acesso, permitindo a criação de bibliografias

personalizadas, impressão e/ou ordenação segundo vários critérios definidos pelo utilizador, e

expoÍação de registos em formato normalizado ISO 2709; Usewin: automatização da circulação e

empréstimo de obras, com registo e gestÍlo de leitores; Aqwin: controlo de encomendas a fonrecedores

e recepção de obras, com gestão "Kardet''para periódicos; Pacnet acesso por 239.50 (para servidores

Unix ou Linux). - José Lús Borbiúa - "Projectos Porbase 5 http://porbase5.bn.pf in Notícias

Porbase,tro. 1, Março de 2001.

2e Sobre a catalogação de documentos elecEónicos veja-se o artigo de Gina Guedes Rafael -
n'Doc'mentos electrónicos: da biblioteca de papel à biblioteca digitaf' n Páginas a&b - rquivos e

bibliotecas, tro. 6, 2001, pp. 7 -20.
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A indexagâo é o tratamento do conteúdo dos documentos e tem por objectivo

no nosso serviço prestar informação pertinente e acfualizad4 ponderados os diversos

perfis dos nossos utilizadores. Assim, estabeleceu-se que terá que haver uma aniâlise

cuidada e rigorosa dos vários docuurentos, tendo em vista a representação coerente

dos respectivos conteúdos. Por esta taz,ão, são identificados, em média" até quatro

assuntos por obr4 tal como o previsto no Manual da SIPORbase - Sistema de

indexação em porhrguês, editado pela Biblioteca Nacional. No que respeita à

representação dos assuntos, observam-se os princípios de indexação, previstos no

referido manual - princípio terminológico, princípio da enfiada rlnic4 princípio da

entrada específic4 princípio da entrada directa e princípio da pré-coordenação"

Na classificação utilizamos a CDU - "Classificação Decimal Universal"3l,

que é também a base do nosso sistema de cotagem e arrumação das monografias nas

estantes, de forma racional e que permite a sua mobilidade, sistematiza os assuntos e

facilita o liwe acesso às estantes. Os assuntos devem estar devidamente assinalados

nas estantes, de acordo com as ordens de classes da "CDIJ"-

Acfualmente, a. amtmação é feita da forma que a seguir indicamos:

monografias estantes meüílicas, de acordo com a Classificação Decimal

Universal; publicações periódicas - são amrmadas pelo número de registo, de forma

crescente, denffo de cada tÍtulo por ordem numérica e quando necessário, denüo de

caixas apropriadas, designadas "viúvÍrs"; literatura ciruenta (processos, relatórios,

planos, eshrdos, etc.) armazenada em caixas de arquivo de papelão, com um

fratamento igual às monografias; recortes de jornais (temáticos) - colados sobre

folhas de papel onde estrâ registado o trome do periódico, a data e a página

A informação digital é geralmente efémer4 pelo que deve ser copiada de forma a ficar preservada; os

documentos retirados da Internet devem ser seleccionados tão cuidadosamente como qualquer oufro

documento a ser integrado na colecção do serviço.

30 As regras porhrguesas de catalogação estão organizadas ntrma obra com o mesmo título, êditada em

1984, pelo tnstituto Português do Património Cultural, elaboradas a partir da ISBD - InÍernational

Standard Bibliographic Description"

" A CDU - Classisicação Decimal Universal baseia-se na divisão do coúecimento em dez categorias

principais; é hierárquicq isto é, cada classe é subdividida, existindo, portanto, uma subordinação dos

conceitos. Assim, a extensão da notação (código numérico) é proporcional à especificidade do assunto.

Estas notações têm também uma dupla fimção: permitir rrma correcta amrmação dos documentos nas

estantes, de acordo com o sistema principal e facilitar a sua recuperação pelos diversos conceitos nele

abordados afravés das diferentes enfradas no catálogo d a-ssuntos.
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aünazenados em caixas de arquivo, consoante o assunto que tratam e ordenadas por

ordem alfabética; deseúos e cartazes colocados em ficheiros verticais e

horizontais.

Todavi4 deve-se rever se esta é a forma mais correcta e outras espécies

docr:menÍais terão que ser alvo de um estudo (audiovisuais, multimédiq postais

ilustrados, folhetos, CD's áudio, discos em vinil'2, CD-Rom's).

Existe ainda uma zona especial denominada por "Reseryados" (Sala 3), onde

são colocados os documentos considerados valiosos (edições antigas ou raÍas,

manuscritos, deserúos e plantas antigas, etc.).

Difirsão:

O tipo ou tipos de difusão a utilizar num servigo desta nairurcz4 tera que ter

em vista os interesses dos utilizadores intemos e extemos.

Durante os primeiros anos de funcionamento do serviço, foi elúorado unl

boletim bibliográfico mensal, temático, êffi papel, com os documentos recebidos na

autarquia, o qual era distribuído por todos os serviços. Todavia" devido à falta de

espaço que impossibilitava a rcahz.ação das respectivas tarefas documentais e a sua

amlmação nos devidos locais, permitindo a sua localização e satisfação do pedido do

utilizador, condtrziu à não elaboração do referido boletim.

Neste momento, a difusão feita é por e-mail interno e apenas relativa a obras

de interesse para alguns fimcionários da autarquia; no entanto, com a instalação, em

breve, do módulo "Paclçweb", frcaÍá. disponível a base de dados bibliográfica na

Internet, acedida através do site da Câmarq no qual existirá também uma rubrica onde

serão colocadas, âs novidades mensaÍs recebidas no Núcleo de Documentação e

Informação.33 Esta também prevista a aqúsição de um "expositor-estante" pam

colocar as publicações recebidas.

Para o final do ano de 2005, será çaliz.ada uma exposição bibliográÍica

acompanhada de um catiílogo em papel e on-line, súordinada a todos os temas

'2 Sobre a preservação de registos sonoros, veja-se o guia de autoria de Pedro FéIix - Preserttar o

património: regtstos de som. Lisboa: INATEL,2000.
33 Os catiâlogos automatizados constituem uma ferramenta inestimável, em virtude de facilitarem maior

rapidez de acesso à informação documental, assim como possibilitarem um aumento exponencial dos

pontos de acesso à informação relativamente aos catálogos manuais.
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relativos a Évora. Apesar destes elementos estarem disponíveis na base de dados na

Internet será taurbém uma acção de divulgagão do próprio serviço.

Consideramos que este serviço deverá ser instnrmento essencial no processo

de educ aÇáo, informação e conhecimento da Câmara Municipal de Évora e da nossa

comunidade. Não pode ser um simples armazém, ffiffi r,m seryiço "vivo".

Todavia, não poderá ficar apenas com estas valências, Effi deverá proceder a

uma mudança organizacional relacionada com o Património Cultural, ltrna vez que é

considerada a sua iírea de especiahzaÃU definida pelos utilizadores.

6. Os senriços e os produtos bibtiotecários

'T.[o futuro, só terão êxito as organizações que investirem na qualidade dos

seus produtos e/ou serviços"34o sendo um dos aspectos fimdamentais da qualidade o

da melhoria do atendimento de utilizadores.

A leifura de presença e o empréstimo domiciliário:

No Núcleo de Documentação e Informação existe leitura de presenç4 pelo que

temos duas mesas e L?lugares. O acesso às estantes é liwe, ainda que o fimcionário,

na maioria dos casos, seja firndamental paÍa orientar o uülizador na sua pesquisa.

Existe uma requisição que é utilizada para leitura de presença e empréstimo,

sendo este feito mediante a entrega de cartfio de identificação (bilhete de identidade,

cartElo de estudante, etc.). Foi elaborado o regulamento de empréstimo domiciliário,

que aguarda aprovação superior. No entanto, em termos gerais, tem-se praticado o

empréstimo, utilizando regras de "bom senso", ou sej4 no caso de obras muito

consultadas, o empréstimo apenas é feito ao fim-de-semana ou de um dia para o

outro; os utilizadores geralmente cumprem estas disposições.

O honírio de atendimento ao público praticado actualmente é o seguinte; das 9

às 12,30h e das 14 às 17,30h, mas deverá ser alterado paÍa: das 10,00h às 17,30h, o

que é possível porque existem dois firncionrários neste sector. Por outro lado, em breve

terá equipamento que permite a consulta do catiílogo e acesso linre e grafuito à

Internet e reprografiq de acordo com norÍnas estipuladas.

34 Cf. Rú Pereira Freitas - Atendimento de clientes. [s.1.]:RPF-Psicologia Organizacional, L#., [1996J,

p.9.
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O senriço de referência:

O serviço de informação e de referência3s tem por objectivo prestar apoio

pessoal e directo aos utilizadores, sistematizando e organizando a informação

prestada, sendo mais exaustivo nas bibliotecas especialtzaÃas ou centros de

docr:mentaçâlo, como é o caso do NDVCME. Este serviço deverá informar, formar e

orientar os utilizadores, ou sej4 acolher os utilizadores, resolver as suas consultas e

assessorá-los na escolha de uma obra ou de uma fonte de informação. Actualmente

também são prestadas informações através de telefone e correio electónico.

Assistimos a uma crescente importÍincia do uso e valor da informação, aliada a

uma valorização crescente do papel dos profissionais cujos produtos e serviços

seryem as novas necessidades dos úilizadores da sociedade de informação. Deve ser

concedida relevância à gestElo dos serviços aos utilizadores, ou como refere Paula

Ochoa ao üabalho de referênciq para que se possa garantir níveis de qualidade.

Enquadra-se na perspectiva sociológica do serviço, em virhrde de se üatar de *um

conjr:nto de actividades em pemanente interacção com os utilizadores, cuja

importância tem vindo a ganhar destaque com as recentes medidas de gestiio de

qualidade ligadas ao primado do utilizador e a valores de excelência pam atingir a sua

satisfação".36 Existem tês iáreas firndamentais neste tipo de serviço: visível

(aparência fisicq comportamento amável e vocabukírio cortês), relacional

(competência técnica, contatual e ritual) e relação pesquisa-acção (obriga a una

atifude pró-activa na procura de informação, criando formas de auto-formação

constantes). As mudanças organizacionais que se têm implementado têm sofrido

algumas resistências por parte dos firncioniários de escalão etario mais elevado,

sobretudo, no que respeita à aceitação das tecnologias infonnáticus.37

3t Sobre este assunto, quer em termos históricos, quer em termos de terminologq veja-se o artigo de

José Antonio Merlo Vega - "El servicio bibliotecario de referencia" in Anales de Documentación

(Mnrci{, tro. 3,2000, pp.94-126.

'u Cf. Paula Ochoa - A obsolescência profissional e as novqs tecnologias [...], 1999 ,p.4.

" Deve-se combater a obsolescência profissional, ou sej4 o grau de desactualização em conhecimentos

e competências que um profissional atinge no seu desempenho actual e firturo no posto de tabalho. Por

outro lado, a resistência à mudança é um fenómeno organizacional que deve ser gerido com a mfurima

atenção, sendo uma resposta emocional e comportamental perante mudanças tecnológicas,

administativas ou comportamentais que alteram a rotina do trabalho (por exemplo: erros propositados,

esquecimentos, apati4 indtferença, resignação, etc.).
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Neste âmbito, o NDVCME enquanto biblioteca especializada,tem uma fimção

infonnativ4 procurando satisfazer todos os pedidos de inforrrações requeridas, pelo

que o pessoal deverá sor especializado e dominar as fontes de informação,

nomeadamente, sobre o Patimónio Cultr:ral de Évora existentes no serviço e até

aquelas que estão em colecções extemas. Deverá também possuir características

específicas, como ser aflível, educado e objecüvo.

I)ocumentos infomativos e normativos :

Procedeu-se também à elaboração de documentos inforrrativos e normativos

que forrecem aos utilizadores conhecimentos sobre a localização, o funcionamentoo o

nível de qualidade que lhe estii ligado, os seus direitos e deveres, e viírios

regulamentos, como: Regulamento do Serviço de Reprografia, Regulamento de

Acesso à Intenret e Regulamento de Empréstimo Domicilirário. Estes folhetos

dirnrlgativos e informativos estarão à disposição dos utilizadores. Neste momento,

aguaÍdam aprovação superior.

Estes produtos são ferrarnentas idóneas para a melhoria contÍnua do senriço,

una vez que contém compromissos explÍcitos e mensrnáveis através de indicadores

quanüficáveis que senrem também paÍa avaliar continuamente o serviço. Esta

avaliação deve ser feita semestralmente, no que respeita ao fimcionamento do serviço,

das consultas, da colecção; periodicamente, devem real,ir.ar-se inquéritos de opinião e

de satisfação para medir a satisfação do utilizador, assim como criar condições para

que sejam feitas sugestões e ou reclamações, que devem ser encaradas como uma

fonte indirecta de conhecimento da qualidade dos serviços prestados.

7. Os recursos Íinanceiros, materiais e humanos

Recursos financeiros: o Núcleo de Documentação e Informação tem uma

dotação própria dentro do orçamento da Divisão de Assr:ntos Culturais da Câmara

Mr:nicipal de Évora.

Recusos materiais e equipamento: Inventrário geral: 5 secrekáriffi,4 blocos de

gavetas, I cadeiras, 4 armários, ficheiros meüâlicos (catálogo manual) ,4 aquecedores,

1 bengaleiro, 2 escadotes, 2 mesas para leitua e 10 cadeiras, 2 estantes e uma mesa

pequenas;, 2 sofas, equiparnento de cópi4 impressora e scnanner; 4 compúadores

(hardware), sendo um para consulta dos utilizadores, softruare: windows 2000,

Porbase - Catvuin, Packin e Pachnreb; Intranet e Interne! e-mail, 3 linhas telefonicas

43



internas, uma das quais também é externa. Para o ano de 2005 prevê-se a aquisição

de 3 arquivos metálicos:l vertical Ê 2 horizontais (desenhos e cartazes), de um

aspirador adequado e de estantes-expositores.

Recursos humanos: actualmente são 4 os funçionários a desempenhar funções

no Núcleo de Documentação - 1 técnico superior (licenciatura: Historia, mestrado:

Estudos Fortugueses-Culturas Regionais), 2 téçnicos profissionais de BAD e I técnico

profissional de Comunicação Social, com acções de formação na irea da

hiblioteconomia. Em virtude da informatização documental que se está a proce§sar no

serviço, o número de funcionarios não é suficiente, não sendo, todavia, por motivos

de contenção orçamental, possível a contratação de outros elementos para

desempeúar esta tarefa. Frevimos que a mesma esteja completa apenas em finais de

2007.
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8. A gestão da qualidade total

O NDVCME deve orientar os seus propósitos para encontar os meiop que

favoreçam a qualidade dos seus seroiços, aplicando modelos de gestêio que orientem a

sna visão na busca da excelência. A adopção de um modelo de administração de

gestElo da Qualidade Total é um processo de melhoria contÍnua e una cultura ao

serviço do utilizador. O sistema de gestão de qualidade total deverá utilizar o modelo

EFQM e as nonnas ISO 9001-2000, que permitirão reorganizaÍ o NDVCME, êü

aspectos como planificação dfl estatégia de melhoria contínu4 motivar e

responsabilizar todos os fi:ncionários, aumentar a fidelidade dos utilizadores e evitar

gastos desnecessários.

Os biblioteciírios e os documentalistas, enquanto gestores, devem estar atentos

à aquisição de novos conhecimentos sobre produtos e senriços. Actualmente, há 'fum

novo paradigma que consiste na necessidade de uma maior participação individual na

consfrução de tajectórias de formação ao longo da vida profissional, que aliam

flexibilidade, qualificação polivalente, técnicas e práticas de gestâo, processos

comunicacionais e informacional relevantes, enÍre as quais se encontram os processos

de inovação tecnológica."38

A imFortÍincia desta situação estií ligada à motivação, satisfação no

desempenho e no uso de novas tecnologias no seio da organização. A mudança de

tecnologias implica as mudanças dos processos de trabalho como novos modelos de

actuação, produtos e serviços. Em 2003, iniciou-se o processo de aúomatização do

catiálogo e a reorgaruzação de espaços e processos; em 2004 começou-se a deLinear

uma segunda fase de reorganização: criação de uma biblioteca digital sobre o

Património Cultural de Évora, apoiar a Câmara Municipal de Evora em todas as iáreas

relativas a esta temátic4 impulsionar e promover rmm cultura orientada paÍa a

satisfação dos utilizadores (internos e externos) e preselvar o coúecimento dos

fimcionrârios. Esta mudança tem que envolver as chefias de departamento e de divisão,

o responsável e todos os fimcionários.

Pretendemos que o NDUCME seja um senriço prospectivo, isto é, que procura

desenvolver novas oportunidades, acompanhando as novas necessidades e desafios,

3t Cit. Paula Ochoa- " A obsolescência profissional e as novas tecnologias: o fiabalho de referência em

análise" rnliberpolis: Raista das bibliotecas públicas,Lo.2,l999. DisponÍvel em:

http://www.liberpolis.pUrevista/revista-4.htm, 1999, p.2.
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mosfrando estaÍ atento ao meio, procurando responder atempadamente, mantendo os

níveis de eficácia, eficiência e inovação.

Neste âmbito, estúeleÇemos os nossos padrões de qualidade:

CARTADE QUÂLII}ADE

Os nossos compromissos garantem os seguintes padrões de qualidade:

Àtendimento

A Equipa do Núcleo de Documentação e Informação da Câmara Municipal de Évora

está habilitada a prestar-lhe informação especiali radasobre o Concelho de Évora'

nomeadamente, na área do Património Cultural, aüavés de atendimento presencial e

atendimento à distância.

Os utilizadores têm ao seu dispor atendimento personalizado, garantindo a

confi dencialidade da informagão solicitada.

Audição

O Núcleo de Documentação e Informação da Câmara Municipal de Évora é receptivo

às neoessidades e ideias dos seus utilizadores.

Realizamos, periodicamente, estudos das necessidades de inforrração e questionririos

de opinião sobre os serviços existentes, para recolha de sugestões e introdugiio de melhorias

no seu funcionamento.

Indicadores de Qualidade

Atendimento personalizado: l0mn

Pesquisas em bases de dados: 30mn

Pedidos e comunicações (postal, telefone, fax, e-mail): resposta até 2 dias

Fotocópias: imediatas

Sugestões/Reclamações escritas: resposta até 2 dias

A avaliação da gestElo da qualidade é essencial na obtenção de novas

estratégias a implementar paÍa melhorar os senriços prestados, dando-se grande relevo

ao úilizador e determina-se o impacto do serviço na instituição em que está inserido.

Assim, será utilizado o EFQM, a ISO 9001-2000 e o Monitordoc e quando estiver em

fimcionamento a biblioteca digital, será utilizado o Equinox.
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PARTE II -A BIBLIOTECA I}IGITAL I}O PATRMf,ÓTVTO

crrí,TtlRAL uu Évona

Capítulo 1. A Sociedade da Informação e do Conhecimento

A Sociedade da Informação e do Conhecimento é 'hma sociedade onde a

componente da informação e do conhecimento desempeúa rxn papel nuclear em

todos os tipos de actividade humana em consequência do desenvolvimento da

tecnologia digital e da Interne! induzindo novas formas de organi zaqão da economia

e da sociedade. No seu estágio final, a Sociedade da Informação é çaructertradapela

capacidade dos seus membros (cidadãos, empresas e Estado) obterem e partilhaÍem

qualquer tipo de informação e conhecimento instantaneâmeafs, a partir de qualquer

lugar e na forma conveniente",3e

Este conceito teve origem na literatura do pós-industialismo (anos 60 e 70 do

século )00, mas foram os desenvolvimentos tecnológicos, económicos e sociais que

ocoÍTeram nos anos 90, que maiores tansformações provocamm.4o

Os tennos *infonnação" e "corúecimento" estão intimamente relacionados e

nenhum deles é simFles ou preciso, são compreendidos intuitivamente e, muitas

vezes, confi:ndidos. O termo "sociedade da informação" define uma sociedade

emergente caructetzada pela utilização exaustiva e eficiente de üês sectores

importantes da economia: a computação, as comunicações e os conteúdos.al O

conhecimento é a representação da informaçã§aá, o que o indivíduo adquire depois de

aceder a dados, factos, imagens, sons, texto, etc. e de os colocar num contexto. A

3e http://wunr.umic.gov.pt/uMlC/§ociedadedalnformacão (l I rcnoofi).
oo Como refere Manuel Castells "[.".] foram vários os acontecimentos historicamente impoitantes que

fransformaram o ceniário social da vida humana. Uma revolução tecnológica, cenfada nas tecnologias

da informação, começou a remodelar, de forma acelerada, a base material da sociedade." - Manuel

Castells - A erd da informação: economtq sociedade e cultura. Lisboa: Fundação Calouste

Gulbenbian, 2002,Vo1.I, p. l.
o' Cf. Maria Manuel Borges, De Áluandria a Xanadu,Coimbra: Quarteto, 2OO2,p. 85.
n2 Veja-se as definições de informação apresentadas por Maria Manuela Gomes Azevedo Pinto - '"[Jma

gestão integrada do sistema de informação municipal. Um estudo de caso" n Pdginas a&b, no. 12,

2003,p. 98; Hervé Le Crosnier - L' édition électronique [..J Paris: Éa. nu Cercle de la Librarie, lgBB.
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informação é o registo do coúecimento, é o coúrecimento partilhado por ter sido

comunicado, é transportável, armazenável, traduzível e reciclável; paÍa atinglr os seus

objectivos deve ser precis4 completq flexível, fidedigna, relevante, clara, simples,

objectiva e actual. Deve ser orientada de acordo com os interesses dos utilizadores,

contribuindo para o aprofirndamento dos conhecimentos em qualquer matéria das

iáreas do saber, pelo que deve ser tratada tendo em vista a aprendizagem que leva ao

coúecimento. E se informar é tansmitir a alguém o conteúdo de um corúecimento, a

Sociedade da Informação é a "ponte" püaa Sociedade do Coúecimento.a3

Muitos atrtores defendem que há uma enorme conexão entre a aparição da

tecnologia infonn áfitcae a sociedade da informaç áo*, sobrefudo, a partir da década de

oitenta do século )O(, e na seguinte, tonrou-se mesmo uma preocq)ação oficial, pelo

que a maioria dos organismos europeus e dos países "desenyolvidos" envolveram as

infraestruturas nacionais da informação no seu próprio discruso. a5

Nesta "coqiugação da informação com as telecomruricações" e, segr:ndo

muitos autores, como, por exemplo, David Lyon, " a chave para um fuhrro próspero

está na aprendizagem de processos de manipulação, transmissão, annazenamento,

pesquisa e difusão da informaçáo.'A6 Assistimos à hansformação da sociedade,

sobrehrdo, nâs formas de comunicaçáo, de aprendizagem e de trabalho, e até nos

modos como nos informamos e nos distaÍmos.

O desenvolvimento da Sociedade da Informação e do Conhecimento em

Porhrgal constihriq e constihri, uma prioridade da política do Govenro. Assim,

assistimos à criação da "Missão püa a Sociedade da Informação" que conduziu à

aprovação e publicação, em 1997, do "Liwo Verde para a Sociedade da Informação

n' Cf. Gestão. fualidade. Reluório de iwestigação nas bibliotecas da Administração Ptú.blica'9|.

Lisboa: SI\{Â., 1998, p.26.
4 Manuel Castells - A era do informação: economia, sociedade e cultura. Lisboa: Fundação Calouste

Gulbenbian, 2002, Vol.I ; James Martin - La sociedad interconectad. Madrid: Te,mas, 1980; Y.

Masuda - La s.ociedad informatizada como sociedad post-inúrstrial. Madrid: Fundesco-Temas, 1984;

Alvin Tõfler - La tercera ola. Barcelona:Plazay Janés, 1982.
o' O "Bangemann Reporf' (União Europeia) prevê dez medidas conducentes ao lançamento da

Sociedade da Informação e é uma demonstração da preocupação ewopeia sobre esta matéria. O

documento está disponlvel em http://www.ispo.cec.be/infosoc/promo/speech/venice.htrrl.
*u Cf. Marta Paula Alves - "Biblioteca escolar, tecnologias de informação e currículo" in Liberpolts:

Raista das bibliotecas públicas, tro.2, 1999, p. 3.

DisponÍvel em: http://rmrw.liberpoliq,pí,f-e:nista/revista-6.htm
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em Poúug 4tt.47 Nesta obra está mencionada a imFortÍincia do desenvolvimento de

bibliotecas digitais (Cap. 3.2.) e a dieitalização do Patimónio Cultural (Cap. 3.3.),

dois conceitos fi:ndamentais da nossa dissertação. Estas mudanças também atingem as

bibliotecas e os centos de documentação, facilitando o acesso às diferentes fontes de

informação (novas perspectivas de atendimento relacionadas com as necessidades dos

utilizadores, rúilização das Tic's, acesso a novos bens e seroigos de informação

(electónicos, digitais, etc.).

Algumas das ideias expressas neste documento são depois reafirmadas pelo

Ministério da Ciência e Tecnologia, no "Programa Operacional Sociedade de

Informação", do actual quadro comunitario de apoio (2000-2006)ot. O '?rograma

Operacional da Culhrra'' elegeu como instnrmento privitegiado de promoção de

acesso à cultura a atthzação de novas tecnologiasi na divulgação do nosso património

histórico, arquitectónico, arqueológrco, museológlco e documental. Por esta razáo,

contém diversas acções relativas ao tatamento, digitalizaçáo e informatização dos

elementos essenciais do pahimónio nacional, com vista à sua disponibilwaçáo - por

meios telemáticos ou em suporte digital - como forma de afirmação da identidade

nacional e europeia e como factor de desenvolvimento económi"o.4e

A 26 de Junho de 2003 foi aprovado em Conselho de Ministros o "Plano de

Acção para a Sociedade da lnformação", o '?lano de Acção paÍa o Governo

Electrónicoo', a *Iniciativa Nacional para a Banda Largú', a oolniciativa Nacional para

os cidadãos com necessidades especiais", o '?rograma Nacional de Compras

Elechónicas". Esta ideia também já estava patente no 'ol-iwo Branco paÍa o

Desenyolvimento Científico e Tecnológico Português: 1999-2006", do Ministério da

Ciência e Tecnologi4 no que respeita à "Interyenção Operacional Sociedade da

a7 Ltwo Verde para a Sociedade da Informação em Portugal. Lisboa: Missiio para a Sdciedade da

Informação, Ministério da Ciência e da Tecnologia, 1997.

Disoonível em: httn://acesso.uuric.ocm. sov.ot.
at É também neste âmbito, Ílue no '?OSP-Programa Operacional da Sociedade da Informação, foi

aceite a candidatr:ra da *Cidade Digitaf' (2002-2006) - "Eborae digitália-'; este projecto assenta em

ffês eixos firndamentais: Portal Evora-nef, Rede de Autarquias e Forum Digitalia, e num Projecto

instn:mental: Centro de Tecnologias Digitais de Évora.

o' Cf. Anahela Prista Saraiva Serrano - "4 biblioteca digital ou acesso global" n Páginas a&b:

arqutvos e bibliotecas, ro. 6, 2001, p. 25.
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Informaçáo", com o tífulo "Desenvolver e adoptar sistemas de atmazenamento,

relacionamento, procura e fransformação de informação".

A promoção da cultura digital e a valoriz.açáo da identidade local são dois

aspectos considerados no desenvolvimento da sociedade em rede e da gestão de

tecnologias nas emergentes Regiões e Cidades Digitais porhrguesas, nas quais Évora

esta inserida- E firndamental compreender as oportunidades abertas com a Sociedade

do Coúecimento, a gestâ[o do capital humano e o impacto na qualidade de vida

grbana e rural, paxa que se possa implantar a Rede Porhrguesa de Regiões e Cidades

Digitais e criar uma referência no P1ano de Desenvolvimento Tecnológrco.

As redes de informação, embora suportadasi por um vasto corfunto de meios

tecnológicos (meios de comunic açáo e meios de computação), são fimdamentalmente

fontes, agentes e conteúdos de informação, e podem ser mais do que um veículo para

a comunicação, constituindo também um meio para a prestação de serviços.so

Neste âmbito, é necessário afirmar o "salto tecnológico" e a "mudanç a da

esx1rt15a organizacional" da Administração Pública, que corresponde à'omudança da

cultura organizacional", no seio de uma sociedade caructertzada pela capacidade dos

seus membros obterem e partilharem qualquer tipo de informação e conhecimento

instantaneamente, a partir de qualquer lugar e na forma mais conveniente. Como

refere Maria Manuela Pinto "desde a estnrtura organizacional, formas de gestElo,

procedimentos, recursos, até à cultura organizacional, tudo está em mudança."sl

A Sociedade da Informação e do Conhecimento tem que ser uma sociedade

para todos, devendo estabelecer-se condições para que todos os cidadãos tenham

oportunidade de nela participar e beneficiar das fllas vantagens. Por esta razão, todos

deverão ter acesso as tecnologias da informação e capacidade real de as utilizar. Caso

contrário, podem tornar-se num poderoso factor de exclusão social. 'â existência de

qúosques e postos de inforrração pública, sob a forma de computadores com

sofiiarye de utilização amigável, é uma outa via que deverá ser adoptadq em locais

de acesso público, nomeadamente em autarquias e repartições oficiais. Deste modo,

assegurar-se-á que os cidadãos que não disponham de computador pessoal e do

to Sobre o projecto "Alentejo Digital" veja-se o artigo de José Carlos Zorrinho e Palmira Moura - "As

fontes, os agentes e os conteúdos nas redes de informação: o caso do "Alentejo Digital" in Moderna

Gestão Pública: dos meios aos resultados. AAa geral do 2". Encontroflf.,{. Lisboa: INA, 2000, p-256.

5' Cf. Maria Manuela Gomes de Azevedo Pinto, Op- Crt,p-g7.
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respectivo equipamento de ligação às redes digitais continuem a ter acesso à crescente

variedade de informação disponível nessas redes [...]."t2

Na Câmara Municipal de Évora existem três "locais" que permitem este

acesso: nos Paços do Conselho (8 computadores, dois dos quais para cidadãos com

necessidades especiais), ro Posto de Turismo, na Praga do Giraldo, e a ool-oja dos

Soúros", autoca:ro itinerante destinado, sobrefudo, a escolas do concelho, a

freguesias rurais e outros espaços públicos. Prevê-sç brevemente a instalação de

acesso sem fi.os em vários locais públicos da cidade, como Praça 1o. de Maio, Praça

de Sertório e Praça do Giraldo.

A tecnologia não é apenas uma ferramenta ou uma aplicação, é a responsável

pela melhoria dos bens e serviços consumidos na sociedade, e interfere em termos

históricos, sociais, económicos e cultuais no processo de desenvolvimento nacional e

local, provocando mudanças no modo de agir, sentir e pensaÍ dos cidadãos.

Capítulo 2" As Tic's e a Biblioteconomia

A expressão "Tic's": tecnologias da informaçâo e da comunicação tem um

significado muito abrangente e utiliza-se, sobrefudo, quando se quer designar o

equipamento (hardware) e os programas (softrrare) dos computadores que efecfuam

processos de tratamento, controlo e comunicação da informação. A tansmissão de

informação pressupõe o uso de redes de computadores e meios de comunicação.

Na Sociedade da Informação e do Conhecimento, o factor que diferencia as

organizações é o coúecimento, existindo multiplas possibilidades de conexão das

tecnologias em rede. O uso disseminado do computador, o acesso à informação, a

universalidade dos meios de comunicação e telecomunicações, conjugados com a

expansão da Intemet no mundo, possibilita o surgimento de uma rede instiúional de

52 Cf. Livro Verde para a Sociedade da Informação em Portugal. Em cada país e ente países

diferentes, existem desigualdades no acesso e no uso das Tic's (trecha digitaf'), o que é uma

verdadeira ameaça, pelo que deve haver urr enonne esforço no ac€sso universal e na alfabetização

informacional.

Sobre este assunto veja-se também : Michel Menou -"La alfúetización informacional dentro de las

políticas nacionales sobre tecnologías de la información y comunicación (Tic's) t"..1 in Anales de

Docamentación (Murcia), tro. 7, 2004,p.241"
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servigos electrónicos. O resultado é a difusão social da informaçáo e do coúecimento

em larga escala de transmissão, a partir de sistemas tecnológicos inteligentes, com

acesso público para diferentes pontos de conectividade e interactividade nos

diferentes locais.

A informação digital, entendida como mensagem que se obtém quando se

processâm ou organizam dados (estes são designações de entidades que constifuem a

informação: objectos, símbolos, factos, noções, valores ngméricos), deve ser

manipulável, partilhável, compactao comprimível, interactiva e multimédia.

As novas tecnologias (conjr:nto de equipamentos, de procedimentos e de

métodos utilizados no tratamento da informação e da comunicação) têm como

vectores principais de intervenção: comunicação, informação e arÍnazenarnento e

consulta da informação e do documento.

A sua utilização, nas últimas duas décadas, passou por três fases distintas: a

automação de tarefas, as experiências de utitização e a reconfiguração das aplicações,

que favorecem uma rede de cidadania digital, disponibilizando senriços e acções de

interesse público. A consolidação progressiva desta cidadania digital sobrepõe-se à

rede fisica das cidades e aos poucos cria-se um sistema com multiplas entradas e

saídas (uma auto-eshada de comunicagão partilhada) e permite o usgfrgto das

oportr:nidades e beneficios da Sociedade da Informação e do Conhecimento. Geram

um volume de dados e de informações como nunca aconteceu antes na Humanidade,

caractenzando uma verdadeira revolução dos hábitos, costumes e valores da

sociedade.

Este novo paradigma foi impulsionado com a Intenre! em especial com a
WWW ou Web. A Internet é 'hma rede global de computadores" que úil:ulu
sobrefudo, o protocolo TCPltP, formando uma malha cheia de nós. Os serviços que a

compõem sãa: e-matl (coneio electrónico), W'W"W (World Wide Web), nwvs groups

(grupos ou fonrns de discussão), FTP (protocolo de tansmissão de arqúvos), RC
(Intenret reelay chat), Telnet. É a combinaçâo de três espaços: a infra-estnrtura

(rlimensão fisica), a plataforma de memória (dimensão digital) e o espaço semântico

(dimensão do ciberespaço). Não deve ser confundida com a WW'W53, guê é

" A www funciona com base no http (Hipertwt Transfer Protocol ou protocolo de transferência de

hipertexto). Todos os seus endereços ou URL's começam por http:// e na base da programação de

pfuinas www está a lingu4gem HTML (HWn Twt Marlrup Language). É formada por milhões de
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simFlesmente a forma de organizar o ciberespâgo, sendo o mais avançado

actualmente o NIR (Networked Information Resources), que é um sistema cliente-

servidor, baseado em ASCII; sucederÍrm-se viârios browsers com inclusão de outros

protocolos pré-existentes (wais, ftp, mail, news) e apoio a ura crescente variedade de

meios:imagem digital e formatos xbm (mono), gif (cores), jpg (compressão fractual),

que se juntaram ao http/tITML, utilizados no hipertexto.

Os entusiastas da livre circulação da informação, como Nicholas Negroponte,

John Perry Barlow ou Howard Rheingold, apontam paÍa uma fiansmutação do

gniverso actgal afirmando a falência do achral paradigma. "Morte aos átomos, vivam

os bits" parece ser a nova palanra de ordem do cosmos em constnrção, habitado por

uma miríade de textos, sons e imagens, {uo interligados pela força da hiperligação de

Tim Berners-Lee apontam para um terceiro universo [...1"'o renegam não a herança

cultural mas antes o modo como esta é explorada. Ainda que o não queiramos

reconhecer, o certo é que a pressão das novas formas de acesso à informação "entra-

nos 'oliteralmente" pelos olhos dento" e úala tanto as esfiuturas quanto os conceitos

que lhe estão associados. Proclalna-se a libertação do texto da matéria que o enforma

ou prende, e advoga-se a sua livre circulação pelas redes. As questões relacionadas

com o direito de autor, a fiabilidade e autenticidade da informação, o encontro com as

múltipla"s versões, erguem-se desde logo.

Os sÍÍes web são 11ma componente fimdamental da vida das organizações e

caracterizam-se pelo facto de serem interactivos e estarem permanentemente

disponíveis em linhq podendo definir-se como um meio de comunicação, um meio de

armazenamento e acesso à informação e um meio de prestação de senriço. Para

assegqrar um desempenho eficiente devem ser rápidos, actualizados e fiáveis,

proporcionarem uma navegação intuitiva, confome aos standards de consfrução e

visualização correntes, e obedecerem a critérios de concepções que privilegiÍrm a

acessibilidade e a facilidade de uso. Mas é a articulação da tecnologia aliada aos

lugares coúecidos como sÍÍes ou sítios, onde as informações estão organizadas na forma de páginas

ügadas ente si. Um site é composto por várias pásinas ligadas e a página principal denomina-se home

page; as ligações ente as pfuinas são coúecidas como hiperlinks ou ligações de hipertexto e podem

haver referências ou ligações a qualquer documento disponível na lntemet.

í Cit. Maria Manuel Marques Borges - Á biblioteca tridimensional. DisponÍvel em:

hnp://www.ciberkiosk.píarquivo/ciberkioskS/media/biblioteca. hml (25/512004).
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conteúdos que determina o seu sucesso enquanto meio de prestação de serviços de

una dada organização.

São um factor crucial paxa o desenvolvimento de serviços bibliotecários e de

informação de qualidade, possibilitando o acesso a novos serviços e produtos. Na

actualidade2 as bibliotecas portuguesas estElo a dar os primeiros passos no

desenvolvimento de ambientes elechónicos de produção, arrmazenaÍÍtento e difusão da

informação. Manuela Barreto Nunes apresenta um esfudo muito relevante sobre o

panoÍama dos siÍes web de bibliotocrLs, referindo 'oA maioria tem ainda dimensões

muito pequsnas e facilita pouco mais do que a informação essencial paÍa a

identificação da biblioteca e dos seus serviços, apresentando como senriço em linha

mais frequente o acesso a refl[sos de Intemet, embora de uma forma que não os

destaca de outros sítios concorrentes na area dos portais de Internet; ao contrário, a

condição de portal das bibliotecas públicas é pobre e reflecte uma profimda

incapacidade de compreensão do meio constituído pela Internet e pelos seus

recursos."55

A revolução tecnológica as redes e a Intemet, modificaram a representação e

o valor da informação e provocaram também uma alteração dos conceitos

tradicionais de livros, bibliotecas, investigação e aprendizagem.t6

O início da intodução da tecnologia nas bibliotecas, em particular das'redes,

leva-nos até 1968, quando apareceu o formato MARC, para a representação e üoca de

informação bibliogriáfica. Em 1973 apareceu o standard ISO 2709 como representação

informática do formato IúARC, o qual possibilitou a nípida conversão dos catálogos

tt Cf. Manuela Barreto Nunes - "Bibliotecas públicas poúrguesas na Intemet o meio é o senriço" in

Páginas a&b - arqutvos e bibliotecas, no. 13, 2004,p. t62.
tt *como é que vai ser a minha biblioteca? É chro que ela vai estar ligada em rede, ela vai ser um lugar

onde estarão üsponíveis várias especialidades profissionais [...] sení ao mesmo tempo lugÍír e espaço.

Será um lugar pard acesso a recursos [...]. Estará também no ciberespaço [...].' Cf. Chris Batt -
"Bibliotecas públicas em rede: a realidade britÍlnica''. Liberpolis: Raista das bibliotecas públicas, n""

2, 1999. DisponÍvel em: http://www.liberpolis.pírevista/revista_7.hÍm"

Sobre as publicações electrónicas veja-se o texto de Marcelo Sabbatini - As publicações electrónicas

dentro da comunidade científica 1999. DisponÍvel em http://www.bocc.ubi.pt Qll3l2003), que

camcteitza, e descreve o surgimento das publicações electrónicas na Internet taçando o histórico do

seu desenvolvimento e úordando também as principais questões envolvidas na transição do modelo de

publicação baseadano papelpara o modelo eleckónico.
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das bibliotecas em papel em catálogos automatizados e consulüíveis de maneira

remota.

A aparição e a rapida difusão da Intemet, especifiçamente da Web, permitiram

uma mudança qtalitativa nas bibliotecas, especialmente na consulta dos catálogos. A

maior paÍte dos fabriçantes de sofiware de gestêlo de bibliotecas a consulta

do catalogo, chamado OPAC-Omline Public Access Catalog, e a Web, mediante um

prograÍna *front-end", dá uma visão ao utilizador totalmente distinta da aplicação" O

novo aspecto e a simplicidade do serviço propiciaxam um maior uso do recurso.sT

O aparecimento das novas tecnologias de informação e comunicação permite

criar um novo tipo de bibliotecas e de centros de documentação, uma vez l1ue

implicam realidades como a diversidade de tecnologias, suportes e conteúdos

integrados no nosso universo. Neste âmbito, assistimos ao srugimento de novos

termos para designar "biblioteca" associados às tecnologias e comunicações,

realçando aspectos baseados na tipologra técnica dos recursos abrangidos ou na

natureza das soluções para arcalização técnica dos serviços - biblioteca "elecfrónica",
eeu''tual", "digital", "hÍbridd', etc. Como refere James Billington "[...] nos enfretamos

a la mayor revolución en Ia transmissión del conocimisnts desde la invención de la

imprenta: la invasión electrónica de la comunicación multimedia digitat. Ésta alude

los límites üadicionales del tiempo y el espacio y suscita la pergr:nta etema de si las

bibliotecas (esos refugios históricos para la lectura, esos templos del pluralismo)

pueden continuar sirviendo como hospitales para el alma en un medio que hasta úora
principalmente comerci atizaproductos para el cuerpo.rrss

Mas, em tennos gerais, não existem motivos suficientemente fortes paÍa

justificar a designação e o conceito de "nova" biblioteca e, como refere Furtado, o

que se reconhece como novo são as tecnologias e os recursos de informação

resultantes do firncionamento em rede" A noção de biblioteca não é única e estável e é

constnrída a partir de diferentes variaveis e em diversas dimensões, reflectindo,

t' Foram consolidados os sistemas de gestão de biblioteca que realizam a informatização de rotinas,

processos e estnrturas de informação qne, até hoje, seguem basicamente o mssmo modelo que já existia

nos sistemas manuais. A informafrzaçdo foi, sobretudo, uma aplicação de produtos acabados de

tecnologias, maioritariamente soluções standard, cuja rúilização nas instituições se foi efectuando na
n'óptica do utilizador."

" Cf James H. Billington - 'Tlumanización de la revolución de la Información" in Anales de

Documentación (Murcia), tro. 6, 2003, p" 269.
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necessariamente, vários contextos. Precisa de se transfonnar em função de novas

realidades culturais e tecnológicas (o que se verifica neste momento), mas tal não

significa que as suas missões se terúam alterado substancialmente. O facto de uma

biblioteca passax a disponibthzu informação em suporte elecüónico não implica que

a sua missão firndamental e "tadicional" de seleccionar, coligir e organizar

informação, no sentido de ser disponibihzada à comr:nidade, so tenha alterado

substancialmente; podem alterar-se os seus modos de fi:ncionamento e alargar-se a

gama de recusos, com as implicações daí decorrentes, mas no essencial a missão

mantém-se. O relatório 'oSocial Aspects of Digital Libraries" concluiu que não há

"bibliotecas novas", bâ sim bibliotecas digitais que são conjr:ntos de recursos de

informação coligidos e organizadss em nome de uma comunidade.se

As bibliotecas que foram informatizadas, estIio agora sendo tansformadas ou

complementadas com a implementação de bibliotecas digitais, tendo em consideração

o conceito geral de recompilar, armazenar e organizar informação de forma digltâI,

paÍa poder rcaltzat pesquisas, recuperagões e processamentos através de redes

informáticas; fudo isto dentro de um ambiente simples paxa o utilizador e tomando em

conta factores firndamentais como a apresentação e a representação da informação, os

mecanismos de atunzenamento e recuperação, a interacção humano-computador, a

plataforma tecnológica e a amFlitude de banda da rede.

As tecnologias de informação estão disseminadas em toda a sociedade,

surgiram novas formas de comunicação e os conteúdos e o discurso que as bibliotecas

estEio a tentar captar, organizsl e presenrar paÍa as suas colecções alterou-se, assim

como estElo a mudar os canais pelos quais se adquire e se acede a esses conteúdos. É

pois uma problemática muito diferente da automatizaçáo e que respeita a questões

firndamentais. As bibliotecas têm que fazer face à multiplicação das fontes de

informação, em particular electónicas e à Interret, o que origina uma expansão sem

precedentes do universo bibliográfico.

A década de 1990 (devido à acção das Digital Libraries Iniciative 1 e 2, norte-

americanas e os IV e V Programas Marco da União Europeia) foi a etapa na qual se

desenrolou o campo de investigação e a actividade das bibliotecas digitais.

59 Cf. Furtado - "As bibliotecas públicas, as suas missões e os novos recursos de inforrração".

Liberpolis : Rwista das bibl iotecrc públicas, to. 2, 1999, p. 7 "

Disponível em: http://www.liberpolis.pt/revista/revista-2.hün.(l0l7l2O03).
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Numa primeira fase, até 1996, salientam-se as soluções tecnológicas e a

aplicação de tecnologias e produtos desenvolvidos na década de 1980. A partir desse

momento, prodr.rziu-se um novo impulso, centrado na imFortÍincia de

desenvolvimentos dos conteúdos informativos e documentais, e a integração destes

em senriços paÍa o utilizador. Desde o ano 2000, e alcançado um volume considerável

de conteúdos de todo o trpo, estiâ-se produzindo um novo auge da investigação em

aspectos tecnológicos, a qual tem reflexos nas suas concepções sobre a biblioteca

digital.

A ligação da biblioteca ao mundo digital deve ser encarada com naturalidade,

tal como acontece em muitos outros tipos de organização e áreas de actividade. Não

pode limitar-se a ser definida como uma colecção digitalizada com feramentas de

gestElo de informação ou de gestEÍo documental, ffiffi é também o ciclo de vida da

infonnação, desde a criação até à sua disseminação, utilizaçáo e obtenção de novo

contrecimento" Todavia, deve-se tomar atenção à verdadeira gestão de uma bibliotec4

pois, por exemplo, constnrir uma base de dados não é constrrir uma biblioteca digital,

que deve ser um cenffo de conhecimento, onde um grupo de especialistas acfuam

como intermedirírios entre os recursos de informação e os utilizadores.

Por oufto lado, as alterações tecnológicas nas bibliotecas afectam a nafireza

intÍnseca do proprio objecto da sua actividade: a inforrração, as suas estruturas, os

seus suportes, os seus modos de produção, aquisiÇão, fransmissão, arquivo e

utilização. Neste sentido, surgiram viârios projectos e iniciativas que geralmente são

um o'adicional" à realidade existente, pelo que o conceito de interoperabilidade é

fimdamental, porílue é subjacente e transversal à diversidade das questões emergentes

da proliferação da informação em rede.

Neste âmbito, há um aumento da capacidade de eficiência da prestação dos

serviços tradicionais e a criação de novos seroiços aproveitando as capacidades de

integração das tecnologias, conteúdos e medias. A "sobrevivência das organizações

imFõe uma constante adaptação às alterações do meio ambiente, sem esquecer a

identidade de cada una- Assim, a mudança e a inovação impõem-se como um dos

principais problemas de qualquer organização.'60

to Cf. Paulo Leitão - "Integração e gestão das TIC nas bibliotecas". Liberpolis: Revista das Bibliotecas

Ptúblicas, to.2,1999. - www.Iiberpolis.pUrevista/reVista-3.htm Í5l6n00É1.
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Face a esta situação, há necessidade de equipas interdisciplinares: especialistas

em informação e documentação que abordam temas de conteúdos, organização,

utilizadores e publicação, e outos especialistas que úordam questões tecnológicas,

económicas e sociais.

A informação digital e os documentos que a contém, devem tratar-se de

maneira diferente da informação em suporte papel. Os standards biblioteciírios não

escaparÍür à evolução da tecnologia e o formato MARC foi aumentado com um
campo que pennite a caÍalogação de recursos electrónicos, ou sejq podem agora

incluir direcções http, FTP e telnet. Através deste campo e com o software adequado

pode-se conseguir relacionar os recursos internos e extemos de uma biblioteca,

criando a visão de uma biblioteca distint4 a biblioteca digital.

Por outro lado, a produção de conteúdos é fr:ndamental para a satisfação

(escrita" visual e auditiva) das necessidades de informação e/ou de lazer dos cidadãos,

sem a obrigatoriedade de se deslocarem ao local que as possuem. E atavés das tic's
que é possível apropriarem-se da informação criada de forma a aiapta-la as suas

necessidades e interesses, hansformando completamente o conceito de informação6t e

permitem uma nova aberhra para o conhecimento.

As bibliotecas são as intermedirárias entre os indivíduos e a informação, pelo

QUê, na gestElo inforrracional, devem acfuar como facilitadores do acesso, e enquanto

organizadores/produtores das respostas às necessidades dos indivíduos, devem

integrar os diversos conteúdos, adaptando-se ao pedido específi.co de um dado

utilizador.

Este proÇesso de intermediação enüe o conhecimento e os indivíduos ocorre

num ambiente diferente do acfual (por exemplo, o coÍreio electrónico e a digital iração

de conteúdos), pelo que fudo indica que cad a yez existirá mais informação soh a

forma electrónica disponível em rede. Assim, a biblioteca terá uma fi:nção

verdadeiramente crucial, garantindo o seu papel de mediadora do corúecimento no

novo contexto.

É necessário, pois, ilue as bibliotecas estabeleçam uma interconexão entre o

mundo de informação das bibliotecas e o mundo de informação da Internet. Para

assegurar esta mediação do corúecimento, as bibliotecas têm que lsalizax hês

funções: tornar disponíveis vários tipos de recursos de coúecimentos; assegurar

t'Idr*.
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mecanismos de "resource discovery"t' qo" permitam aos utilizadores identificar os

recursos relevantes ou pretendidos e a srn localização; fomecer serviços de difusão de

recursos especÍficos ao utilizador, o que inclui quer a obtenção do recurso quando ele

não existe disponível na biblioteca, quer a sua transmissão ao úilizador de um modo

apropriado"

Deve criar um unico ponto de acesso a todos os mecanismos de pesquisa à

disposição do utilizador, nomeadamente via OPAC ou WEBPAC; integrar, tanto

quanto possível, sistemas bibliograficos e fontes de informação diversos por forma a

limitaÍ o nrfunero de mecanismos altemativos de pesquisa; criar mecanismos para ligar

automaticamente sistemas de pesqúsa a recuÍsos electrónicos; providenciar apoio ao

utilizador na escolha de sistemas de pesquisa e fontes alternativas; orgmiz.ar a

medição enfre o utilizador e a informação com base no assunto. t"..]; utilizar

mecanismos de pesquisa 'ointeligentes". [...]; estabelecer sistemas de informação sob

perfil; texto em inglês - tadução.63

Os actuais sistemas de informação biblioteconómica visam, sobretudo, a

produção de catálogos com recurso a formatos de descrição da informação

normalizados e legíveis por máquinas e constifuem poderosos instrumeutos de acesso

às colecgões tradicionalmente detidas pelas bibliotecas; operam geralmente em

ambiente V/indows, numa arqütectura cliente/servidor e baseiam-se em bases de

dados relacionais (fonna mais adequada pam a pesquisa da informação que resulta da

descrição biblio gnáfi ca).

u Por'tesource discover5f' entende-se: para o utilizador, a biblioteca é um lugar onde pode obter

informações ou recüsos de coúecimento, que podem existir na biblioteca ou podem ser obtidos

atavés dela ou encontrados na rede. Com o objectivo de identificar e localizar recursos individuais, a

biblioteca disponibiliza nm coqiunto de mecanismos de'tesource discove4y''. Um sistema de otesorrce

discovery" contém no todo ou em paÍte as seguintes comFonentes: descrições de documentos, resumos

e/ou '1frrll hd', apontadores para a localizaç[o ou localizações dos documentos, facílidades de

pesqúsa (directa e ou aüavés de índices ordenados ou de menus de navegação hierárquica. Se as

bibliotecas disponibilizarem difereutes "discovery mechanisms" o utilizador tem que optar ente

alternativas, o que acontece a dois nÍveis: escolhendo o tipo de "discovery mechanism (ex. catálogo da

biblioteca ou browser de rede) e seleccionando um "discovery mechanism" específico (ex. Gopher ou

\Jlr$fW). Frntado - "As bibliotecas púbücas, as suas missões e os novos recursos de informação""

Liberpolis: Raista drc bibliotecas públicas, tro.2, 1999,p. l0.DisponÍvel em:

http://www. liberpolis.pt/revista/revista_2.htm .(10 17 12003)

63 Paulo LeitÍlo, Op. Cit.,p"3"
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Mas com a evolução das tecnologias de digitalização, nomeadamente as de

OCR e ICR, é possível a obtenção de texto e imagens em fonnato electrónico, bem

como a existência de documentos em formato digital exclusivo, pelo que exigem a

integração nos sistemas de gestão biblioteconómica de soluções que operacionalizam

a gestão de arquivos de imagenr/texto. Ao mesmo tempo, a evoluçâo dos sistemas de

gestão de bases de dados relacionais aponta para a inclusão e suporte de objectos de

texto, imagem e vídeo.

A constnrção deste universo multi-dimensional exige a utilização de modelos

de recuperação de informação e a configuração de interfaces que permitem a

assistência das necessidades de informação de um dado indivíduo e, a sua tradução

rurma questElo pesquisável pelo sistema, de forma que o resultado apresente o mínimo

de ruído possível.

Os vrírios tipos de recursos electrónicos são: catiilogos e outas bases de dados

de referência que descrevem recursos disponíveis (impressos e electrónicos) e

fornecem apontadores adequados para a sua localização; colecções de documentos

electrónicos "full-text", quer sejam originalmente elechónicos, quer sejam prodgzidos

por digitalwaçáo de fontes impressos, disponibilizados "offline" ou em rede, local ou

mais alargada. Aqui incluem-se materiais produzidos localmente e materiais

publicados que as bibliotecas podem distribuir electronic?msnfs; recursos

tradicionalmente online; recursos electrónicos disponíveis na Ilrternet e normalmente

designados por NIRs (Networhed Information Resources)

O conceito de rede é o conceito mais decisivo para a compreensão destes

novo§ recursos. Nas bibliotecas hrâ quatro trpos de redes relevantes, que não podem

ser confundidas: as redes específicas das bibliotecffi, â rede local de cada biblioteca, a

rede intema da instituição a que a biblioteca pertence e a infra-estrutura global de

informação (Internet).

O conceito de interoperabilidade6a é muito importante na informação digital

em rede, pelo que foram estúelecidos protocolor6s 
" 

standardsul qr. permitem a

e O conceito de interoperabilidade começou a vulgarizar-se a partir dos anos oitenta do século )O(,
com o desenvolvimento da filosofia dos sistemas abertos e a elaboração do modelo de referência OSI,
surgindo para orientar a indústria no sentido de reduzir os inconvenientes do carácter proprietário dos
diversos componentes técnicos dos sistemas que dificultam a sua interconexão. O modeto õompleto foi

implementado por ser complexo e por tido nm longo desenvolvimento teórico quã foi em
certa medida ultapassado pelos avanços da tecnologia, nomeadamente a da Internet. No entanto, o OSI
peÍmanece ainda como um modelo flmcional, ou seja, é uma abordagem que visa reduzir a
complexidade contolando as questões da diversidade por camadas ou nÍveis de interacção, dgma
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comunicação eftcaz ente os computadores, isto é, a capacidade dos sistemas para

trocar informação sem qualquer esforço especial e de forma satisfatória para os

utilizadores. A interoperabilidade é encarada não apenas como qualidade central das

soluções em tecnologias de informação e nos produtores, mas também no interesse e

na preocupação em instâncias diversas e transversais, que são de ordem

organi-4sional, económica e cultural e "designa qualidades de um sistemq produtos

ou objecto, eüo lhe permitem interagir com outos de fonna ffansparente. Significa

isto a possibilidade de reduzir, ou eliminar, o esforço adicional que a diversidade

acarreta, atavés de firncionalidades de exploração que disponibilizam sistemas,

produtos ou objectos diversos como se de um só se üatasse [.."]'.67 Este conceito

liga-se a objectivos de eficiência e eficácia, através da optimização de processos que

utilizam recursos independentes e no âmbito dos sistemas de informação traduzem-se

na capacidade de "integração".

A conotação quase estitamente informática do conceito de interoperabilidade

é uma herança dos anos oitenta, intimamente ligada ao desenvolvimento de protocolos

de rede (ex. protocolos de rede onde se colocam as questões de partilha de

informação, onde o 239.50 (ISO 23.950) se inclú. A interoperúilidade entre

sistemas requer "mecanismos que formalizam a comunicaçâo entre sistemas"

(protocolos de rede) e qualidades comurui em matéria de sintanes e semânücas dos

dados a que possam ser aplicados esquemas de concordânciá comuns.

Outo aspecto fundamental é a. qualidade dos renrsos digitais. Como já

referimos, a biblioteca exerce a sua firnção de mediação de conhecimento, agindo

como uma'Janela" paÍa o conhecimento disponível, pelo que o utilizador espera que

a informação recuperada seja realmente relevante e de quatidade" Porém, muitos dos

recursos existentes na rede são publicados sem qualquer forma de controlo editorial e

geralmente os recursos na rede inçluem um número relativamente pequeno de

materiais de qualidade escondidos ente uma enoflne quantidade de recursos de baixa

qualidade. As redes expandiram muito a gama de recursos a que as bibliotecas podem

forma estuturada que permite identificar e resolver, com o mínimo de dependência possÍveis, as

questões de cada nível.* Os Protocolos são "coqiurtos de regras que definem o formato e a forma como a informaçâo é

üocada", como: http, Dienst,239.50, etc.* Os Standards fornecem uma estnrtura para como deverá ser gerida a informação de uma forma
similar por todos os envolvidos e os mais comuns e aplicáveis às bibliotecas digitais são: SGML,
XN{L, etc.n Cf"Maria Inês Cordeiro - "Tecnologias, bibliotecas e arquitecturas de informação: dos sistemas aos

objectos" nAaas do 7". Congresso Nactonal da 8AD,2001.
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proporcionar acesso e, em simultâneo, diversificaram tarrbém a gaínade instnrmentos

paÍa identificar, localizar e aceder a esses recursos; a mediação do coúecimento

torrou-se uma firnção mais complexq envolvendo várias decisões referentes à

organização e utilização dos serviços das bibliotecas, a quem cabe, assim, desenvolver

esüatégias que ajudem a reduzir essa complexidade paÍa os utilizadores.

Um importante ponto de partida paxa essas estratégias consiste na integração

de reürrsos e instnrmentos de pesquis4 com o objectivo de oferecer um ponto de 
'

acesso unificado à informação em rede. Mas isso imFlica também que a fimção

tradicional de aquisição nas bibliotecas se alargue a um conceito mais vasto designado

como pré-selecção; este conceito inclui quer a aquisição de documentos electrónicos

paÍa armazenamento local quer paÍa a criação de links para recursos seleccionados em

redes externas. A pré-selecção é um método adequado paÍa aumentar o material

disponível e manter o controlo da qualidade sobre os conteúdos dos recursos, uma vez

que os serviços em rede levantam sérios problemas no que respeita à qualidade, tanto

da informação como do acesso.

A necessidade de integração do acesso aos recursos em rede leva a um novo

tipo integrado de bibliotec4 que implica evolução das proprias práticas

biblioteconómicas. A descrição biblioffica dos recursos em rede requer a adaptação

das regras de catalogação específicas assim como a adequada implementação nos

formatos e sistemas actuais. No entanto, a questão da catalogação descritiva dos

recuÍsos em rede não é linear, devida à natureza dinâmica destes recursos e à falta de

características formais esüíveis. São necessários novos normativos, mais genéricos,

para a identificação e caracterização dos recursos no ambiente de rede; il essa

necessidade corresponde o desenvolvimento em curso de identificadores unívocos,

URls (Unform Resource ldentifiers) que idealmente, envolverão três componentes:

URNs (Uniform Resource Names), URLs (Uru,form Resource Locators) e URCs

(Univ er s al Re s our c e Citation or Chsr aet er i sti c s).

Por outo lado, os serviços de rede na biblioteca e o uso de recursos

distribuídos são fenómenos relativamente recentes com que mútos utilizadores não se

encontram familiarizados, pelo que existe actualmente uma necessidade especial de

atrmentar o apoio que lhes é disponibilizado nesta área. Assim, as bibliotecas terão

que desenvolver uma extensa gamâ de métodos de apoio e faculüí-los em vários

pontos do processo de mediação do coúecimento. Devem, pois, reduzir a

complexidade e asseguraÍ a integração de recursos e instnrmentos, garantir a pré-
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selecção e conholo de qualidade, o controlo bibliográfico e o apoio ao utilizador, e o

futuro dos serviços da biblioteca deverá também incluir a cooperação com editores

visando a distibuição em rede e o acesso remoto a versões electrónicas de formas

tadicionais de publicação, pois tudo indica que caminhamos nesse sentido.6s

Mas para que todos tenham acesso às novas tecnologias, deve ser garantido o

acesso à informação em condições de igualdade, condição essencial, ro mundo

moderno, ptrâ o completo exercício da cidadania e para a melhoria das condições de

vida dos indivíduos, que são firndamentais na Sociedade da, Informação e do

Conhecimento.

A informatização das bibliotecas não reduz as suas necessidades orçarnentais,

porque aumenta o nível de apoio ao utilizador, os custos de manutenção dos

equipamentos e de acesso a conteúdos distribuÍdos comercialmente. Por esta razão,

algumas bibliotecas têm iniciado uma política de cobrança de alguns serviços, o que

rompe com una longa tradição de acesso público gratuito.6e Esta abordagem nunca

poderá ser uma opção para pe{1uenas bibliotecas ou para comunidades sem recursos.

Segundo Paulo Leitêlo, a biblioteca do flrturo deverá estar envolvida em quaffo

grandes areas: educação e aprendizagem ao longo da vida; infonnação paÍa a

cidadania e para a acção; economia, fonnação e emprego; história e identidade

comunitaria. "A biblioteca do próximo século sená, assim, uma grande máquina

tecnológica de informação cujas principais fimções serão ailnazenar e disponibihzar

informação digitalizada respondendo às solicitações dos indivíduos2 mas, sobretudo,

intermediar, agilizando o acesso através de um tratamento especializado, a informação

e as necessidades dos indivíduos. Estes, a partir dos seus computadores acederão à

infra-estnrtura tecnológica e informacional da biblioteca afravés da qual poderão, com

maior eficáci4 responder às suas necessidades."T0 O bibtiotecário deverá ser o

intermedirário ente estas novas tecnologias que permitirão o domínio e o

coúecimento de novos produtos e serviços de informação, utilizando as ''telhas"

técnicas de tatamento da docurnentação e de gestEio da informação.

As bibliotecas terão materiais de diversa natureza, com diferentes forrras de

annazenamento, descrição e recuperaçE[o, ooque obriga os sistemas de informação e

G Furtado, Op. Ctt.,lggg,p. 10.

t' Sobre este assunto, veja-se: Manifesto da UNESCO, Relatório "Nwy Ltbrary: The Peaple's

Network", Public Libraries and Information Society" da Comissão Europeia, enüe ouffos.
7o Paulo LeitÍto - Op. Ctt.,p"Z.
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gestão biblioteconómica a uma flexibilidade que se deve tradtzt, por um lado, pela

disponibilidade de gerir novas técnicas de arÍnazenamento, mas, sobrefudo,

operacionahzar diferentes estratégias de pesquisa adequadas às necessidades em

permanente mutação dos utilizadores e à diversa natureza dos materiais "reais" e ou

virhrais que asi bibliotecas disponibilizam."Tl

Mas a biblioteca não pode ser compreendida apenas como trm "mecanismo de

mediação de conhecimento", mas também como um *ambiente de coúecimento", ou

seja, um local fisico onde os utilizadores se deslocam para realizar uma larga

variedade de actividades relacionadas com a informação. Assim, a biblioteca deve

também continuar a oferecer os seus serviços tradicionais baseados nos recursos

impressos e no atendimento personalaado (Biblioteca Híbrida).

7r tdem, Ibidem.
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Capítulo 3. A Biblioteca Digital do Património Cultural de Évora

1. Considerações gerais

1.1. IleÍinição

Com a introdução das tecnologias de informação nas bibliotecas surgiram

diferentes terminologras que geralmente são úilizadas de maneira indistinta e

confusa72. É necessário determinar as diferenças enüe os termos: biblioteca

electrónicq biblioteca virhnl e biblioteca digital.

Biblioteca electróni c{3 é aquela que possui sistemas de atrtomatização que

permitem uma ágil e correcta administração dos materiais que guarda, principalmente

em papel. Assim, conta com sistemas de telecomunicações que permitirão aceder à

sua informação, em formato electrónico, de maneira remota ou local" Proporcionq

sobretudo, catálogos e listas das colecções que se encontram fisicamente dentro de um

edificio. É a situação em que se encontra o Núcleo de Documentação e Informação da

Câmara Municipal de Évora.

Biblioteca virhralTa é aquela que utiliza a realidade virtual para mostrar uma

interface e emular um ambiente que situe o utilizador dentro de uma biblioteca

tadicional. É usada tecnologia multimedia e pode guiar o úilizador através de

diferentes sistemas para encontrar colecções em diferentes sítios, conectados ahavés

de sistemas de computadores e de telecomunicações.

Existem diferentes flçfinições do que é uma Biblioteca Digital. No seu

conceito mais simples, uma biblioteca digital é um espaço onde a informação é

annazenada e processada em formato digital. No entanto, a definição apresentada pela

Digital Libraries Federation é a mais completa: "As Bibliotecas Digitais são

organizações que provêem os recursos, incluindo pessoal especialirado, para

seleccionar, estrufiuar, distribuir, conüolar o acesso, conservaÍ a integridade e

assegurff a persistência através do tempo de colecções de tabalhos digitais [ue estEio

flácil e economicamente disponíveis para uso de una comunidade definida ou para um

coqiunto de comunidades." Todavi4 esta definigão é orientada paÍa objectivos e

2 Veia-se o artigo de Marley Díaz e Juan Carlos Veja Baldés - Bibliotecw eleclrónicas, digitales e
virtuales:tres entidades por detinir. DisponÍvel em:
http://bvs.sld.eu/revistas/aci/vol. I 0 ., 6 02/aci05602.htn . QZI 4D0Aq.

iur. da aplicaçâo da NTI's nos processos

documentais (automatização).

'n VeSa-se Elóy Rodrigues - *Bibliotecas virtuais e cibertecários: o futwo já começos" in Cadernos
BAD,D." 3, 1995, p.23-24.
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funções e deve ser completada com a deÍinição apresentada por Jesús Tramullas Saz:

oolJna biblioteca digital es un sistema de tratamiento técnico, acesso y transferencia de

información digital, estnrcturada alredor del ciclo de vida de ura colección de

documerúos digitales, sobre los cuales se ofrecen servicios interactivos de valor

ariadido püael usuario final."

A Association of Research Libraries resume a maioria das definições de

biblioteca digital nos seguintes elementos comuns: no geral, não é uma entidade

isoladA mas estií integrada por diversas colecções de acervos criados e adrninistrados

por diferentes organizações; requer tecnologias específicÍui para compartir e ligar

recursos dispersos; as ligações entre diversos acen/os e senriços de informação devem

ser tansparentes para o utilizador; os acervos digitais não se reshingem a substitutos

de documentos, também contém elementos que não podem ser representados ou

dishibuídos em formato impresso.

A Biblioteca Digital do Paftimónio Culhral de Évora é uma colecção de

conteúdos ou recursos digitais, especialwada em património cultural do concelho de

Évor4 baseada no binómio utilizador/seroiços e estruturada de acordo com um

coqjunto de instnrmentos e de operações facultadas pelas tecnologias da informação e

da comunicação.

É um projecto aberto, que contemplará alguns dos conteúdos temáticos mais

solicitados pelos seus utilizadores. O seu fimcionamento é tansversal, pois além do

seroiço que intervém directamente na sua dinamização, acolhe e solicita a interoenção

de outros senriços da autarquia e, numa fase posterior, do exterior.

1.2. 0s Objectivos e as funções

O principal objectivo da biblioteca digitat é o acesso universal à inform açáo,

sem limites de tempo ou de espaço, "é desenvolver sistemas de informação que

permitam quer o acesso a uma colecção coerente de materiais, os quais, r;ada vez

estarão cada vez mais em formato distal, {1uer à exploração das oportnnidades

oferecidas pelos materiais que se encontam nesse formato."75 Trata-se, pois, de uma

colecção organizada de documentos arÍnazenados em formato digital que oferece

serviços de pesqúsa e recuperação de informação, sendo os docurnentos em texto,

imagem, áudio, vídeo ou combinações ente eles.

" Maria Manuel Borges, De Aluan&ia a Xanadu,p.3Í.
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Pretende-se, pois, constifuir uma colecção digital de docgmentos relativos ao

património cultural de Évor4 para oferecê-lo como um serviço de lirne acesso e

gratuito, afuavés da Internet, com a finalidade de difirndir conhecimentos e
experiências, apoiar a educação, a investigação e o cidadão em geral. 76 O principat

serviço será constituido por bases de dados: fontes de informação e inventarios do

património cultural de Evora, documentos digitatizados e un nado digitat relativos à

história, à cultura e ao património de Évor4 e ligações a sites relacionados com o
tema de especiahzação e a outas instifuições, como a Biblioteca Nacional de Lisboq
UNESCO, DGEMN, IPPAR, Arquivo Fotográfico Municipal de Évora Universidade

de Évor4 etc.

Neste ânrbito, a Biblioteca Digitat do Pafrimónio Cultural de Évora será uma

componente do Núcleo de Documentação e Informação, enquanto centro de

docr:mentação híbrido especi alizado, da Câmara Municipal de Évor4 com o objectivo

de organizar e disponibilizar informação sobre o património cultural da região de

Évor4 quer através da produção e difusão de conteúdos, quer através da digitat g4açáo

de docr:mentos considerados relevantes e que requeiram preservação. Isto é, formará

as suas colecções também com o objectivo de preseryar os materiais que pelo seu

conteúdo, valor ou transcendência possrm ser parte de um repositório de informação

histórica

Os utilizadores a quem se destina são técnicos da autarquia, eshrdantes do

ensino secundiírio e universitrârio (licenciatura, meshado e doutoramento),

investigadores de história local e público em geral. Será tarrbém um instumento de

apoio à gestão dos serviços autarquicos.

O acesso é feito atavés da Web, a partir de qualquer equipaurento ligado à
Intenret. A sua principal firnção é permitir a pesquisa e a recuperação de informação

em texto completo de forma organizada e com documentos estnrtr:rados. Poderão

fazer-se pesquisas por autor, tífulo, tema e Índices ou por palawa-chane sobre

diferente§ campos e até denÍro do texto completo; a recuperação e a disponibilidade

dos materiais serão imediatas. As bases de dados e a informação são annazenadas de

76 
'oÀ4anejamos la importancia y los detalles en documentación buscando ta uülidad. Tratemos de

construir recursos importantes sin olvidar los detalles que los hacen realmsals utiles, pero tampoco

olvidemos que los detalles multiplican la utilidad de objectos convencionales.,'- Cit. Tomás Saorín

P&ez - *Lo importante y sus detalles" tn Metodos de lr{ormactón, no. 50. Disponível em:

http://qti 1 .edu.um.e§,: I080/saorh/articulos/mei50.htm.
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maneira distribuída, mas as pesquisas e as consultas, de um sistema para outo, são

fuansparentes para o utilizador.

Não podemos esquecer que o conceito de biblioteca digital está relacionado

com as colecções digitais e o seu acesso universal, através de sistemas remotos, pelo

que deve ter mecanismos para pesquisa e recuperação de informação de forma

eficiente e segua.

Numa fase posterior, pode tarnbém incluir-se um quadro de notícias ou

eventos referentes ao tema, agregar-se uma secção de comércio electónico, na qual

podem adquirir-se publicações editadas pela Câmara Municipal de Évor4 integração

de serviços adicionais, como: lista de discussão de utilizadores activos com interesses

comuns, disseminação selectiva de informação, por subscrição, na qual os utilizadores

podem receber, mediante correio elecfiónico, a informação do seu interesse, entre

outos.

13. As vantagens e os problemas associados

As vantagens da utilização da infonnação em bibliotecas digitais estÊlo,

sobretudo, relacionadas com o acesso a informação estnrturada, com critérios e

métodos de pesquisa uteis. Também estflo relacionadas com a preservação dos

materiais e com o acesso rmiversal a informação confiável e ordenada.

Quando se úiliza uma biblioteca digital não é necessiária a deslocação fisica,

nem cumprir horários específicos de serviços. O empréstimo de materiais não esta

restrito ao número de volumes, nem ao tempo ou espaço, já que os serviços são

inintemrptos e permanentes.

Ahavés destas bibliotecas podemos pôr à disposição de milhões de

utilizadores flocumentos rinicos, que de outra maneira são inacessíveis devido à

degradação que podem sofrer os materiais devido ao uso (por exemplo: a obra

manuscrita Évoro llustrada, do Padre Manuel Fialho).

Os beneficios fls imFlementar bibliotecas digitais podem ser divididos em tês

sectores:

- os beneficios nacionais ou globais: promove e facilita a expansão da cultura

nuna comunidade; preserva num meio não degradiível os aceryos culturais e

científicos produzidos parubeneficio social; usa, de forma eficiente, os conteúdos dos

materiais através de pesquisas sensíveis e eficientes; promove a utilização de

standards para a informação digital, inclusive a nível mundial;
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- os beneficios institucionais: elimina a duplicidade de actividades, acervos e

custos; promove novas areas de investigagão; perrrite o crescimento de acervos sem

preocupação pelo espaço fisico; proronga a permanência de doc,mentos dentro de

uma colecaão disponível ao púb1ico; controle total sobre a informação; redução do

custo de imprensa, pala aqueles que editam os seus proprios liwos;

- os beneficios do utilizador: confiança no conteúdo dos documentos que se

consultam; acesso uniforme desde quarquer ponto da rede; equidade no acesso à

informação, toda a comunidade autorizada tem a mesma facilidade e direito de

consulta, acesso a informação interrelacionada, ou seja, possibilidades de ligações

hipertexhrais, incluindo outros recurso§ da biblioteca digital'

No entanto, também existem alguns problemas relativos às bibliotecas digitais,

que limitarn a abertura e amplitude destes serviços'7. EnÍr" os mais críticos podemos

mencionar a falta de standards paÍa a utilização da informação, o desenho de uma boa

infraeshrtura para suportar os serviços, assim como a implementação de políticas de

acesso. Muitas vezes, as bibliotecas digitais necessitam de restringir o acesso a

detenninadas partes do material, sobretudo, pelas resfrições impostas pelos direitos de

quem cede os documentos, por requerer ricenças ou qualquer outo tema relacionado

com os direitos de autor. Geralmerúe os editores e os autores Íequerem um pagamento

pelo uso do seu material, ainda que existam também outas razões, como o perigo de

que se desenvolvem cópias não aúorizadas. Nalguns casos o acesso à informação

também é restrita por razões de segurança, como a infonnaçâo goverramental, a

informação comercial ou os relatórios médicos.

A Web é o meio onde a violação da propriedade intelectual é mais comum' As

Ieis de propriedade intelectual protegem os direitos de autor de fonna que haja um

beneficio para o agtor como recompensa do benefício que as obras dão à sociedade' A

informagão digital e as redes inforrráticas provocariam que a cópia e a distribuição de

obras com propriedade intelectual seja fácil e que os seus autores deixer-n de obter

regalias, sendo, o caso mais concreto, no nosso contexto, os linros'

. A cópia de músic u de software, de fotogafias, a distibuição ilegal de artigos

e a fotocópia de liyros são alguns exemplos deste género de violação e raramente são

perseguidos. A propriedade intelectual esta legisladq mas não esta definida para o

tratamento de problemas infomráticos e esta situação impõe uma baffeira paru a

7 Sobre esta questão veja-se: Pedro IsaÍas - "Limitações e dificúdades" in

Lisboa: Universidade Aberta" 1999,p" 21.22"
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publicação de livros em texto completo e gratuito na Intemet. As editoras ainda não

viram as vantagens das publicações electrónicas e os autores estão renitentes em

compartilhar abertamente as suas obras.

2. Os Conteúdosr a apresentação e a representação da informação

2.1. A infomaçÍio digital

O conceito de informação digital aplica-se para tudo aquilo que esta representado

mediante zeros e uns dentro de um computador. A informação digital não são apenas

textos electrónicos, mas também inclú imagens, áudio e vídeo, os quais podem ter

diferentes formatos, codificações e representações no mundo electrónico. Docunentos

de texto, im4gem, vídeo, animações, som, etc., são convertidos em formato digital e

armazenados em arquivos que se distinguem uns dos outros mediante o emprego de

etiquetas pegadas ao nome que distinguem a sua naturer-a (doc, ürt, jpg, gif, wav,

etc.). A infornaçáo digitat deve possuir um formato standard eficiente.

Os documentos/objectos digitais são novos tipos de recursos: multimédia digital,

hipermédia e hipertextos. A multimédia digitâl é a integração controlada por

compúador de textos, gráficos, imagens, vídeo, animação, com que podem ser

representados, armazenados, transmitidos e representados digitalmente. A hipermédia

é o acesso não linear a multimédia contolada por computador; a navegação por tintrs

facilita a correlação de informaçã,o, mas o utilizador perde-se facilmente devido a

mudanças de contexto mal percepcionadas, gera confusão, etc. O hipertexto é a
possibilidade de produzir r:m texto por relação com outos textos (é semelhante as

*notas de rodapé"), isto é, estabelece relações automatizadas entre textos. Há uma

nova linguagem de estnrturação dos documentos, ou sejq uma nova markeup

(coqiunto de informação que estnrtura não tanto os conteúdos, mas essencialmente

aspectos formais de um texto - ex.: tipo de tamanho de letra)

O hipertexto tem algr:ns aspectos relevantesz como: é r:ma escrita não linear, onde

os documentos estão interligados, tem multiplos caminhos e sequências de leitura; as

ligações hipertexfuais englobam os nós (são "pedaços" de informação que

correspondem a uma dada unidade semântica), as ligações (associações entre os

"nós") e as âncoras (representam a ligação no nó - exs. botões, texto a negrito, texto

súlinhado, etc.). Estas ligações são estnrturais (na sequência de uma determinada

estrutura de informação linear, em rede, hierarquica e matricial), associativas e
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referenciais; esta dependente do conteúdo (material a incluir, estruturas intrÍnsecas,

volatibilidade, formas de acesso, etc., contexto (objectivos, utilizadores, etc.).

Interconectar documentos por todo o mundo leva-nos a considerar que existe

um unico meio de identificação. A unica direcção de gm doctmento em Web é

chamada URL - Uruiftrm Resource Locator - e compõe-se dos seguintes elementos:

- HTTP (Hltper Text Transfer Protocol), o protocolo de intercâmbio de dados

enfue o cliente e o servidor.

- A direcção Internet do servidor que difunde os docunentos é única em toda a

rede, é a direcção TCP/IP da máquina. Tem a forma de uma série de números como

L32-248.170.90; como estes nritneros são dificeis de memorizar, una tabela DNS

(Domain Name System) resolve geralmente a relação entre direcção nr.rmérica e nome

simbólico da máquina e a rede a que pertence.

- A áwore de directórios (o caminho) que conduz ao docunento.

- O nome do documento que terá sempre a extensão. html ou .htn.

A sintue que se enconta habituatmente é:

Protocolo://nome do_servidor/directorio/subdirectorio/nome_do_documento

A Web converteu-se numa maneira barata e muito extensa de oferecer um

acesso simples e amigável a diferentes serviços, incluindo, senriços em linha. Mútos
destes sistemas têm uma aparência semelhante e não precisam mais que um

navegador comum na máquina cliente.

A informação que circula na Web utiliza tecnologias diversas para a sua

produção e tem sofrido alterações significativas ao longo dos anos. Ainda que. o

HTML (hipertext markup language) continue a ser a linguagem de estruturação dos

documentos mais utilizados neste contexto, acfualmente o )il\{L (extensible marlrup

language) assume-se como uma alternativa de valor acrescentado, pois permite

maiores possibilidades de estruturar a informação e de incluir meta-informação" O

HTML é uma linguagem que se destina quase exclusivamente a conÍigurar il
visualização da inforrração, o )il\4l permite uma estnrtgação de conteúdos de forma

mais ou menos categorial

A produção de meta-informação te,rn tido um grande desenvolvimento,

nomeadamente com a adopção da esüufi.ra de Metadados Dublin Core como um

standard NISO. O aparecimento do RDF e a sua utilização no contexto do )ilVÍL

permitiu novas possibilidades de enriquecimento e estnrturação dos sonteúdos de
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meta-informagão, a qual é fimdamental na recuperação da informação, qualidade do

conteúdo, avaliação da autoridade, etc.

Relativamente aos documentos digitais devemos considerar os que são nados

digitais e os que têm que sofrer digitaliz açáoe transferência de suporte.

2.1.1, Os documentos nascidos digitais

O documento nado digitat é aquele que é produzido em qualquer arnbiente da

Intemet, não existe em qualquer ouüo suporte e é gerado directamente num

dispositivo que permite o seu annazenamento num meio digital, em qualquer dos seus

forrratos. Temos que considerar a sua volatilidade, o estado de finalizaçáo do

conteúdo, assim como a sua aúenticidade, qualidade, permanênci4 diferentes formas

de publicação, diversidade e multiplicidade de formatos - HTML, PDF, XhdL, etc -
ISO 2709"

O HTML
O HTML (Hyper Text Markup Language) é a linguagem básica para a criação de páginas
Web" Em coqiunto com outras ferramentas úteis dão vida às páginas, tornando-as muito
affactivas e interactivas com o utiliador (Java, Java Scripts, uso de ShockWave, Director de
Macromediq Active X de Microsoft etc.).
A linguagem HTML nasceu em 1991, por Tim Bernes-Lee do CERN como um sistema
hipertexto com o único objectivo de servir como meio de üansmissão de informação entre
físicos de alta energia como iniciativa Web. Em 1993, Dan Connelly escreve o primeiro DTD
(Document Type Definitin) de SGML descrevendo a linguagem. Em lgg4, o sistema tinha
tido tal aceitação que a especificação já se tiúa tornado obsoleta. Ent2io a Web e'a luÍosaic
eram quase sinónimos devido a que o bra ryser Mosaic da NCSÁ (National Center for
Supercomputirug Applications) era mais extenso devido às melhorias que incorporava. É entiio
quando tra*sce ao HTML 2.0 num draf realizado também por Dan Connelly. O crescimento
exponencial que comega a sofrer o sistema leva a organizar a First Interuational WWW
Conference êm Maio de 1994. O principal avanço de 2.0 de HTML é a incorporação dos
chamados forms, formuLários que permitem que o utilizador cliente envie iofor*áção ao
servidor e esta seja reconhecida e ali processada. Precisamente com este fim, a NCSA
apresenta a especificação do CGI, Common Gateway Interface, versão 1.0 que define uma
interface entre programas executáveis e o sistema Web. Com a incorporação dos forms,
apaÍecem pela primeira vez campos donde o utilizador pode escrever, menus "pull-down" e os
denominados "radio-buttons" integrados em páginas Web.
Desde então a linguagem cresceu como algo dinâmico, como uma língua humana, vivq sendo
modificado sobretudo pelas pessoas que o utilizam.
Os documentos HTML são arquivos de texto ASCtr que podem ser criados mediante qualquer
editor de texto, ainda que também existam editores HTML concebidos especialmente p*u
editar este tipo de documentos.
O IITML não permite definir de forma estrita a aparência de uma pagina; a apresentação da
página é muito dependente do browser (o programa navegador) utilizaào: o mesmo
docrtmento não produz o mesmo resultado no ecrã se se visualiza com um browser ern modo
liúq Mosaic ou Netscape, ou sejq o HTML limita-se a descobrir a estnrtura e o conteúdo de
um documento, e não é o formato da página e da sua aparência.
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Uma das chaves do êxito de Web, separadamente do atractivo da sua apresentação é
sem dúvid4 a sua oryanização e coerência. Todos os documentos Web partilham um
mesmo aspecto e uma única interface, o que facilita muito a sua utilização por parte
de lualquer pessoa. Isto é possível, porque a linguagem HTML, na qual ástao escritos
os documentos, não só permite estabelecer ligações-enfue diferentes àocr:mentosz mas
é tarrbém uma "linguagem de descrição de página", independente da plataforma em
que se utiliza. Isto quer dizer guÊ, um documento HTÀ/L- contém todá a informação
necessáriasobreo seuaspecto e asuainteracção como utilizador, e éobrowser qve
utilizamos, o responsável por assegurar que o documento tenha gm aspecto coerente,
independentemente do tipo de computador ou do local onde estamos efectuando a
consulta.

}ftIL
o )GdL (Eütended luÍarkup Languaie) é uma forma restrita do SGML. Foi desenvolvido por
um grupo de frabalho sob os auspícios do consórcio da Web, em 1996. Os objectivos do
deseúo do )OVÍL eraln: ser directamente utilizátvel pela Intemefi suportar uma grande
variedade de aplicações; ser compatível com o SGML; simplicidade paÍaàr"r"r", programas
que proce§saf,am o )ilVIL; o número das suas capacidades opcionais deveria ser mínúo, se
possível T.eÍo; os documentos )fl\dl- deveriam sei legíveis para as pessoas e razoave1nente
claros; o deseúo de )il\dl deveria finalizar de forrra .upidu; o )ilVIL deveria ser simples
porém perfeitamente formalizado; os documentos )flVIL deveriam ser simples de criar; a
brevidade das marcas )ilVÍL é de mínima importáncia.

Os documentos )fl\dl compõem-se de unidades de armazenamento chamadas entidades
(entities) que contém dados analisado s Qtarsed) ou sem analisar Qmparsed). Os dados
analisados compõem-se de caracteres, alguns dos quais formarn os dados do documento e o
resto formam etiquetas- As etiquetas codificam a descrição da estrutura lógica e de
armazenamento do documento. O )il\dl proporciona unx mecanismo para imfor rrLiçõ", o"
estruhra lógica e de armazenamento.

Qualquer aplicaçÍio que trabalhe com o )ftIL necessita de um módulo sofii,vare chamado
processador ]ilvÍL. A sua função é ler documentos e proporcionar acesso ao seu conteúdo e
estrutura. Para poder levar a cabo esta função, a aplicação deve proporcionar informação ao
processador )ft{L de como se encontra atm*eoudu esta informação afiavés de gm DTD. O
DTD ou declaração 

_do tipo de documento (Docament Type Declaration) proporciona a
gramática pila uma classe de documentos )ilVÍL.

Esta gramática contém a definição de coqiunto de etiquetas que pode conter essa classe de
documentos )ilVÍL. Um DTD é geralmente um arquivo 1ou u,erio" usados em coqiunto), {uecontém a definição formal de um tipo de documento paúcular e define os nomes que podàm
utilizar-se nos elementos, donde podem aparecer e como se inter relacionam enfu.e eles. lsto
define os 'oitens" que contém texto, e listas que contém *itens". É uma fús,rug* formal que
permite aos processadores analisar automaticamente um documento e identificar de onde vàm
cada elemento e como se relacionam entre eles, para que as folhas de estilos, navegadores,
visualizadores, motores de busca, bases de dadoi, rotinas de impressão e outras aplicaçoes
podem utiliz[-los.

Um documento )il\{L tem duas estuturas: uma lógica e outra fisica. Fisicamente, o
documento esti[ composto por unidades chamadar 

"rtidud"r. 
Uma entidade pode fazer

referência a outra entidade, causando que esta se inclua no doc,,mento. Cada documento
comega com uma entidade documento, também chamada raiz. Logicamente, o documento
está composto de declarações, elementos, comentários, referências ã caracteres e instnrções
de processamento, os quais estão- indicados por uma marca explícita. As estnrturas lógiia e
física devem encaixar de forma adequada:
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Os documentos )ilVIL dividem-se em dois grupos: documentos bem formados e documentos
válidos. Um objecto textual ou documento )ilVíL diz-se que eshí bem fomrado sê, no

conjunto, encaixa com as especificações )il\dl- de produção. De um documento bem fonnado,
dizemos que é válido, se tem DTD como o resto das aplicações SGML. Um arquivo )flVÍL é
vrálido quando começa como qualquer outo arquivo SGML, com uma Declaragão de Tipo de

Documento:

<àml version:"l.0"?>

<IDOCTYTE anuncio SYSTEM http://www.foo.org/ad.dtd>

<anuncio>

<titulo>. . .<fotoâ.. . <titulo>

<texto>...</texto>

{anuncio>

Dado que o )ftdl- eshâ deseúado para ser um subconjunto de SGML, qualquer documento
)il\dl, válido deve ser também um docunento SGML válido As ligagões dos sistemas )flvtl.,
são maiores do que as HTML.

Para a visualização e interpretação de um documento em )CVIL é necessário utilizaÍ L

linguagem XSL, que é uma lingu4gem de folhas de estilo.

Nas bibliotecas a úilização desta ferramenta é um passo importante na nova estnrhração e

organização do coúecimento e da difusão da inforrração

As Iliferenças entre :nVt-nfiVIE,
O )ilvll, não é uma nova versEÍo de HTML. Ainda que os dois procedam de uma mÊsma

metalinguagem, o SGML, a origem e o enfoque que se conseguiu em ambos é muito distinto.
O IITML não é uma linguagem de programação, é uma linguagem de especificação de

couteúdos para um tipo especÍfico de documentos SGML. Isto é, mediante o HTML podemos

especificar, usando um conjunto de etiquetas, como se vai representar a informação num
navegador ou browser.
O )flvll" conserva todas as propriedades imFortantes do SGML. Isto é, o )ilvIl, é uma

metalinguagem, dado que com ele podemos definir L nossa própria linguagem de

apresentagão e, a diferença é: o EITML, cenfia-se na apresentação da informação, e o )ilVIL,
centa-se na inforrração em si mesma. O objectivo do desenvolvimento do )OVíL é ser um
standard que substitui todo o conjunto de tecnologias que permitem aceder a informação
através daWeb (applets, scripts, ...).

2,7.,2. A digitallr;açãio e transferência de suporte

Textos

O OCR (Optical Caracter Recognition) é um processo que converte textos em

papel em imagens (com o uso de um scarmer) e estaso por sua vez, são irúerpretadas e

convertidas nr:m texto digltal, o qual nos penuite arntazenárlos nalguns dos formatos

mais comuns" É o processo ideal pam processamento automatirado dos conteúdos

/!.-,í...--.+
(rnoexaçao, pesqrusa raproa" eTc.r? Ja que as paravTas peflermmeme rclentrtrcada§

pela forma e meio de registo. Este processo é útil na maioria das tipografias dos

séculos )il( e )OÇ mas paxa documentos manuscritos antigos ou paÍa impressos de

baixa qualidade o OCR não resúta como uma boa opção e cada carácter que não foi
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recoúecido requer tempo paÍa a sua correcção, convertendo-se numa tarefa mais

dificil e demorada do que a recuperação manual do docurnento. De acordo com

provas rcalizadas, o processo de OCR tem uma percentagem de erro de quase ZYo, a

número não é relevante, porém se pensailnos que por cada cem carasteres

possivelmente teremos dois eÍros, é um factor de erro muito mais alto do que tem um

bom mecanógrafo.

É recomendrivel fazer provas antes de iniciar um vasto processo com o OC& o

que evitará exaustivas e grandes corecções posteriores. Frequentemente algumas

leftas são mudadas por outras, sobrefudo ao processar tipografias cursivas, por

exemplo, um e pode ser tomado por um c, ou um I por urn l. Ainda que não existam

muitas provas püa fazer quando se tata de manuscritos, a opção será a captura de

texto ou preseruar o documento só como imagem, ílus é a terceira forma de obter um

texto digrtâl.

g
E uma operação que deve ter em consideração vários factores, como:

- Princípios de qualidade: o objecto deve ser produzido de fonna a Íuisegurar

os objectivos e a^s prioridades da colecção, pelo güs, em primeiro lugar, devemos

definir a colecção, os critérios de selecção e de avaliação.

- Assegr:rar a sua persistênci4 ou seja, manter a acessibilidade apesar da

mudança tecnológic4 pelo que devem ser usados markeups que não estejam ligados a

nenhuma aplicação.

- Utilizar um formato que suporte a sua utilização generalizada no presente e

no futuro, pelo que devem ser sempre utilizados standards.

- Identificador unívoco (evitar nomes de ficheiros). O objecto digital deve ser

autenticado, de forma a permitir ao utilizador determinar a origem, a estnrtura, a

história.

Deve ter associado metadados.

Uma vez realizado o processo necessiírio paÍa obter o texto digital com sofri,vare

adequado, este deverá ser convertido numa linguagem standard - )flVIL. Os materiais

que se desenvolvem paÍa formar parte do acervo da biblioteca digitat devem-se

realizar directamente nesta linguagem e não será necessário realizar nenhum processo

anterior.
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Imagens

O texto nem sempre pode ser convertido num texto electrónico, e nalgumas

ocasiões deverá peflnanecer como imagem. O processo de digitaliraçáo de imagens

esüâ directamente ligado ao uso que se daÍá ao resultado da digitalização. A forma

mais comum de produção é através de scanner, máquina fotográfica digital ou

máquina de fihnar digital, que produzem imagens bidimensionais em formato digital

de uma superficie panorâmica.

A decisão inicial sobre a digitalização de uma imagem é se deve ser feita a

Gores ou só a preto e branco, assim como a resolução, que determina o nrimero de

pontos por polegada linear (dpi) que recorrerá ao scanner e a quantidade de

informação que cada ponto deverá conter. A maior resolução e número de bits por

pixel obterão um maior tamanho de arquivo.

O tamanho do arquivo tem impacto no espaço necessário paÍa o seu

ailnazenamento e repercute também na agilidade de recuperação da imagem, na Web,

que será a nossa interface paÍa visualizar os senriços da biblioteca digital, pelo que

devemos fazer a selecção ideal paÍa obter una boa imagem e um acesso facil. O

número de bits utilizados para representar cada pixel determina a qualidade da

imagem (profimdidade da cor).

A aparição de uma imagem digitâlizada tanrbem depende da resolução" A

resolução é o nrimero de pixeles por unidade linear, medida em dpi (pontos por

polegada). Por exemplo, as impressoras laser na sua versão original utilizavam 300

dpi na direcção horizontal e na direcção vertical; na digitakzaçáo de imagens a

decisão dos dpi regularmente rege-se por considerações práticas. Quanto maior for o

número de dpi, maior informação terá um arquivo e o detalhe da imagem será mais

fino.

Para colocar imagens em ecrã não é recomendável uma resolução maior que

100 dpi (um ecrã de} linhas por 80 caracteres, maneja uma resolução de 80x60 dpí),

ffiffi, se a imagem está pensada paÍa impressões em papel ou ampliações em ecrã será

conveniente ter uma resolução maior (ao menos de 300 dpi), de igual formq se são

documentos valiosos que serão preservados de forma digital, como manuscritos ou

exemplares unicos não deve igRorar-se a qualidade do docrnnento e pode optar-se por

arquivar uma cópia de alta resolução e fazer outr4 de menor resolução, para fins de
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difusão fra Web ou qualquer outo serviço que teúa como saída o ecrã do

compúador.

Não podemos esquecer que o tamanho de uma imagem se repercute na

velocidade de recuperagão e no seu espaço de annazenamento. E fiJndamental a

valorização da qualidade que deverí ter o documento armazenado, de acordo com a

sua utilização: consulta, difusão ou preservação.

Tipos de Arqúvos:

A compressão das imagens reduz os requisitos de espaço de annazenamento,

assim como o tempo necessário para o seu acesso e transferência.

Regularmente os scanners criafir imagens sem compressão, em formatos como

TIFF, BMP ou PICT (só para Mac), como consequência são arquivos grandes e pouco

práticos para serem manipulados.

O TIFF é o formato standard ssm compressão mais utilizado; o seu propósito é

descrever e aÍmazenar dados ricos de imagens scanerizadas. A riqueza dos dados é

especialmente requerida paÍa aproveitar as capacidades dos scanners e de outos

dispositivos de utilização de imagens. Descreve imagens a branco e preto, na escala

de cinzsalss, paleta de cores e cores completas (fult-color). É portrfltil, não está

restingido por sistema operativo, compiladores ou processadores.

Para guardar arqüvos de im4gens existem formatos que incluem compressão,

por exemplo: GIF ou JPEG. A compressão faz uma selecção e reorganiza os dados

armazenados de uma imagem não comprimidq de tal maneira que se reduz o tamanho

do arquivo paxa a imagem, Gr aparência ao olho htrmano, não se modificando

notavelmente. O Gm oferece uma compressão moderada em 8-áír a cor ou cinzento,

ainda que o JPEG ofereça uma excelente compressão tanto em imagens 8-áiÍ como

em24-bíÍ cor.

O Gm (Graphics Interchange Format) utlliz.a um método conhecido como

lossless compressÍon (compressão de pouca perda) e foi muito úilizado até 1995.

O JPEG (Joint Photographtc Experts Group) vem de um grupo de standards

de técnicas coúecidas como lossy compressÍon (compressão com perdas).

As imagens de tom contínuo, são comprimidas mais frequentemente com um

método lossy, com o qual a imagem não pode ser recuperada exactamente igual à
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original quando se extrai da versão ssmprimida. Nos casos em llue a representação

deve ser exactarnente igual à original deve-se utilizar um método /oss/ess. Por outro

lado, é menos custoso annazenar imagens que tentar reconstruí-las (por exemplo, o

arrrazenamento de imagens de documentos históricos deverá fazer-se de preferência

com nm método lossless).

Todas as provas realizadas e a diferente natureza dos documentos, levam à

conclusão de que não há uma unica regra na digitalização de imagens. Nalguns casosz

é importante a qualidade, por questões de preseroação do documento e não se deve

pensar no tamanho do arquivo para contar com os parâmetos óptimos de

digitalização. Noutos casos, deve-se encontrar um balanço entre o número de álrs de

digitalização, a resolução e o tipo de compressão paxa obter uma imagem digitat de

qualidade aceitiível para fins apenas de difusão.

O Áudio e Yídeo

O áudio digital consiste em sinais de áudio gravados em forma digital. No

computador, o áudio digital é muito utilizado em aplicações nurltimedia mediante o

uso de arquivos w(Ne áudio, que são gravações feitas a partir de sinais analógicos. O

w6ve áudio pode distribuir-se em tempo real sobre qualquer meio que transmita

dados.

O WAV é o formato standard para arrnazenar arquivos w$7)e áudio, pode

annazenar com uma resolução de 8 e 16 bits a frequências de 11.025, 22.050,44.t e

48 KHz. É comfatível praticamente com todos os programas e aplicações de

multimedia, e com a maioria dos editores e gravadores de áudio. Os níveis de

qualidade estEio determinados pelo tamanho e a frequênci4 assim como do sofmtare e

har&vare utilizado paÍa a gravação.

É importante recordar que os limites da sensibilidade humana ao som se

situam euüe os 20 llz eos 20 KHz (1 KHz equivale a 1,000 vibrações por segudo).

Para ter uma referênciq o som que se ouve no rádio portátil de AIVÍ chega a 9YyÍlz

como miáximo. A frequência de maestro e a frequência de um som não estÍlo

directamente relacionadas; por motivos técnicos, a frequência de maestro é sempre o

dobro da frequência de um som em particular. Esta é aruzão pela qual a frequência de

maesfro utilizada para gravar um CD de áudio standard (44.1 KHz) supera

ligeiramente o limite superior da capacidade humana de audição (20 KHz)"
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Numa gravação de I btts de resolução, o som é salvo em qualquer instante em

particular como um valor situado numa escala que vai de 0 a 225. Em toc4 numa

gravação de 16 bits, o som é registado como um valor entre 0 e 65,536 níveis. Um

ouvido médio pode distinguir a diferenga entre as gravações audio a I bíts e as de 16

bits. As gravações a8 bits albergam rúdos e os rcahzados a 16 bits, em estéreo e a

una frequência de 44,I KHz apresentam uma gravação de maior definição e

claridade.

O maior problema do áudio numa biblioteca digitat é o tamanho dos arquivos

e a relação de maior qualidade maior espaço. Assim, os recursos internos do

equipamento que reproduz o som vêm submetidos a rm pesado processamento. O

áudio de uma pequena conferência que poderíamos gravar e que formara parte do

acervo de informação iria requer mais espaço que uma enciclopédia. A memória e o

espaço em disco aumentam de maneira linear com o incremento da frequência.

O vídeo digital é uma sequência de imagens e áudio que são armazenadas e

reproduzidas em formas digitais. Para uma boa qualidade no vídeo é necessário um

método eficiente de compressão e uma linha rapida ptra a üansferência.

Os sistemas de compressão de vídeo baseiam-se nos quadros do vídeo que têm

múta informação redundante, considerarn-se uricamente as diferenças que tem um

quadro paÍa outro e eliminam informação. Uma boa parte da inforrração perdida não

é perceptível ao olho humano.

O MPEG (Moving Picture Experts Group) é um standard internacional para a

compressão de vídeo digital, e o mais utilizado tanto para desenvolvimentos

multimédia como para reproduções locais e baseia-se sobrefudo em procrlrÍr a

diferença entre imagens e só regrsta as mudanças produzidas. Uma vez que não grava

infonnação redundante, pode oferecer uma proporção de compressão mais alta que a

compÍessão JPEG de imagens sem movimento. Porém, MPEG permite que o acesso a

imagens inamovíveis individuais de uma série se torne dificil, já que só o primeiro

quadro de uma serie é gravado na sua integridade.

Para obter um minuto de vídeo digttal MPEG com uma resolução de l60xl2l
dpi,29,98 quadros por segundo e tomando um quadro chave cada 16 quadros se

requer de 5 Mbytes, sendo esta uma configuragão que apresenta uma ligeira

deterioração no áudio e uma boa apresentação em cor. Se falamos de uma excelente
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configuração para obter áudio e vídeo de alta qualidade o tamanho do arquivo de um

minuto pode chegar a ser de 20 Mbytes,

O grande perigo de incluir vídeo nun serviço, é que procrrra muitos recursos

por parte da equipa do utilizador e isto dificulta a prestação de um serviço eficiente.

Além disso, requerer-se uma ligação de banda que permite a ilansferência rapida de

arquivos de tais dimensões.

2J,. 
^colecção 

digital do Fatrimónio CuIturaI de Évora

O acervo da biblioteca digltal do Património Cultural de Évora deve conter os

materiais seleccionados, para que se mantenha um nível aceitável no conteúdo dos

documentos. Para determinar os elementos que serão incluídos no acervo de

informação digital especialaada, considerámos o cr:mprimento de atguns aspectos,

como: relacionamento com o tema da especialidade em questE[o: Património Culturat

do Concelho de Évora; contêm conhecimento; têm relevância actual e históricaq são

um tema inovador com uma base científica; têm uma procwa de consulta frequente;

necessitam de presewação.

Não podemos esperaÍ ter uma biblioteca digitat com muitos documentos de

imediato, pelo que procurámos rcalizar uma selecção adequada de materiais, e decidir

quais deverão ser digitalizados e os que deverão continuar no seu formato actual

(papel). Não esquecemos os direitos de autor, pois é importante prevenir e faeer os

acordos coÍrespondentes com os autores e as editoras para evitar fuhros problemas,

mas nas obras seleccionadas não temos qualquer problema relacionado com esta

questEio. São praticamente todos propriedade da Câmara Municipal de Évora.

A colecção digltal do Património Cultural de Évora será constituída por

materiais existentes em vários seroiços da atrtarquia de Évora, sobrejudo, os

produzidos no Departamento do Centro Histórico, Património e Cultura e não se

restringem à incorporação de materiais provenientes somente do NDI. Apenas uma

monografia é propriedade da Biblioteca Pública de Évora Posteriormente, também

serão incorporados materiais oriundos de ouüas instifuições, como a Universidade de

Évora, no que respeita a teses de mesffado e/ou doutoramento, que estejaln

relacionadas com a temática de especialiraçáo desta Biblioteca.
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A continuidade do desenvolvimento da colecção deverá Íicar a cargo do

Responsável do Núcleo de Documentação e Informação, que deverá solicitar o

parecer de especialistas de várias areas científicas, para a qprovação e selecção dos

materiais que serão incluídos ou adquiridos em formato digital.

Estes objectos digitais são em texto e imagem, uns existentes apenas em

formato digital e outos que terão de sofrer digitalização, isto é, tansferência de

suporte. Para a execução deste projecto devemos contar com instifuições e empresas

já com experiência em serviços de digitalizÂção.18

Neste âmbito, foram seleccionadas as seguintes obras para digitalizar que

deverão obedecer aos critérios anteriormente referidos:

- Monografras sobre Évora:

. André de Resende, História da Antiguidade da Cidade de Evora, 1". ed..,

Évora: Impressor André de Burgos, 1553.7e

. Padre Manuel Fialho, Evora llustrada [obra manuscrita], [1703].80

. Caetano da Câmara Manuel, Átrwés A Cidade de Evora, Évora: Minerva

Comercial, 1900.

- O Boletim Cultural "A Cidade de Évora".'no.1(1 de Dezembro de

1942)-n" s.7 I -7 6(1 98 8- 1 9 93).

- Jornais Eborenses - Séc. XD(/)O((1950):

. "O Manuelinho d'Évora", ro.1(1 de Dezembro de 1880)-n'.1096(29 de

hrnho de 1906)8t

'8 A Biblioteca d Arte da Fundação Calouste Gulbenkian contou para a digitalização dos seus acêrvos

com os serviços disponinilizados pela Digibis, tendo apresentado claramente os senriços de

digitalização necessiários e as especificações técnicas a ter em conta. Veja-se Cristina Ramos - "O
processo de digitatização da Biblioteca de Arte da Fundação Calouste Gulbenkian: o caso da colecção

"Teaho de Cordel" inActas do oitarto encontro de bibliotecas de arte de Espanha e Portu§al" Lisboa:

Fundação Calouste Gulbenkian, 2000, pp. 123-128.

Existem projectos internacionais que estudam a problemática da disponilização e acesso da imagem

digital, dos quais destacamos na Europa: ECPA - European Commission on Freservation and Access

(http ://raruruy. knaw.nUecpa).

7e Esta obra é propriedade da Câmara Municipal de Évorq mas está depositada na Biblioteca Púbüca

de Evora, com a seguinte cota: Séc. X\II, 6058-A.
80 Trata-se de uma obra manuscrit4 composta por 4 volumes, existente na Biblioteca Pública de Évora,

com a cota: Códice 130/1-8,13011-9,130/l-10, 130/1-l l.
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Por oufio lado, serão tarnbém integrados na colecção digitat 3 bases de dados:

- Catátlogo das X'ontes de Infomação sobre Évora - autor, título, assunto,

etc. (em fase inicial de elaboração).

- Sistema de Informaçlio Geográfico paüimónio natural e cultural

edificado (concluído; elaborado no âmbito da Revisão do Plano Director

do Concelho de Evora).

- Inventário do Património Cultural Construído (em fase inicial de

elúoração - inventiário do património arqútectónico; em colaboração com

a Direcção-Geral dos Edificios e Monumentos Nacionais).

- Um esfudo nado digital sobre a "Evoluç5s Ihfoana de Évora", de Gustavo

Val-Flores.

Outro aspecto muito relevante, é a ligação a sites relacionados com o tema

de especialização desta biblioteca digital, permitindo o acesso a eorúeúdos

referenciais extenros à autarquia.

Como já referimos anteriormente, o público-alvo desta colecção digital são

técnicos da autarquia, esfudantes do ensino secunúário e universitario (licenciatur4

mestrado e doutoramento), investigadores de história local e público em geral. Será

também um instrumento de apoio à gestão dos serviços auüárqücos. Foram os

utilizadores do Núçleo de Docr:mentação e Informação da Câmara Municipal quem

definiu a especiahzaçáo temática deste seroiço, como referimos na Parte I da nossa

dissertação.

tr «g N4silrclinho d' Évora": folha polític4 literária, humorística, propriedade de Francisco da Cuúa

Bravo & 9., e tiúa por adminisfiador e redactor José Matias Careira Junior, o qual passou a ser mais

tarde seu proprietário. Possú um cúeçalho arHstico, com variados motivos históricos da cidade de

Évora. Redacção e Administração: Rua de Avis, n".23 e 25, e depois na mesma rua nos números 75 e

105, Rua do Fragoso, ro. 8, Largo dos Castelos, no. 6, Rua de Avis, no. 58. Formato: 42x30cm e a partir

do no. 41, o de 47x34cm. Colaboradores: Gabriel Pereir4 António Francisco Barat4.Brito Aranha

Manuel Martiniano Marrecas, Augusto Filipe Simões, J. H. Da Cunha Rivar4 entre muitos outros.

Este periódico é considerado o mais completo repositório histórico da imprensa eborense do século

XDÇ foi premiado na Exposição Nacional da Imprens4 realizada em 1893, em cujo certame obteve

diploma de mérito.
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3. A organizaçilo dos conteúdos e a recuperação da informação

Acfualmente, âs bibliotecas e os centros de documentação que foram

informatizados dispõem de bases de dados onde estão cafalogadas as colecções

bibliogrtfficas. Os sistemas penrritem, através de índices, rcahzar pesquisas de

informação com base em determinados critérios. Todavia, o acesso a estes catálogos

realiza-se em muitos casos, affavés de interfaces nrdimentares de tipo textual; uma

vezrcalir.ada a pesquisa obtém-se fichas bibliográficas dos documentos que cumprem

os parâmetos especificados. Posteriormente, será necessária uma deslocação ao

edificio onde se encontam os ditos documentos e solicitá-los ao fi:ncionário.

Mas, o imFortante agoq é permitir a recuperação total ou parcial dos

documentos, isto é, uma cópia ügital do documento desejado.

TaI como acontece na Biblioteca Nacional Digital, a descrição e a descoberta

dos conteúdos digitais ou digitalizados ooé feita através de bases de dados

bibliograficos e Índices. A PORBASE - Base Nacional de Dados Bibliográfcos, é

utilizada como base central de registo de todos os conteúdos. Os registos são criados e

mantidos segundo as Regras Porhrguesas de Catalogação, utilizando-se um sistema de

informação conÍigurado segundo o formato UNIIúARC, tal como foi definido para a

PORBASE."82

Existe um número considerável de tecnologias que permitem a

interoperabilidade e a recuperação da informação. No site da Biblioteca Digitâl

Nacional (http://bnd.bn.pt/tec/jndex.html) estão descritas as principais aplicações

utilizadas:

- ARCO: armazenamento e computação em rede.

- CAPA: criação automática de ficheiros PDF de imagens.

- ContentE: editor de conteúdos estnrturados.

- KIWI: Indexação de palanras em imagens.

- LUSTRE: annazenamento distribuído, escalável e de alto desempenho.

- NAat{CeS: manipulação e gestão de metadados descritivos.

- METS: Metadata Encoding and Transmission Standard.

- OCR: Recoúecimento óptico de caracteres.

- PAPAIA: processamento de páeinas digitalizadas

g2
http ://bnd.bn.pUinfq:tçcdcas.hhnl
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No mundo digitat há uma firyidaobsolescência do sofiware e do hard'ware qure

suportam a criação de documentos. Não basta que o suporte seja mantido em

condições óptimas de arÍnazenamento, é necessiírio assegurar o acesso aos dados que

ele contém, o que significa que também o softurare e o hardware utilizados na feifira

de dados têm que se manter firncionais. Assim, devemos ter em consideração que há

uma grande variedade de ficheiros disponíveis, pelo que é necessário a sua

normalizagÍ[o, tendo em conta quer a interoperabilidade, quer o acesso aos

documentos ao longo dos tempos. "sabemos que a conservação da informação tem

custos elevados e nrrm momento de extrema competição e variedade de oferta

tecnológica, toma-ss imperativo euo, sempre que possível, se aposte na adopção de

estnrturas normalizadas ou, na sua falta, em formatos proprieüários amplamente

divulgados. O processo tecnológico é condicionado pelo uso e não pelo factor de

annazenamento a longo prazo e isto deve ser tido em conta na construção de fontes de

informação digital". 83

3.1. A interoperabilidade - XFIL, metadados o'I)ublin Core'e RIIF'

A interoperabilidade é a capacidade de vários sistemas ou aplicações de

tabalhar em conjr.rnto e partilhar os seus dados de forma transparente para o

utilizador, ao qual dá a possibilidade de aceder a diversas colecções de recursos de

informação (dados e metadados), geridos por diferentes sistemas e localizados em

lugares distintos, sem deixar de utiüzar a própria interface do sistema. A

interoperabilidade enfie sistemas requeÍ os protocolos de rede e as çralidades comuns

em matéria de sinta:res e semântica dos dados a que possam ser aplicados esquemast

de concordância comuns.

Não é novidade na area da"s bibliotecas, pois já existia a ISO 2709, que é um

formato de intercâmbio entre sistemas de bibliotecas (década de 1970) e o 239.50,

que é um serviço de acesso a registos bibliogrrfficos entre sistemas, oD te,l:rpo real

(década de 1980). Neste âmbito, foram definidos formatos dos registos bibliograficos

(IúARC), formas de escrevê-los (ISBD's), forrrato para o intercânrbio de registos

(ISO 2790) e protocolo de fimcionalidade e comunicação enhe os sistemas (239.50).

*' Cf. Maria Manuel Borges - De Aluandria aXanadu,p.69.
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Nas bibliotecas digitais açonteceu o mesmo, ou seja, foram definidss os

formatos dos registos bibliográficos (ex.: DCMES*4;, m*"iras de escrevê-los para

intercâmbio (JCvÍLscfr ema), protocolo paxa recolha de metadados (OAI-PMIü,

protocolo de flmoionalidade e comunicação enfre sistemas (ZING, derivado mais

simples do 239.50).

Com o crescimento exponencial da Web surgiram problemas relativarnente à

acessibilidade, úilização e gestE[o dos recursos de informação, a uma grande escala e

com uma heterogeneidade que exigem soluções alargadas" Há uma grande assimetria

de conteúdos com irregularidade de estruhrras e formas de organização rudimentares

que tornaur frrágeis e insustentíveis as soluções de integração.

É neste contexto que surgem normativos, como o )ilVIL e modelos de

metadados, que permitem um espaço novo entre a tradicional cultrua dos sistemas de

bases de dados e a cultura tecnológica do mundo da Web. Mas, "à urgência na

procura de soluções para integração de sistemas, de objectos, e mesmo de tecnologias

no ambiente Web, corresponde a imFortÍincia de um conceito-chave - o conceito de

interoperabilidade - í1ue é vital porque é subjacente e tansversal à diversidade das

questões emergentes da proliferação de informação em rede."85

Os dados na Web devem estar definidos, sxpressos e interligados para que

possam ser usados por computadores para efeitos de apresentação e de processamento

aúomatizado para outros fins, nomeadamente integração firncional e reutilização de

dados entre diferentes.aplicagões (Web semântica).

'oO XI\{L e os metadados constituem dois dos principais elementos dum largo

espectro de especificações técnicas que têm swgido nos ultimos tempos paÍa

responder a esta necessidade - que é a necessidade de arquitecturas de informação

adequadas a uma evolução da W'eb, úerta mas sustentada e virada paÍa a

interoperabitidade - após o que foi designada por "ciclo do HTML". 86

O )OVIL é uma linguagem que permite estruturar os conteúdos e melhorar o

processamento de dados. Ê uma representação texfual de dados definida por

* DCIvffiS - Dublin Core Metadata Element Set (ISO 15836): coqiunto de 15 elementos (campos)
usados para descrever os conteúdos em formato digital. Permite o refinamento dos campos e
qualificadores.
t' Cfl Maria Inês Cordeiro - "Tecnologias, bibliotecas e arquitecturas de informação: dos sistemas aos
objectivos" inlnformação: o desffio dofuturo: actas do congresso. 7". Congresso Nacional da BAD.
Porto: APDAD, 2001, p.4.
ru ldem, Ibtdem.
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elementos, que prevê a representação de estruturas mais detalhadas e significantes, em

que o documento se pode descrever a si próprio em terrros do seu conteúdo" Por outo

lado, e como o seu próprio nome indic4 é extensível, ou sej4 as etiquetas inseridas

paÍa indicar os elementos que compõem a estnrtura do documento podem ser

especificadas no núrrero necessário a cada conteúdo, da mesma forma que cada

elemento se pode desenvolver em sub-elementos e atributos, até um nível de

especificidade que é arbitrário.

Os documentos )il\dl. podem conter também ou estar associados a. uma

descrição da sua 'ogramática" definida numa DTD (Document Type Delinition) ou

num )il\4l Schema, viabilizando a validação da sintaxe dos documentos e facilitando

o seu processameuto automático.

Outro factor importante é o mesmo documento poder ter aplicadas diferentes

definições de apresentação, dando maleabilidade à manipulação dos conteúdos, pelo

que se deve atilu;ar regras próprias com o CSS (Cascading Style Sheet) ou o XSL

(Exteruible Style Language).

Assim, as vantagens do )ilvft para ulhapassar algrrns problemas da Web são:

melhorar a qualidade de indexação automática feita pelos motores de pesquis4 apoiar

o processamento automático para outos fins (ex.: gestiio de dados e documentos),

minorar as questões de preservação de recursos digitais.

Relativamente as bases de dados verificamos que é firndamental a existência

de linguagens de interrogagão standard, como é o caso do SQL, mas paÍa o )OVIL

estE[o já a ser desenvolvidas linguagens de interrogação como o )il\{L Query.

O metadadosT "é um coqjunto de elementos de infonnação, identificativa e

descritiva dos recursos a que respeitam."88 Podem ser descritivos (pesquisa e

recuperação de informação), administrativos (contole de direitos e utilização) e

t7 Metadado: 'oA origem do termo metadado paxece estar em Jack E. Myers e na "Metadata Company'',
que registou este termo em 1986. A sua chegada ao ambiente Web dá-se por volta do inicio dos anos
novent4 quando se tomou evidente a necessidade de descrever os recuffios de informação existentes.
Esta evidência nasceu, em grande medid4 das dificuldades reveladas pelos motores de pesquisa em
assegurar uma recuperação eficaz da informaçáo. O prefixo meta, de origem gregq pode indicar o
conceito de mudança como no caso de metamorfose ou pode significar para além de/depois de, como
em metaffsica. É mais nesta acepção que ele e utilizado no iontextó dos recurcos de informação
presentes na Web, como produção de informação descritiva sobre rrecursos informativos üsponÍveis.
Trata-se então ds rrm coqiunto de informação, ou seja, de dados, que visam descrever as caracterÍsticas
dos recursos com vista a facilitar a sua recuperação. Cada um dos dados sobre o recurso é independente
de ouüos e podem ser classificados em dois üpos: dados descritivos propriamente ditos e ligações." Cf.
Paulo Leitão, Rui M. Neves e Ângela Pereira - Dublin Core e os ,"ctos* afiit"X em ambiõnie Web,p.
l-3.
*' Cf.. Maria Inês Cordeno - Op. Crt.
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técnicos (gestEio e preservação). Os seus objectivos são: recuperação da inforrração

que circula em arnbiente Web; gestão de aspectos fonnais (ex.: direitos de aúor) e

assegurÍu a qualidade e a fiabilidade da informação. E informação para ser processada

e entendida por máquinas. Os metadados geram meta-informação.

Geralmente, é um tenno utilizado para descrever dados que dão o trpo e classe

da informryáo, ou sej4 são dados acerca de dados, que têm a informaçâo necessfuia

para que os dados possâm ser empregues agihnente em diferentes aplicações. Os

metadados podem ser aflnazenados dentro de uma base de dados com uma referência

ao documento ssmpleto ou ser incluídos num cúeçalho denüo do próprio texto. No

contexto da Web, os metadados como Índices e URL's são formados e aünazenados

principalmente paÍaa imFlementação de motores de pesquisa.

Um catálogo de biblioteca ou um repertório bibliográfico são trpos de

metadados. Esses trpos de metadados empregam, fi:ndamentalmente, regras de

catalogação e formatos paÍa transmitir a informação como os formatos MARC. Pelo

que a nossa primeira ideia de metadados são os catálogos biblioteciários e

bibliogriâficos. Ou seja, cada ficha é um metadado de r:m livro ou bem de um autor e

os metadados proporcionam uma informação básica sobre as obras de um autor e o

relaciona com outas obras do mesmo autor ou outras obras de similar conteúdo. O

que até agora vinha denominando-se descrições bibliográficas ou registos

bibliognáficos hoje em dia são denominados metadados ou seja que têm como

objectivo a descrição dos recursos de Internet.

A maioria das bibliotecas têm sistemas alargados de informação de registos de

metadados em formato IúARC, mas face à expansão dos rectrsos electrónicos através

da IntemeL passaÍam a ser consideradas outras sinta:res de metadados. Perante esta

situação, é fimdamental que os sistemas estejam aptos a pesquisar metadados em

diferentes sintaxes e em múltiplas bases de dados e utilizem elementos comuns,

inter{a com o formato MARC e os diversos formatos nacionais que nele se baseiam"

O objectivo fr:ndamental dos metadados é a de acrescentar ao próprio recurso

electrónico dados que viabilizam maior funcionalidade na interacção com agentes

humanos ou automatizados.

As principais diferenças entre metadados descritivos e a catalogação que se

pratica nas bibliotecas, é que são inforrração destinada a ser parte integrante do

próprio recurso, desde a sua origem, fonrecida pelo aúor, ou qualquer outro que seja

o agente que disponibilize o recurso em rede, a ser o'lida" e "compreendida'' por
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agentes automatizados, de forma a poder ser usada paxa diversos efeitos,

nomeadamente de descoberta, selecção, pesquisa e recuperação, e gestElo do recuÍso.

Existem vários modelos de metadados, porém na aplicação bibliográfica e

bibliotecária estendeu-se e implantou-se, de forma maioriüíria, o forrrato denominado

"Dublin Core" ou CÍrculo de Dublin (cidade de Dublin, Ohio, EUA), criado pelas

iniciativas das associações de Bibliotecários americanos e em concreto por OCLC

(On Ltne Computer Library Center). Trata-se de um formato standard paru as fontes

de lnternet originariamente bibliogrráficas e bibliotecárias, baseado na associação de

grandes ligações e estabelecendo mapas semânticos similares aos elementos e

estnrturas com metadados standard. Ou seja trata-se de r.m sistema de conversão de

metadados que abarca e tem metainformação, esta conversão necessita todavia da

interoenção hurnana e identifica e une as páginas Web. Em definitivo, é um formato

muito simples que pode ser aplicado por catalogadores não muito especialistas" Tem

um vocabulário (elementos e qualificadores) e uma sintaxe paÍa organizá-lo.

É um m,odelo constituído por 15 elementos base que pretende ser fácil de

utilizar por quem quer que seja que disponibilize recursos na Intemet; é flexível, uma

vez í1ue os seus elementos não são prescritivos; é expansível (qualificação dos

elementos base) paÍa necessidades de registo de infornação mais detalhada.

Os elementos têm nomes descritivos que pretendem tansmitir um significado

semântico aos mesmos. Para promover uma interoperabilidade global, uma descrição

do valor de alguns elementos poderá ser associada a vocabulários confiolados. Cada

elemento é opcional e pode repetir-se. Além disso, os elementos podem apaÍecer em

ryatryer ordem.

Os qualificadores respondem às necessidades de descrição de utilizadores

mais exigentes e são de dois tipos: os que especificam o âmbito do elemento e os

elementos de codificação. Devem ser normalizados e não alterar a semântica original

do elemento, mas apenas especificando-a Podem ter os seguintes atributcn: nome,

atibuto, definição e comentario.

Ainda que alguns standards, como o HTML, não diferenciam ente maiúsculas

e minúsculas, é recomendável escrever correctaurente cada metadado segundo a sua

definição para evitar conflitos com outros, como o SGML e o )ilvIl-.
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Podemos classificar estes elementos em frês grupos que indicam a classe ou o

âmbito da informação que neles se guarda:

1. Elementos relacionados principalmente com o conteúdo do recurso: tífuIo,

tem4 descrição, fonte, lingrragem, relação e cobertura.

2. Elementos relacionados principalmente com o reflrso quando é visto

como uma propriedade intelectual: autoç editor, outras colaborações e

direitos.

3. Elementos relacionados principalmente com a instância do recurso: da,r-

tipo de recurso, formato, identificador.

Os metadados Dublin Core tratam de situar, dento da Intemet, os dados

necessiários paf,a descrever, identificar, processar, encontrar e recuperar un
documento introúEido na rede.

RDF

Os metadados descritivos, enquanto 'oinformação de referêncid', podem

apresentar questões complexa§, mas não muito diferentes daquelasi que existem nos

sistemas de informação bibliográfica. Do ponto de vista da representação a situação é

diferente, pois os metadados destinando-se à Web, devem ser expressos em HTML ou

)il\4l. Originalmente, os metadados, nomeadamente, o formato Dublin Core,

destinavam-se a ser expressos em HTML, usando o elemento META, de forma a

permitir implementações mais específicas. No entanto, subsistem limitações quanto à

coexistência de diferentes formatos de metadados, relações entre elementos, suas

fontes, etc., para a sua cabal interpretação e uso, nomeadamente por programas de

computador.

Mas também a 5imples inclusão de metadados numa estrutura geral, que é

variável, offi XIVIL, não resolve todos os requisitos específi.cos dos metadados, com a

eficiência desejada. Assim, o RDF (Resource Description Framework) sr.ugiu paÍa

responder a essas necessidades. É uma aplicação específica do XI\[L, constituída por

um modelo e uma sintaxe genéricos, que permitem a acomodação de metadados de

uma forma que é independente da estrutura e semântica próprias desses metadados. É

um mecanismo neuto que simplifica a arquitectura do recurso electrónico, criando

um "coÍrtentor'o próprio para os metadados, distinguindo-os claramente do conteúdo

do documento em si; ao mesmo tempo, permite a extensibilidade necessária à

formulação de relações complexas entre os elementos da descrição e destes com
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fontes exteriores que autorizam ou dão informação sobre esses elementos ou suas

propriedad*r.*'

Assim, o RDF facilita o transporte de qualquer tipo de metadados,

funcionalmente um pouco à semelhança da ISO 2709 para qualquer tipo de formato

MARC, possibilitando a coexistência de diversos formatos de metadados; permite

também eliminar redrurdâncias, facilita o processamento automatizado dos dados que

constituem os metadados e a interoperabilidade" Aplica-se il qualquer tipo de

metadados, sobretudo, aos metadados descritivos. Utiliza-se o )il\dl- como sintaxe

para as respectivas descrições em RDF, os quais permitem tirar partido de toda a

riqueza semântica do Dublin Core.

Verifica-se, pois, que o )ilVtl- e o RDF são duas peças firndamentais à

engrenagem da interoperúilidade semântica necessiária püa confeú valor

acrescentado aos recursos da Web pouco estruturados, muito difíceis de geú e com

dados pouco partilhríveis por diferentes sistemas e aplicações. São dois elementos

técnicos fimdamentais para operacionalizar a Web semântic4 ainda que não resolvam

a adequação e qualidade de conteúdos dos metadados, os quais dependerão,

sobrehrdo, das políticaso dos requisitos, das metodologras e das práticas que forem

constnrídas pelas diversas comunidades face às firncionalidades por elas pretendidas.

O equilíbrio ente os requisitos de qualidade e fimcionalidade da informação

de contolo - os metadados - e a sua praticabilidade a nível geral da 'Web, 
é dificil de

estabelecer? uma vez que a Internet não é um sistema, como uma biblioteca" um

"gateway'' de informação ou mesmo uma biblioteca digrtal, distribuída ou não; é uma

realidade aberta e não confrolad4 em termos de gestElo de recursos e de firnções, em

que a heterogeneidade se sobrepõe, por natureza, a normalização.

3.3" O Protocolo 239.50. Recuperação estruturada da informação distribuída

O nome de protocolo 239.50 deriva o seu nome de ter sido desenvolvido pelo

comité nnmero 39 da American National Standards Institute (ANSD e por ser o

standard número 50 pela National Inforrration Standards Organization (MSO). O

seu nome oficial é "Information Retrieval (239.50); Application Service Definition

and Protocol Especification for Open Systems Interconection", por simplicidade,

t' Cf. Maria Inês Cordeiro - Op. Cit.
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faremos referência a ele apenas como 239.50. Acfualmente, já existe um protocolo

seu derivado, denominado ZING.eo

O standard 239.50 foi criado em 1988 e revolucionou o acesso electrónico as

bibliotecas. Pensado como um standard geral de consulta a bases de dados foi

úilizado especialmente no campo bibliotecário. Com este standard, {ue é uma capa

superior de TCP/IP, pode-se usar qualquer programa cliente paÍa consultar qualquer

catiíIogo que cumpra com esse standard de r.rma forma totalmente transparente.

Pode-se rcalizar consultas simultâneas a vários catiálogos totalmente dispersos na

nossa rede ou na Intemet. *O 239.50 é um coqjunto de normas produzida,s para

facilitar a interoperabilidade entre sistemas de computadores, e o seu conteúdo

descreve a Aplicação de um Protocolo para a Recuperação da InformaçSorrel

239"50 considera que a utilização da informação tem como componentes

principais: a selecção da informação baseada nalguns critérios e a recuperação da

informação. A sua fi:nção é proporcionar uma linguagem comum para ambas as

actividades. Mais formalmente, facilita a inter conexão entre os utilizadores a as

bases de dados onde se encontra a informaçâo que necessitam a partir de uma

interfaçe comum e de Íácil utilização, independentemente do lugar onde se

encontram as bases de dados, da esfrutura da base da dados e a forma de acesso.

Para a recuperação do documento digital completo, e não apenas da sua fi1cha

bibliográfic4 deve-se realizaÍ a digitalização prévia do documento e aÍÍnazená-lo

nalgum dispositivo nos dispositivos standard que manuseie cada bibliotecUtal como

referimos anteriormente. Nesta fase, aos registos do catrílogo bibliogriáflco se devení

agtegar um campo de metadados acerca da localizaçáo da cópia ou exemplar digital

do docr:mento (por exemplo em URL), o tipo de docr:rnento (texto, imagem, som,

vídeo, etc.), qualidade de digitalização, etc.

Esta inclusâo do documento digltul, mistura tun incremento na procura de

recursos de rede, tanto locais como próprios do utilizador; este assunto será

posteriormente tratado com mais detalhe.

O protocolo 239.50 especifica o formato e os procedimentos que goveÍnam o

intersâmbio de mensagens entre r:m cliente e um servidor. O cliente pode enviar

uma busca, indicar uma ou mais bases de dados e incluir uma consulta e também

s O ZtrIG está disponível no site da Biblioteca do Congresso:

Pereira - Op. Cit., p.lICf Paulo Leitão, Rui M. Neves e
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parânetros, os quais deterrrinam se os registos identificados pela pesquisa poderiam

ser devolvidos como paÍte da resposta. O seruidor responde com uma quantidade de

registos identificados. O cliente pode, então, recuperar os registos seleccionados" O

cliente assume que os registos seleccionados forrram um coqiunto de resultados e os

registos podem ser referenciados pela sua posição dentro do co4iunto.

O cliente pode iniciar a solicitação por paÍte do utilizador (neste caso atavés

da Web), o protocolo dirige a comunicação entre as aplicações para recqperação da

informação correspondente, o cliente e o servidor (que podem ser diferentes

compúadores); porém, não dirige a acção ente o cliente e o utilizador final.

Há tês pontos importantes das aplicações com este protocolo que mudaÍam a

actiüdade bibliotecána: os clientes 239.50 podem enviar solicitações a várias

bibliotecas simultaneamente, seja dento de uma mesma solicitação ou em várias

independentes, o que permite rrna libertação de tempo; o formato básico usado para

o intercârnbio de registos bibliográficos é o I\{ARC, pelo que a capacidade de

apresentar e transferir em f,ormato I\{ARC, permite ao cliente utilizar essa

informação para um processamento posterior; ahavés do uso de 2.39.50 outos

processos bibliotecários chegaram a ser abertos, particularmente, a comutação

(permutação) bibliográfica e o empréstimo bibliotecário.

O 239.50 é um standard internacional, amplo, potente e muito difimdido no

mundo biblioteciârio, é um protocolo que cumpre com as características paÍa ser a

plataforma de desenvolvimento paÍa a rede de bibliotecas digitais, portanto, parra a

implementação de uma biblioteca digital deve considerar-se que o 239.50 pode ser a

plataforma para a intercomuricação com outras bibliotecas. Já' se encontam

desenvolvidas soluções de recuperação dos elementos Dublin Core em três registos

que utilizam a sinta:re do 239.50 - o USIMARC, o HTML e o GRS-I. A descrição

paÍa codificar os elementos do Dublin Core em registos USMARC foi desenvolvida

pela Biblioteca do Congresso e tonrou-se necessária para que as conversões ente

viárias sintrures pudessem ocorrer de uma forma cuidadosa.e2

* 
Para mais informações sobre o 239.50 consultar: http:/,2:gSO.hfo/ e

hÍtp://www.nifl o.org/standards/resources/23 95 0.pdf
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3. 3. 0s sistemas de pesquisa

A hansmissão de infonnação deve úilizar um protocolo adequado (por ex.:

OAI -PMH: Open Archives Initiative - Protocol for Metadta Harttesting), baseado no

modelo clientç/servidor, que põe à disposição do utilizador metadados em formato

Dublin Core; a comunicação realiza-se mediante o protocolo http e as respostas estão

codificadas em )ilv[L.

Com base na colecção que estipulámos para formar a Biblioteca Digital do

Património Cultrual de Évora e de acordo com o perfil e as necessidades dos actuais

utilizadores do Núcleo de Documentação e Informação da Câmara Mrrnicipal de

Évora, propomos que devem ser utilizados os principais métodos de pesquisa: textual,

seguimento de ligações e de classificação, c1uo permitem melhorar os resultados de

pesquisa de informação, ou seja aumentar a sua precisão e coberhra.

A pesquisa da informação basear-se-á na pesqúsa simples e na pesquisa

avançada (metadados), nos üadicionais operadoràs booleanos, nomeadamente

operadores e, ott e ndo, e úilização de palavras-chave.

Os técnicos da informação e os bibliotecrários estudaram os hábitos de

pesquisa dos utilizadores. Os utilizadores de sistemas de informação não pertencem

a uma mesma audiência, nem requerem o mesmo tipo de informação, representada e

entegue da mesma maneira. Alguns só requerem infonnação mínim4 ainda que

outros requerem materiais detalhados de tudo o que se tem sobre um tema; alguns

requerem só informação de alta qualidade, mas a outros tal não interessa, nem

sequer a fonte; algrrns Íequerem a informação de imediato e outros não têm

problema em esperil a que a inforrração chegue tempo depois.

Há, pois, v:írios trpos de pesquisa:

- Pesquisa concreta - quando um úilizador súe claramente o que quer, que a

informação existe e sabe onde enconffá-I4 é o problema de necessidade de

inforrração mais sirnples.

- Pesqrisa de existência - algrrns utilizadores sabem o que querem, porém não

sabem como descrevê-lo ou se existe uma resposta ao tema. Se tem só um conceito

ou ideia abstracta e:rão se súe se existe informaçEio referente à sua necessidade.

- Pesquisa exploratória - o utilizador sabe identificaÍ a sua questão, porém não

sabe exactamente que irá encontrar; esta só explorando e procwando aprender mais.
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Neste caso, não se pretende obter fudo o que há sobre um temq mas sim alguns

materiais com boa informação.

- Pesquisa compreensiva - alguns utilizadores querem fudo o que estií

disponível sobre um tem4 estando esta pesquisa relacionada com fins de

investigação; os investigadores e eshrdantes querem encontrar informação unica e

original ou documentos.

Verificamos, assim, que as neoessidades dos utilizadores e as suas

expectativas variam amplamente e, portanto, os sistemas de informação devem

reconheceç diferenciar e satisfazer as necessidades dos seus utilizadores.

Idealmente, pffiâ o desenvolvimento de sistemas de pesquisa devemos antecipar-nos

aos tipos de necessidades mais comuns que se apresentaram devido ao tipo de

utilizadores da nossa biblioteca e assegurannos que as suas necessidades serão

satisfeitas.

3,4. A segurança

O problema da segurança da inforrração não é novo, quase todas as

bibliotecas de todo o mundo, conscientes da problemática pelos sistemas de

empréstimo e de liwe acesso as estantes, têm implementado um sistema de segurança

para proteger fi.sicamente o material documental, principalmente os liwos, pois ao

realizar os seus inventrârios detectavam a falta de livros que na sua maioria tinham

sido tirados pelos utilizadores, além da mutilação de materiais, muitas vezes com

danos irreparáveis.

Numa biblioteca digital a segurança da inforrração é ainda mais crítica: a

instabilidade nos seryiços informáticos depende drasticamente dos seus sistemas de

segurança e pela inter conexão de redes o número de possíveis "utilizadores

infractores " aumenta potencialmente.

A tecnologia facilita os ataques aos sistemas, porém também nos permite

deter, sihrar e apanhar o resporuiável, ainda que a legislação existente não pennita

perseguir os ataques ou crimes cibernéticos com a rigidez merecida. O mais

importante é proteger os nossos sistemas, fortalecer a infraestrutura tecnológica de

informática e comunicações, capacitar os utilizadores e o pessoal responsável da

segurança para prevenir estes acontecimentos.
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Basicamente, existem dois tipos de segurança que deve preocupaÍ-nos: a

segurança fisica e a seguÍança de dados. Para cada um há esquemas que garantem a

protecção contra intnrsos nos nossos sistemas.

Segurança de dados - como consequência da abertura que tem ,a úrternet

desenvolveram-se tecnologias, como as firewalls, encriptores, prory serners e

autenticadores. Todos têm a finalidade de manter o controle de quem tem acesso à

informação e quem não tem; além disso permitem manter os intrusos fora do nosso

sistema com um grau de razoável confiança.

Segurança fisica - representa a protecção de areas, equipamentos e instalações

que podem ser alvo de actos prejudiciais. Para este efeito, deve-se contar com

sistemas de acesso restrito, nalguns casos, não só na áreade computaçilo, mas também

noutras areas que se consideram importantes. O acesso pode-se controlar mediante

pessoal de vigilânci4 cartões magnéticos, códigos de aoesso, reconhecedores

biométricos, sistemas de circuito fechado, etc.

Numa biblioteca digitat é firndamental contar com a segurança fisicq porém

mais imFortante é ter um bom sistema de segurança de dados. A irúegridade da

informação é um assr:nto chave no factor confiança que o utilizador procura quando

faz uso das colecções e bases de dados"

Existe um número significativo de técnicas paÍa protecgão de acessos

indevidos, que implicam maior segurança, das quais se destacam as firewalls, a

autenticação, o controlo de acessos, entre outros93

4. 
^ 

arquitechrra do sistema

A arqútectura do sistema de informação é o desenho de sistemas de

informação de documento.s em espaços de informação digital, atendendo ao seu

contexto social. Segundo Rosenfield a arquitectura da informação é a arte e a ciência

de estruturar, organrz.at e etiquetar a infonnação para ajudar os utilizadores a

enconhar e a gerir a informação.ea

" Sobre estas técnicas de segurança, veja-se Pedro Isaías - Op. Cit.p.69-72.

'n Cit. por Jesus Tramullas Saz - "Arquitectura de la información: mais do que deseúo, rumo à

*findability' tnCUP - Boletín de la Sedic,no. 39, 2002,p.3.
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É um termo muito usado nos nossos dias,es pois é fundamental a decisão sobre

o sofii,uare o o hsr&vare a utilizar-se. Deverá seleccionar-se de acordo com as

expectativas de crescimento e os senrigos que se querÊm oferecer, fratando de ligar-se

aos standards internacionais e às tendências dos sistemas e serviços de informação.

Assim mesmo, deverá fazer-se runa lista de requisitos de desempenho, de

acessibilidade através de redes e de crescimento futuro.

A arquitectura proposta baseia-se no modelo cliente/servidor e é constituída

por quaho etapas, correspondendo cada uma delas a um proÇesso de tansforrração do

fluxo da inforrração: interface do úilizador, sistema de pesquisa, sistema rrnificador e

ailnazenamento de dados.

A interface de utilizador permite o acesso à informação atavés de consultas

enviadas paÍa o sistema de pesquisa e visualização dos resultados dessas pesquisas. O

sistema de pesquisa muda as questões do úilizador para uma linguagem d.e consulta

de dados" O sistema trnificador interpreta as questões do úilizador para recolher a

informação das bases de dados correspondentes. Finalmente, o armazênamento de

dados guarda a informação de fonna distribuída em viárias bases de dados.

Assim, o utilizador tem uma visão global e integrada da informação

disponível, sem a necessidade de reestruturar todas as bases de dados sectoriais.

Propomos a utilização do XI\4L, que nos pennitirá definir as características dos meios

digitais presentes'na resposta a uma consulta: tipo, tamanho ,localtzação, ligações, etc.

Posteriormente definimos o DTD (Document Type Definition), o qual é um

documento que complementa o arquivo )ilvIl, descrevendo os elementos que podem

aparecer no arqúvo )il\dl- e a organaaçáo estnrtural que tem. Utiliza-se também

e5 Foi introúuido por R. S. Wurman na década de 19?0, ainda que só com a edição do seu livro
"Arquitectrua da Informação", em 1997, enconfiámos uma formulação mais detalhada. Mas foi com

Rosenfield e Monville (olnformation Architecture for the S/orl Wide Web,,, ZOOZ) íFe se

estabeleceram as principais tarefas do arquitecto da informação da Web, que seriam: estabelecer e

clarificar a missão e a visão do sítio web que se fiate, pelo que deve encontrar o ponto justo de

equilíbrio entre os objectivos da organizaçÍlo e as necessidades reais para chegar aos utilizadores;

determinar o conteúdo informativo e as flrncionalidades técnicas que deve conter e oferecer o sítio web;

definir e determinar a forma e os meios mediante os quais os utiliudores encontrarão e acederâo à

informação contida na Web (nesta tarefa enfram o estabelecimento da arquitectgra de informação, dos

sistemas de navegação e da "etiquet4gem" dos conteúdos e dos sistemas de recuperaçâo de informação;

estabelecer os meios e as vias para permitir o crescimento e o desenvolvimento futuro da Web
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folhas de estilo que nos penrritem mostrar a inform açãa do docr:rnento )ilVIL, como
css (cascade style sheet) e xsl- (extensible stylesheet Language).

No nÍvel inferior esta o senridor com as bases de dados, que incluem os

metadados e as folhas de estilo. Ao nível intermédio estií o mediador, que opera com
o nível inferior atavés de um ORB (Object Request Broquer)que toma independentg

o acesso às bases de dados do sistema de consulta; neste nível está o também o ..)OVIL

middleware", {ue se encalrega de receber os pedidos realizados pelos utilizadores e

traduzi-lo de forma que o servidor os entenda. Por último, no nível superior esta o
utilizador, que dispõe de um navegador que lhe apresenta a interface de utilizador
através da qual pode solicitar informação. A informação que chega ao navegador está

em fornato )ftIL, contendo as ligações a documentos necessiários parua descrição de

dados (DTD) e a sua apresentação ao utilizador (folhas de estilo)" O úilizador estii
completamente alheio da complexidade interna do sistema.

O sistema estrí implantado nos senridores centrais da Câmara Mruricipal de

Évora e a colecção digital também residirá neste equipamento. Segundo as nonnas do
referido serviço, os equiparnentos vão-se mudando d.e acordo com as necessidades dos

sistemas, pelo que a capacidade de annazenarnento que requeremos nos próximos
anos estará contemplada nos novos equipamentos

5. os reeursos humanos, materiais e Íinanceiros

Para a implementação deste projecto são necessiârios os seguintes recursos:

Recursos humanos:

A implementação deste serviço será levada a cabo por firncionários do Núçleo
de Documentação e Informação e da Divisão de Organização, GestÍlo e Inform átic'
pertencentes ao quadro de pessoal da Câmara Municipal de Evora, nomeadamente: I
bibliotecário e coordenador do projecto, I historiador, 1 técnico profissional de BAD,
I informático, I desenhador gráfico

Recursos materiais e financeiros:

Estarão determinados pela arquitectura definida e pelas políticas para a
formação de materiais, devendo-se tomar em conta o equipamento infonnático
necessário, scanners, servidor para a implementação do sistem4 as gnidades de

aunazenamento, instalações, licenças, permissões, direitos de autor, subscrições e
tudo aqúlo que seja infra-estnrtura para o desenvolvimento da biblioteca digital,
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Os recursos financeiros para a implementação deste projecto serão obtidos do

orçamento geral da Câmara Municipal de Évora e de programas nacionais e

internacionais, referindo-se ainda que o seu montante será elevado. A
responsabilidade paxa a aquisição de todos os equipamentos ficará a cargo da DOGI -
Divisão de Organizaçáo, GestêÍo e Informática.

6. 0 Serviço de Informação do Património Cultural de Évora

A noção de Património modificou-se ao longo dos séculos, acompanhando o

conceito de História e os frúalhos da historiografiae6, submetida aos aspectos sociais

e culturais de viírias épocas (concepção de tempo, de espaço, dos seus valores e do

seu discurso sobre o passado).

Após o 25 de Abril de 1974, acentuou-se em Portugal a abertura ao iderírio

europell, pela adesão às Convenções europeias reguladoras da conseroação e da

recuperação do paÍrimónio e pela publicação de legislação. Ultapassou-se também a

participação exclusiva dos arquitectos, para se assistir a um diálogo com urbanislss,

historiadores, responsáveis políticos, ente outos. Houve r:m estímulo à troca de

experiências e à planificação de acções de envergadura, em domínios da cultur4 da

erudita à popular, da material à espiritual.

A Câmara Municipal de Évor4 herdeira de um centro histórico que sofreu

algumas tansfonnações ao longo dos séculos, nomeadamente, no XD( e princípios do

)O(, foi, sem dúvida, a grande responsável pela sua classificação como Pafiimónio da

Humanidade, em 1986, pela correcta orientação que implementou, encarando a cidade

intra-muros como um coqiunto a preseryar, estabelecendo uma gestão integrada.eT O

projecto de recuperação do centro histórico surge por iniciativa municipal, com a

criação de rrm gabinete próprio nos senriços autiárquicos, a definição em 1981 de

regras exclusivas ao plano director da cidade e à implementação de uma metodologra

de intenrenção própria.

" Cf. Filipe Themudo Barata e José Manuel Mascarenha.s - Preservando o memória do território. O

Parque Cultwal da Tourega/Valverde. Évora: ICEEM, 2OOZ (Cadernos do Centro de Eshrdos de

Ecossistemas Mediterrânicos, no. l). Veja-se nesta obra a bibliografia indicada sobre a evolução do

conceito de Património e a legislação emitida a nível internacional e nacional.

" Maria Fernandes, 'Évora, memória e "restauros", h Évora: história e imagindrio, Évora: Ataeginq

1997,p.73"
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No entanto, consideramos que é necessário reflectir e debater a concepção

integradora e sistémica do património e do desenvolvimento, tro sentido de que o

património cultural deve exercer-se em todas as políticas direccionadas parupotenciar

o desenvolvimento. A Câmara Municipal de Évora não pode preocupar-se apenas com

o cenho histórico, o monumento arquitectónico ou aÍqueológico, mas com todos os

bense8 do PaÍrimónio Cuttural e Natrual, gue são a memóri a e a.identidade da nossa

regrão.

A Carta de Venezae considerada um exemplo de equilíbrio e correcção que

sintetiza a evolução do pensamento na matéria patrimonial ao longo do século )OÇ

começou a dar sinais de incompatibilidade, quando aplicada a detenninadas situações

práticas. Por isso, houve necessidade de se proceder à redacção de uma nova Carta em

2000 e que tomou o nome da cidade de Cracóvia Este documento aponta para

caminhos novo§ e sobrefudo, preocupa-se em redefinfu e responder a conceitos, como

"paffimónio", 'omoilrmento", "identidade", "autenticidade", 'teversibilidader,,

"universalidade", "objectividade", "conservação", oorestauro", entre outros.

Alargou-se, de forma considerável, o campo passivo de ser elegível como

herança material e espiritual de gerações que nos antecederam. Falamos agora de

património tangível (fisico) e património intangível (espiritual) e de acordo com a

definição contida na Cartra de Cracóvia, o património é "o conjgnto de obras do

homem nas quais a comunidade reconhece os seus valores específi.cos e particulares e

com os quais se identificd'.ee

A "herançd' é hoje mais "pesada", uma vez que ao conceito "de produção

humana", juntiámos tarrbém o património natural, onde se incluem sítios e paisagens

de recoúecido valor ecológico, estético e memorial. Assim, a tarefa de gestiio e

salvaguarda patrimonial tomou-se complexa e pluriforme e faz perigar o sucssso a

que se propõe devido, precisamente, à dimensão e variedades asstmidas.loo

'8 Os bens patrimoniais "São todos os objectos móveis e imóveis, materiais e imateriais que nos seryem

Para no§ reconhecermos como sociedade". Mas quais são os valores que transformam os 'bens" em

património? Segundo Françoise Choay, na obra referida anteriormente, são: o valor económico, o valor

artÍstico ou estético e o valor cognitivo ou de memória.
o Cafiade Cracóvia, 2000.
tm Cit. Maria João Baptista Neto - "Perspectivas actuais do património arquitectónico. Conceitos,

critérios e intervenções" in Actas dos X Cursas Internacionais de Verão de Cascais (200i)" Cascais:

Câmara Municipal de Cascais, 2004, Yol.Z,pp. 30-31.
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Engloba cultura material e imaterial, inclui as paisagens culturais'o' e criações

culturais que testemunharam os modos de vida, valores e crenças, tanto dos diferentes

grupos sociais que o constituem como da própria sociedade em si, convertendo-se

nuln importante recurso de coesão social. Isto faz do Património um Bem Cultural que

a sociedade herda e pode ser rentabilizado como recurso cultural. Como refere Vargas

Arenas 'oes imposible entender el concepto de patrimonio histórico (V cultr:ral)

separado del de identidad cultural; ello porque la creación social, cualquiera que ella

seEL no es aséptica en lo que se refiere a la generación de valores y significados. Para

nosotros el concepto de identidad cultural alude a las formas de reconocimiento que

establecen los individuos tanto sobre los bienes culturales que están generando de

manera continuq como sobre aquéllos que son productos del legado histórico .»r02

Por estes motivos, o Património deve ser recoúecido, compreendido,

valorizado e usado pela sociedade, uma vez que nos encontramos numa sociedade que

procura no Pafoimónio a sua identidade e a sua coesão social. Isto é um atractivo que

apresenta o Património para converter-se num recurso paÍa agxiliar o progresso

económico, social e cultural, pelo que o seu uso é fimdamental, desenvolvendo

factores endógenos de regiões menos favorecidas, sendo um factor estatégico para o

desenvolvimento económico e social (ex. turismo-negócio).

O património local é um gerador de riqueza social e económica para o

município, no qual a difusão deve ser encarada como uma gest2[o cultr:ral mediadora

entre o patimónio e a sociedade. Gestâo porque implica um processo que

compreende documentação, valorização, interpretação, manipulação, produção e

divulgação do património na sua relação com o seu passado histórico e o seu presente

meio. Cultr:ral porque se opera com a obra do homem, tangível e intangível, passado e

presente, QU€ influi na identidade do cidadão, Mediadora porque requer de uma

técnica e de um suporte material independente do objecto e alheio ao zujeito que a

recebe.l03

tot 
VeSa-se o conceito de Parque Cultural apresentado na obra citada anteriormente de Filipe Themudo

Barata e José Manuel Mascareúas.
tm Cf. Vargas Arenas - "La identidad cultural y el uso social del pafiimonio historico. El caso de

Venezuela" tn PH - Boletín del Instituto Ándalw del Patrimonio Histórtco, to.20, Lgg7,p. 83.

'o' Sobre a relevância da difusão do património histórico, veja-se o estudo de Marcelo Martín

Guglielrnino - "Reflexiones en torno a la difusión del patrimonio histórico" lfr, DiÍusión det Patrimonio

Historico. §evilha: Instituto Andaluz del Patrimonio Historico,1996,p. 14-27.
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A gestÊlo do património baseia-se essencialmente em tês tarefas firndamentais:

investigar, conseryar e difundir. Assim, devem ser definidos instrumentos específicos

de gestÍlo do pafiimónio cultura] e natural, vinculados ao município, cuja função

principal consiste na optimizaçáo dos recursos endógenos do seu território. Por esta,s

razões, deviam assumir-se tabalhos de coordenação das actuações sobre o património

promovidas pelas diferentes áreas da autarqúa, assim como de cooperação com outras

instituições públicas ou privadas similares (Universidade de Evora, Direcções

Regionais de Cultura, da DGEMN, do IPPAR, Arquidiocese de Évora" Associações,

Misericórdi4 Fr:ndaçõ es, Particulares, etc. ).

A constituição de bases de dados é um instnrmento que responderá às

necessidades acfuais da planificação e gestão dos recursos cultr:rais da região de

Evor4 ahavés da informação e do conhecimento. As novas tecnologias da informação

e da comunicação proporcionam um extraordinário potencial para a gestfÍo,

conservaçâo, difusão e conhecimento do pafoimónio, pois permitem construir

conteúdos de qualidade e gerar informação inovadora; o património rompe com a sua

exclusiva dimensão fisic4 aproximando-se da sociedade com uma perspectiva

diferente, possibilitando uma compreensão mais diversq múltipla e integral.

Tudo isto deve ser considerado sob um ponto de vista de política integral,

evitando uma indesejável dispersão de competências e de responsabilidades debaixo

da rinica referência de um senriço de gestêlo loca] de património, dependente de r.rm

rlnico responsável. Consideramos que esta acção deverá ficar a caÍgo do

Departamento do Centro Histórico, Património e Cultura da Câmara Municipal de

Évoruno qual o NDUCME esta enquadrado estrutural e firncionalmente.

O NDUCME será constituído por três ríreas interligadas: o centro de

documentação tradicional, o serviço de informação do patimónio e a biblioteca

digttal. Neste capítulo vâmos apresentar o Serviço de Informação do Património

Cultural de Evora, que se baseia em duas areas fimdamentais para atingirmos os

objectivos e a missão do NDI "híbrido": a constituição do catálogo bibliográÍico das

fontes de informação do paüimónio cultural de Évora e a componente de investigação

histórica e cultural, cujos elementos irão conüibuir ptra o enriquecimento da

biblioteca digital, com a produção de conteúdos.

Nesta consonância, este serviço é o responsável pelo Inventiírio das Fontes de

Informação do Concelho de Évora, a qual muitas vezes não existe, está dispersa,

incompleta e/ou inacessível. Consequentemente, tri congregar informação êrn, -:. -

I
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diversas áreas temáticas, como paÍrimónio arquitectónico e urbano,, arqueológico,

artístico, eürológico, paisagístico, documental, etc., englobando fontes de informação

existentes noutros serviços da autarqui4 como os arquivos intermédio e histórico,

processos de obras municipais e de obras particulares, e em instifuições extemas, no

sentido de criar basçs de dados, normalizando a descrição das peças que compõem

este conjr:nto de documentos, com vista à elaboração de catiálogos.t@ Face à
importÍincia deste projecto, as suas linhas de acfuação serão apresentadas no capífulo

seguinte.

Deverá também ser um serviço prospectivo, no qual é prioritaria a componente

de investigação histórica, cultrnal e patrimonial, permitindo organizar informação

temática e apoiar e responder às necessidades internas e externas. Este Senriço deve

ser capaz de prodr:zir a documentação que não exista, atavés da planificação e

rcalu;açáo de projectos de investigação e desenvolvimento baseados nas necessidades

do Paüimónio, com o fim de ampliar o conhecimento dos Bens Cultuais.

Por outro lado, colabora na realização dos trnventários Patrimoniais da

responsabilidade do Departamento do Centro Histórico, Pafrimónio e Cultura e da

Divisão de Assuntos Culturais, através do fornecimento de elementos de informação.

Consequentemente, deve estúelecer produtos e serviços que serão enviados

para a Biblioteca Digital, disponibilizando à autarquiq aos profissionais e a todos os

interessados, a infonnação sobre Património Cultural da maneira mais efrcaz,

eficiente e nípida possível.

As fontes de infomação do Património Cultural:

As fontes de informação são os meios e os processos próprios da ciência

documental para localizar e distribuir a informaçâo. Podem ser definidas como os

materiais ou produtos, originais ou elúorados, que contém notícias ou testemunhos

através dos quais se acede ao conhecimento, qualquer que este sejq como

monumentos, documentos, liwos, uma peça, uma alfw+ uma notíci4 uma

informaçâo, um dado, etc., o que mostra a amplitude deste conceito.

l@ Esta base de dados deverá ainda ser alvo de estudo, tendo em consideração oufros casos já

implementados, como o da Câmara Municipal do Porto, relatado por Maria Alcina Lopes e Paula

Cristina França -*Regras de descrição da base de dados. Licenças de Obras" tn Actas do 4". Congresso

Nacional de Bibliotecários, Arquivtstas e Documentalistas,B*gq l992,Vol. II, pp. 309-312.
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. As fontes de informação - a documentação e a informação - são um factor

muito importante que deve estar presente no início, €ffi todo o processo e no fim de

todas as acções pafrimoniais, porque não se pode proteger nem conservaÍ, sem

investigar. No princípio com a procura e localiz açáo da informação e com a selecção

e aquisição ou captação da informação, no final através da difusão da informagão.

São firndamentais paxa o conhecimento do Património Culhral e para o

desenvolvimento de r:rna gestEio integrallos, contribuindo para a sua protecção e

conservação, pelo que devem ser criados insmmentos e medidas que permitam o

a§esso à infomação como factor fimdamental numa política efrcaz dos Bens

Cultr:rais.

O instrumento básico de salvaguarda é o catiilogo geral, {uo tem três funções

f,ffrdamentais: firnção de conhecimento, fimção instrumental e função informativa,

facilitando o conhecimento dos Bens através de uur sistema de facil consulta e

acessibilidade, que usando as novas tecnologias da informação e comunic Wáo,

permite a sua valorização mais exacta e a interacção entre eles.

A documentação e a informação aplicadas ao Património Culturat devem ser

entendidas como uma medida de prevenção perante os perigos dos bens cultgrais, ltm

instumento paxa a tomada de decisões nesta áneq um meio ao serviço dos técnicos,

investigadores e profissionais e um instnrmento para devolver à sociedade o legado

cultural. Assim, esta informação deve ter um carácter de integração e coordenação e

considerado como um sistema de relações. Porém, existe dificutdades em definir os

limites e o campo do Património Cultural, pelo que é necessário encontrar um método

integrado das disciplinas que facilitam a sua compreensão global. No Património

Cultuml estão imFlicados múltiplos e diversos ramos do saber, exigindo gm trabalho

multidisciplinar e interdisciplinar"

O coúecimento do Fa,trimónio Cultural através da documentação e da

informação esta condicionado por algumas dificuldades, como: a amplitude do

Patimónio Cultural no que respeita à sua quantificação e tipologias e a diversidade do

âmbito temático ou disciplinar, desde a arquitectura à museologi4 da ordenação

urbana à conservação e restauro, da arqueologia à história, etc.; a documentação sobre

'ot Sobre este assunto veja-se o estudo de Ortega Vaquero, Isabel - "Las fuentes de información del

patrimonio histórico" in PH - Boletín del Instituto Andaluz del Patrimonio Histórico, Ano fV, no. 17,

Dezembro de 1966, p. 106-111.
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Património Cultural responde a uma variedade e diversidade das tipologias

documentais, desde as monografias às publicações periódicas, da documentação

grráfica à cartografia, da documentação inédita de arquivos às bases de dados, dos

suportes electrónicos à web, etc.; na produção de documentagão e informação

intervêm diferentes agentes, que de forma retrospecüva ou acfual, a nível

internacional, nacional, regional ou local, intervêm na gestão, investigação ou difusão

do Património Cultural; a locahzação da documentação enconüa-se em diferentes

instifuições, de natueza variada (bibliotecas, arquivos, fototecas, web etc.), de

diferente dependência institucional (administração estatal, entidades privadas, etc.).

O objectivo geral que se coloca é a localização, a recompilação e a

sistematização das fontes de informação produzidas sobre Património Cultural, pelo

que necessitamos, oü primeiro lugar, de conhecer os documentos secundiários que nos

dão a informação de forma abreviada e sewem de ponte paÍa chegar aos docunentos

originais, qualquer que seja o seu suporte (documentos textuais, iconogriáficos

(mapas, fotografias, etc.), audiovisuais, electónicos, etc.).

A metodologia geral que devemos adoptar, é a seguinte:

- Conhecer as instifuições, organismss, entidades, etc., que contenham ou

elaborem informação de interesse sobre Património Cultural, atendendo a dois

aspectos: instituições que contenham firndos de interesse ftibliotecas, arquivos,

fototecas, centros de documentação, etc.) e organismos ou entidades que realizem

actividades de interesse para o património (associações, fundações, entidades

privadas, etc.).

- Definir a informação necessária para o conhecimento do Património Cultural,

referindo algumas características gerais e específicas de cada tipo docuurental, de

acordo com a classificação inicial e básica das fontes de informação, oü dois grandes

grupos: Fontes Bibliográficas (livros, artigos e ouüos produtos elaborados que

permitem obter informação) e Fontes Documentais, que têm uma assimilaç5s à

investigação históric1 àpesquisa e ao conhecimento.

- Localizar e conhecer os produtos de informação produzidos sobre Património

Cultural, quer se trate de produtos temáticos especializados, quer se trate de produtos

multidisciplinares com informação neste âurbito.

Assim, devemos iniciar o processo por uma pesquisa e localização

documental, {uê consiste em conhecer e localizar os documentos produzidos nos

âmbitos temáticos e geográficos perfilhados de acordo com o nosso interesse - o
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Património Cultural do Concelho de Evora. Isto significa que a elaboração das fontes

de informação deve ser dirigida, em primeiro lugar, paÍa recompilar a docurnentação e

a informação que se gerou sobre os ditos bens, desde a biblio grafra específica, o

material grráÍico produzido, as declarações e projectos de restauro, etc.; em segundo

log*, o nosso âmbito deve ser mais amplo e recompilar a informação relacionada

com as areas de conhecimento, centrais e relacionadas, ou seja, a documentação sobre

a arquitectur4 a arqueologrq os museus, a pintur4 etc., geralmente recolhida nas

fontes bibliográficas, assim como noutros documentos como teses, informações,

normas, etc.

Para a localização da documentação e informação devemos basear-nos nas

obras e produtos de informação já elaborados, que nos sirvarn de instn:mentos basicos

de informação e de instn:mentos de pesquisa e localização da informação, tais como

enciclopédias, dicioniírios, inventários, catálogos, directórios, guias, bibliografias,

bases de dados, etc. A docr:mentação sobre património é de natureza muito variada e

comporta informação muito divers4 §omo por exemplo: bibliografias, documentação

escrita inédita (arquivos), fotografias, planos e projectos de restauro, inventários,

bases de dados, recursos de informação em redes informáticas, principalmente na

Intennet (onde existe informação diversa de or5aÍtlzações intenracionais e nacionais

relacionadas com o Património Culturat, como UNESCO, ICOM, ICCROM,

Departarnentos Universitários, Bibliotecas de arte e arquitectura, etc.).

É, portanto, necessário recompilar a documentação e informação geradas em

qualquer açtividade sobre os bens culturais: intervenções de restauro, escavações, etc.,

pelo que é firndamental planificar o processo de documentação segundo um método

normalizado e sistemático, recolhendo os dados do proÇesso e armazenando e

consenrando essa documentação. Assim, esta etapa integra duas partes: esfudos

prévios, tanto de carácter histórico-documental como científico-técnico e a própria

documentação do processo

As fontes de informação devem ser seleccionadas de acordo com o nosso

âmbito específico e as necessidades dos nossos utilizadores, assim como a sua

posterior aquisição aÍravés de diferentes meios (compra, penrrúa, doação) ou a

captação da inforrração para a rcalizaçáo de produtos informativos como

biblio grafi as, impressas ou informatizadas.

A documentação gerada em todo o processo deve ser recolhida no

NDVServiço de Inforrração do Património CuttuÍat, {uo deve contemplar a
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informação de origem diversa e sobre os diferentes suportes, sendo a base a

informação dos bens culturais que deve remeter para toda a infonnação existente,

fontes de informação bibliográficas, docr:mentais, fotográ.ficas, cartogrráficas, etc.

Por ultimo, tem de cumprir uma função informativq que consiste na

disponibilidade das fontes de infonnaçâo sobre Património Cultural e não na posse

dos firndos documentais pertencentes a outras instituições, aÍravés da localização e

captação sistemática e/ou pontual da infonnação contida nas fontes existentes

(bibliografias, textuais, griíficas, etc.), com o fim de possibilitar a disponibilidade e o

acesso as fontes de infonnação do Património Cultural em geral e dos Bens Cúturais

em particular, ao serviço das necessidades da autarquia e dos utilizadores interessados

nesta temática.

Assim, toda a informação deve estar informatizada, criando-se bases de dados

coffesponderúes, originando o Catiílogo Bibliogrrífico sobre Património Cultural de

Évora Cada registo contém a descrição bibliográfica normalizada" uma descrição do

conteúdo em fimção de diferentes variáveis (assunto, âmbito geográÍico, cronologia e

identificadores) e as instifuições onde podem ser consultados esses documentos.

Os lnventários Fatrimoniais:

Na Câmara Municipal de Évora o senriço responsável pelos Inventtários do

Património é o Departamento do Centro Histórico, Paffimónio e Cultur4 que engloba

a Divisão de Assuntos Culturais, na qual o Núcleo de Documentaçâo e Informação

está inserido. Deverá implementar um programa de inventrários patrimoniais (material

e imaterial), para que possa elúorar aCafiaPatrimonial do Concelho.

Neste âmbito, a colaboração entre todos os seroiços e sectores do

Departamento terá que ser uma realidade e deve contactar outras instituições e até

empÍesas especializadas na área do Património Cultural, tendo sempre presente a

necessidade de existir normalização sobre os dados (recolha, regtsto e divulgaçãa,

sobre qualquer fonnato). Este Inventario Geral será dividido em três inventiários

(material - móvel e imóvel - e imaterial), os quais, poÍ flla vez, serão srúdivididos nas

áreas que forem consideradas necessárias. Neste sentido, deverão existir equipas

multidisciplinares e solicitar-se a colaboruçáo e parcerias com todas as entidades que

forem consideradas pertinentes.

106



Por outro lado, tem que ser definido o Tesaurol06 do Património Cuttural, guê

é uma linguagem documental e permite a integração das distintas bases de dados

(colecção de dados relacionados e organizados, com uma lógica coerente e uJl
significado inerente) (lue compõem o Serviço de Informação e uma efrcaz

recuperação da informação; o tesauro a utilizar deverá ser também de âurbito

mútidisciplinar.

Nos nossos dias, assistimos a uma verdadeira revolução da tecnologia digital,

que se faz sentir em todas as areas da sociedade. Os serviços digitalizam os seus

acervos e convertem em bases de dados os saberes que, de forma não estruturad4

constihríam a cultr:ra das instituições, pelo que é necessário reavaliar os saberes e

reformular os métodos de trabalho. Como refere Margarida Algad a "a reorganização

de acervos documentais, a criação de novos instumentos de tabalho e a percepção da

importância desta tecnologia, nrrma tarefa até a{1ui cometida ao Estado, são os

resultados imediatos desta revolução .ttl07

Esta nova tecnologia permite gerir enoÍmes quantidades de informação, na

qual a interoperabilidade entre diferentes aplicações informáticas e a obtenção de

relações urúltiplas de dados a que as bases de dados dão acesso, vão proporcionar aos

técnicos a oportunidade de fimdamentarem as interyenções em conhecimentos

precisos e docunentarem, de forma sistemáticae as alterações realizadas nos imóveis

ao longo do tempo. Cada regrsto é uma unidade ssmFleta de informação que contém

textos, im4gens, griáficos, mapas, etc. e com um carácter relacional, isto é, cada

registo tem conceitos que estão relacionados com outros registos e conceitos.

De acordo com recomendações intemacionais, desenvolve-se a necessidade de

compilar a informação e a docr:mentação provenientes de diferentes fontes em

sistemas de informação de fácil acesso e passíveis de serem utilizadas por toda a

comunidade" Estes sistemas estElo ua origem dos inventiários do pafiimónio, como é o

106 Todo o no§so conhecimento tem um vocabulário próprio, que em muitos casos está cheio de

sinónimos, quase sinónimos e polissemias, um vocabukário liwe, que apesar de pertencer à língua

porhrguesa, tem muitas variações linguísticas que interferem quando é aplicado com eficácia na

recuperação de bases de dados unidas às novas tecnologias informáticas. Por esta razão, o confiolo e a

normalização terminológica é rtm ponto de partida para a construção fls rrm4linguagem documental.
107 Cf" Margarida A1çada - "lnventariar, documentar, informat'' in João Couceiro (coord.) -
Urbanidade epatrimónÍo. Lisboa: IGAPIIE, lgBB, p"49.
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caso do IPA - Inventrfoio do Património Arquitectónico, da responsabilidade da
Direcção Geral dos Edificios e Monumentos Nacionais.

A inventariação tem vindo a. afirnar-se como um novo instrumento de
investigação e de gestêio, um pilar firndamental e obrigatório para uma estratégia de
salvagnarda e valonzação do património. Inventariar significa "compilar, acfual izar,
gerir e disponibilaar informação estruturada que descreva a configuração do objecto
(ou conjunto de objectos) em momentos determinados do tempo, tendo em vista a
compreensão do seu valor material e simbóli"o.» 108

Com o desenvolvimento das telecomunicações e das redes de dirnrlgação em
larga escal4 toma-se consciência de que estes meios são o melhor camirüo para a
disponibiliração de grandes quantidades de informação, tendo como objectivo ,ma
mudança de atifude na relação a estabelecer ente o bem cultural e a sociedade a que
pertence' A possibilidade de demo watização da infonnação vai reflectir-se na actual
evolução do conceito de patimónio, entendido como instumento de identificação
colectiv4 de educação, de desenvolvimento social, económico e cultural.

Os invenüários de património, inicialmente concebidos como instrumento de
registo de informação de identificação mÍnima dos imóveis a conservar, tansfounam-
se gradualmente em complexos sistemas de informação, constituídos por dados
textuais e iconográficos, capazes de fomecer chaves paÍa leituras polivalentes,
orientadas para as diferentes necessidades. A inventariação transforma-se assim,
progressivamente, num processo multidisciplinar de transformação de dados em
informação, de informação em coúecimento, de conhecimento em novos dados.loe

Em Portugal, a Direcção Geral dos Edificios e Monumentos Nacionais, criou,
em 1999, o Sistema de Informação Técnica e Científica para o património

Arqütectónico (IPA), que compreende monumentos, coqiuntos, sítios e paisagens; é
constifuído por dados textuais e iconográficos, conta actualmente corn 21.300 registos
relativos aos exemplares mais significativos do património arquitectónico português,
incluindo a arquitectura do século )O( e expressões da cultura portuguesa dispersa
pelo Mundo, e é composto por 230 000 desenhos técnicos e cartografia em formato
digital. É, sem dúvida, um instrurnento de conhecimento e salvaguarda do património

'ot Idem, Ibidem.
r@ Cf. Margarida Alçad4 Op. Cit.,pp. a9-51.
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arquiteetónico que suporta a intervenção e utilizações para fins educativos e

turísticos."o

ActuaLnente, o DCHPC/CME, em estreita colaboração com a DGEMN, está a

rcalaar o Inventario do Cenffo Histórico de Évora (inventário do co4iunto urbanollll,

no qual todas as edificações arquitectónicas serâo inventariadas individualmerúe, quer

se trate de arquitectura monumental, quer se trate de arquitectura vemácula. Cada uma

destas fichas é constituída por muitos elemerúos, obedecendo a uma metodologta

própria consubstanciada em Ronnas de inventário e grelhas de anrílise ("descritores" -
Tesaunrs: normalização e controle de linguagens) especifi.cas de cada categoria do

bem §onnas IPA - DGEMN ), como é visível nos muitos exemplos de fichas de

inventário já preenchidas e disponibilizadas no site da DGEMN. Este Inventário é

realizado a partir de bases de dados georeferencidas da DGEMN e da CME/SIG,

completando, desenvolvendo e acfualizando a inventariação jil rcaluada por aquela

instifuição, em relação aos imóveis classif,cados ou em vias de classificação e

acrescentando, pela primeira vez, muitos outros.

O levantamento foi iniciado pelo conjunto urbano compreendido enÍre a Rua

Cândido dos Reis, a Rua de Avis, o Largo Luís de Camões e a Muralha/Cerca Nova

uma vez que esta iírea apresenta uma concenfração elevada de imóveis degradados,

devolutos e um alto índise de fogos com condições de habitabilidade deficientes, pelo

que poderá ser alvo de prograrÍras de intervenção integrados. O Inventário dos

Conjuntos Urbanos, registando em base de dados as características proprias de cada

núcleo, permite compreender e analisar o tecido urbano como un todo orgânico e

identificaÍ os valores nnicos que confribuem para a identidade da cidade, assim como

a valorização e integração na promoção da qualidade de vida da população.

O Inventario dos Conjuntos Urbanos desenvolve-se segundo uma metodolo$a

de levantamento e de registo específica, com resurso a uma esffutura normativa e a

vários softrvares; o produto final é um útil instnrmento de gestêio urbana. É constituído

"o Consulte-se o site da DGEMN sobre o IPA - lnventário do Patimonio Arqútectónico, em

http :/www. monumento s. pt.

111 O Inventário dos Conjuntos Urbanos, desenvolvido desde lggg,resulta da mais recente evolução do

conceito de patimónio cultural constmído, hoje alargado do monumento ao conjunto (tecido urbano) e

à paisagem (temitório). Este conceito alargado de património foi objecto das recentes Recomendações e

Convenções do Conselho da Europa e da UNESCO, nomeadamente a Convenção Europeia da

Paisagem (2000) e a Carta de Cracóüa (2000).
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pela ficha de ihventário, cartografia temática (informagão gráfica) e alçados tlrbanos

métricos. Como exemplo, veja-se o habalho realizado pffia o coqiunto urbano da

Baixa Pombalina, em Lisbou."'

Relativarnente ao Inventario do Pahimónio Móvel, a Câmara Municipal de

Évora deverá rcalizar um protocolo com a Arquidiocese de Evora, uma vez que esta

instifuição esta a realizax a 1'. fase relativa ao Inventiário do Património Artístico e

Móvel da Arquidiocese de Évora, propriedade da Igreja Católica e que respeita ao

concelho de Évora. Este inventaris § lsalizado coin base no programa "Íttaúd' e

utiliza o tesaurus do património religioso, adoptando assim a§i norÍnas gerais

credenciadas pelo Instituto Porhrguês de Museus.

Os ouhos tipos de inventários ainda terão que ser alvo de esfudo.

7. O Centro de l)ocumentação e Informação HÍbrido

7.1.0 modelo híbrido

Em consonância com a missão dsfinida paÍa o NDI/CME, é necessiírio

desenvolver gm serviço que fomente o uso das novas tecnologias da informaçãs e da

comgnicação. Neste âmbito, considera-se que o desenvolvimento de uma biblioteca

digital especializadaserá um grande passo, pois permitirá abrir uma nova porta para a

transmissão e aquisição de conhecimentos, mediante as tecnologias de informação e

com os conceitos que perduraram durante séculos na área da biblioteconomia-

rr2 Margarida Alçada - *Conjunto urbano da Baixa Pombalina" in Monumentos, n".21,p.246"

Câmara Municipal de Évora
Núcleo de Documentaçiio e Informação

Missão:
pesquisa da Infonnação: O NDI assenta no valor intrínseco de pesquisador de informação

paÍa utilizadores internos e extentos.
bisseminação da Infomação e Conhecimento: É um serviço de difusão de várias fontes e

suportes de informação.
Prestação de Serúços a diveruos grupos de utilizadores: É um serviço que tenta dar

resposta às diferentes necsssidades de informação de técnicos, dirigentes, estudantes,

prof"rror.s, e população em geral sobre temas locais, com especial relevância paÍa o
Pafiimónio Cultural de Evora.
pluralismo no Acesso à Informação: É um serviço que garante o acesso à informação lirne,

gratuita e orientada por pessoal especializado, nas vertentes bibliográfica e digital.
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Assim, o nosso objectivo é apresentar um modelo para o desenvolvimento de

um centro de documentação híbrido"', com uma vertente de biblioteca tradicional e

uma vertente de biblioteca digital especializada no Património Cultural de Évor4 no

qual se juntem os conceitos básicos de uma biblioteca especializada, de uma

biblioteca digital e as facilidades das tecnologias da informagão. Isto significa {üe,

serão juntos aos seus recursos clássicos, os recursos electrónicos sobre suporte e os

reflrsos acessíveis sobre a Web, e que gere fudo numa mesma política documental. A

maioria dos projectos neste âmbito partem de serviços já existente§ que se pretendem

potenciar, pelo que podemos falar de uma biblioteca em processo de transformação

tecnológica, que partindo da informação e dos serviços já existentes, procuÍa a

integração ente a biblioteca tradicional e a digital.

De acordo com o relatório da Benton Foundation, a biblioteca do fufirro "irá

ser uma instituição híbrida, contendo colecções digitais e colecções de outros

formatos e suportes, designadamente impressor.rrll4 O seu espaço é fisico e

electrónico e deve proporcionar uma vasta gama de interfaces, incluindo dif,erentes

trpos e formatos de inforrração, como: OPAC (Online Púlic Access Catalogue),

catálogos (Web), CD-roms, serviços completos de textos, etc., as quais devem ser

compatíveis enile si. É fundamental uma integraçáo eftcaz. O utilir-ador deve ter

possibilidades de pesquisaÍ o máximo de recursos disponibilizados, contribuindo pam

aumentar o seu conhecimento. Por esta tazio, são muito importantes os conteúdos que

possamos disponibrlaa4 apesar de continuar L existir o modelo tadicional. O

conceito de integração é fi:ndamental em bibliotecas deste tipo, una vez que o acesso

à colecção deve efectuar-se de um modo rinico, ou seja, independente do suporte

aonde o conteúdo se encontra concretizado.

"' Co-o refere Tomás SaorÍn Pérez, o conceito de "biblioteca híbrida" apresenta-se como um modelo

conceptual apropriado para abordar a modernização da biblioteca actual, acenhrando os valores de

complementaridade enfie os diversos cenários que convivem numa instituição documental: documentos

impressos, suportes ópticos, catiílogos em liúa, salas de consult4 portais úrternet etc. - El concepto

de biblioteca hhrida. Disponível em: http://gtI.edu.um.es.8080/saorin/grticulos/Bhibrida-

Teiuelo200l.PDF"

ua Furtado, Op. Cit.,1999,p.4 - www.liberpolis.pt/revista/revista-3hfin Í516120031.

Ann Okerson refere'?odemos decir que el mundo de los suportes elecfionicos de todo o tipo se nos há

echado encima y las bibliotecas tienen que asumir, casi por casualidad, [a responsabilidad de recoger,

albergar, mantener y conservar "todo o tipo" de formatos." -'ol-a biblioteca digital asteroides, la ley de

Moore y la Star Alliance" rn. Anales de Documentación, n""7 (2004), p. 265 -
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O conceito de biblioteca híbrida teve a sua origem e evolução no âmbito

europeulls e deve ser deseúada ptra harmonizar todo o tipo de tecnologias,

conseggindo a plena integração entre as colecções digitais e não-digitais, pelo que têm

que ser de imediato considerados a interoperabilidade, a graduação e o ceniário. Os

recursos que gerem uma biblioteca híbrida podem englobar-se nas categorias

seguintes: materiais (tradicionais) - recursos não digitais, cujo suporte principal é o

papel, audiovisual, etc.); de fiansição - recursos materiais que foram digitalizados

(OCR e técnicas de "imaging'), passando a integrar novas colecções; novos

recursos de informação criados e desenhados especificamente para ambientes digitais,

tais como revistas electónicas; futr-ros - são aqueles materiais em ambiente digtt l
que aparecerão com o desenvolvimento de novas tecnologias e enfoques, e que podem

supor novos requerimentos na organização, gestão e acesso aos mesmos. É, pois, uma

biblioteca que combina os serviços tradicionais com o nrfunero em crescimento de

serviços elecüónicos s que também produz informação para a lntemet.ll6

A superioridade da biblioteca híbrida consiste no facto de oferecer mais

infounação, acesso mais f;ícil e abrangendo mais utilizadoresl'7, isto é, acesso fácil,

porque disponibilaa a informação específica nas suas bases; disponibilização e

selecção dos melhores siÍes da tnterne! sob a óptica do utilizador; agilização das

operações, ficando ao critério do utilizador o tempo de receber as informações, graças

às facilidades apresentadas pela tecnologia da informação; pela sua cobertura

internacional, nacional, regional e local, oferece de imediato a informação, tanto por

meio de citações, que podem ser sinaléticas ou analíticas, ou texto na Íntegra, nos

115 A proposta de adopção do termo "Biblioteca Híbrida" é apresentada nos estudos financiados pelo

Programa el-ib (Electonic Libraries Programme - programa do governo britânico para as bibliotecas

digitais, cujo director Chris Rusbridge, é considerado o seu 'tran'',pois popularizou este termo a partir

de 1996. Mas este termo e,lrtrou depois em desuso É designada também por outros termos, como

"Gateway Library', nos EUA.

Sobre o Projecto el-ib veja-se: Charles Oppenheim e Daniel Smithson - "What is the hybrid library?,,

ín Journal of Information Science, 25Q), lggg, pp. 97-112. Este programa criou também gma

arquitectura da informação - MIA: Models Information Arqútectura.
rrd VeJa-se o estudo de Jens Thorhauge - La "biblioteca híbrida", un puente entre la colección y la
conuión. Disponível em: http://www.conaculta.gob.mx/bibliotecari olato2lnov_5.hffi.
tt' Sobre esta questão veja-se: Eliane Maria Stuart Garcez e Gregorio J. Varvakis Rados -'.Biblioteca
hÍbrida: um noYo enfoque no suporte à educação à distância" in Ci.W,Brasfli4 v.31, n .2(2002), p.

51.
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formatos electrónicos e impressos; associação com bibliotecas, centros de

documentação e informação, arquivos2 museus, etc.; são prestadoras de senriços,

porque a sua função primordial é a de aÍrfrazeÍMr e disponibilizar a informação,

visando atender um público específico, de forma precisa e rápida-

A constnrção deste modelo deve ter sempre a compatibilidade rurm universo

tecnológico em constante mutação, ainda que saibamos que haverá uma elevada

transitoriedade. Terá que haver uma adaptação a novos aspectos técnicos (formatos de

metadados-Dublin Core), esquemas de identificâdores unicos persistentes paÍa

identificax os documentos digitais (PURL, URN, DOD, protocolos de intercâmbio de

dados (239"50), novos serviços (Crossref), etc.

Temos que ter em consideração na adopção do sistema de informação que

suporta a biblioteca híbrida dois critérios: a convergência tecnológica e o custo de

implementação e manutenção. A convergência permite a integração e a gesttio de

múltiplas bases de dados de aplicações distintas.

A implementação dum modelo de desenvolvimento tecnológico é uma

oportunidade de mudança organizaçional (práticas, fimções desempenhadas pelos

indivíduos, etc.), a qual deve ser prepaÍada, permitindo prevenir eventuais sonflitos e

que todos os membros do NDVCME conheçam os novos caminhos de

desenvolvimento e de reposicionamento dentro da nova configuração. Deve ser

preparada com base em quatro atifudes que podem confribuir para asseguraÍ o

sucesso: liderança (coordenação do processo), participação dos estatos

organizacionais, informação sobre o desenvolvimento do processo e formação paÍa

que os indivíduos sintam e verifiquem que o seu papel está assegr:rado pela

participação na nova configuração, existência de nm projecto e de uma visão

estratégica para o senriço.

Análise organizacional do IIDYCME permitiu verificar que existem as

seguintes oportr.rnidades: sociedade da informação e do conhecímento, biblioteca

digltal, liwos, revistas e outros recursos, serviço de referênci+ ênfase no grupo de

utilizadores e qualidade das colecções. No entanto, também considerámos alguns

riscos, como: falta de profissionais especializados, espaço, orçamento, necessidade

contínua de aperfeiçoamento e localização fisica.
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CME: Câmara Municipal de Évora

DCTIPC: Departamento do Centro Histórico, Patimónio e Cultura

DAC: Divisão de Assuntos Culturais

NDI: Núcleo de Documentação e lnformaçáo

Fig. 5 - Proposta de Estrutura Organizacional do NDUCME

114



Pessoal da Biblioteca
ou Intermediários da
Infomação:
- apoio aos
utilizadores;
- problemas do
formato HTML;
- softrrare/problemas
de impressão; etc.

Acesso à Web
(ou Windows)
INTERFACE

§erviços de
Biblioteca

t'Tradicional"

Serviço de
referência e

colecções
baseadas em
papel

Configuração
- Páginas HTML;
- Java;
-Metadata
- etc.

Internet Gateways
e.g. SOSIG

Catalogos:
- OPAC local;
. WEBOPAC.

Editores.
Internet Online.
Liwarias.

Fontes Primrárias:
- Documentos
electónicos;
- Materiais
dieitalizados.

Fontes secundiárias
- CD-ROMs;
. BIDS.

Outo potencial:
- literatura
cinqsnta e pré-
impressões;
- imagens;
- som.

BIBLIOTECA TÍSTCI

rNT'OR]\{ÂÇÃO Drcrr

Fig. 6: Modelo de Biblioteca Híbrida

Adaptado do modelo apresentado por:
Charles Oppeúeim e Daniel Smithson -*'What is the hybrid library?"

tn Journal of Information Sctence, 25Q), 1999
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7 " 2. A interface gráÍica

A comunicação até aos utilizadores é feita ahavés de uma páSina Web, que

oferece a consulta do catáIogo do NDVCME (Iiwos, revistas, teses, audiovisual, CD-

Rom's, postais ilustrados, etc.), das bases de dados sobre Património Cultrual de

Évora, de conteúdos digitalizados e digitais sobre a História de Évora e ligações a

sites considerados relevantes. Na sua constnrção terá que existir sempre gm ajuste

entre o designe a inforrraçâio.

Assim, dada a confluência de elementos materiais e electrónicos - digitais no

mesmo meio, o Núcleo de Documentação e Informação da Câmara Municipal de

Évora adopta o qualificativo de 'biblioteca híbrida", como referimos anteriormente, e

articula-se à volta de duas dimensões ou planos de acção: dimensão digital: aplicada

através de um sistema web, mediante a utilização de redes telemáticas (Interret), onde

o elemento principal é o utilizador, pois é ele quem se põe em contacto com o centro

de docunentação e, desta form4 oom os senriços, colecções e informação do sistema;

dimensão real: constifuída pelo próprio centro de documentação fisico, isto é, o
próprio interior orgaÍttzacional do Núcleo de Documentação, no qual todos os

elementos participantes (sisteha de informação das actividades, sistema de

informação docrunental e os procedimentos a aplicar) giram à volta do pessoal

encÍIrregado de integrá-los para levar a cabo os processos que seryem de sgporte aos

serviços procurados pelo utilizador na dimensão digital.

Entre ambas as dimsns6sr enconüa-se a página web do NDUCME,

originando-se como mediador enüe o digital e o real, pois traduz as especificações de

cada área num formato inteligível pelo sistem4 conformando um flrxo contínuo enüe

o digital ou virhral e o roal.

O desenho de sistemas de navegação que firncionem adequadamente é um

desafio. Existem muitas soluções com tecnologias atactivas que permitem: a

construção de conteúdos, a flexibilidade e a ajuda ao utilizador a encontrar a

informação de que necessita. Devemos considerar que se frata de gma página paÍa

uma audiência que será principalmente formada por utilizadores com uma

escolaridade média e superior, de acordo com o esfudo que elaborámos sobre o perfil

dos utilizadores deste serviço.
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O conteúdo da página web deve seÍ concebido em correspondência com os

seguintes vectores e sub-vectores:

Apresentação
do NDI

- Missão
- Breve Historial
- Organizaçáo e

Características das colecções
- Produtos e Serviços
- Relatório de actiüdades

- Localização e Contactos
- Horário
- Quadro de pessoal
- Regulamentos
- Perguntas mais frequentes

Pesqúsa Bibliográfica e

Informativa

Catálogo do NDI

Biblioteca Digital do
Património do
Concelho de Évora

- Catrílogo das Fontes de Informaçáo do Patimónio Cultural de Évora
- Obras digitalizadas
- Invenüário do PaÍrimónio Arquitectónico
- Evolução Urbana de Évora

Linlrs paÍa sites e
páginas relacionados

- Núcleos Museológicos Municipais
. Alto de São Bento
. Casa da Balança (metrologra)
. Museu da Agua

- Património Natural e Cultural - SIG
- Arquivo Fotográfico Municipat
- Universidade de Évora
. DGEMN
- IPPAR
- Biblioteca Nacional de Lisboa
- Cenfos de Documentação e Infonnação
- etc.

O deseúo da páSina deve ser simples, mas atactivo. Respeita-se a letra por

omissão (Times New Roman) por ser a Íecomendada paxa a leitura. Em cima deve ter
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o logotipo do Núcleo de Documentação e Informação (a ser criado) e o brasão da

CME e os ícones paÍa a navegação para os seroiços que são prestados.

Na biblioteca híbrida, os campos de pesquisa principais podem ser os que

tradicionalmente se têm numa biblioteca tradicional: tema, tíhrlo e autor e tarnbém

podem fazer-se pesquisas por palawa-chave dentro destes campos ou fazer listas de

índices, entre os quais o utilizador poderá seleccionar o documento que lhe interesse"

O êxito da página Web dependerá, em grande paxte, da comunicação e

colaboração entre diferentes especialistas, como desenhadores gráficos, informáticos,

bibliotecários, historiadores, enfte outros.

Para aceder a estes conteúdos e serviços, a Câmara Municipal de Évora deverá

possuir tecnologia apropriadq que permita: navegabilidade e. acessibilidade: uma

ligação Qink) é uma conexão interactiva que leva os. utilizadores desde uma páStna

Web ou documento até outa página web ou documento (as ligações quebradas,

intemas ou exteÍnas constituem os problemas mais graves); actualidade: a informação

deve estar sempre actual, mas na página web do NDI alguns conteúdos não serão

mudados, pois contém dados estaveis; facilidade de uso: as práginas muito cheias de

grifficos e imagens tornam-se lentas e levam múto tempo a abrir, o que pode provocar

a desmotivação nos utilizadores.

É um projecto aberto e não concluído, eüo pretende alcançar de forma

satisfatória os seus objectivos, proporcionando a todos os interessados na temática

patrimonial do concelho de Evora um verdadeiro serviço de excelência.

A medição do uso da colecçâo

Perante o desenvolvimento de .uma página Web, a maior preocupação estrí

dirigida ao retorro que se tem do dito serviço, pois pretende-se saber o impacto que

tem a página perante os utilizadores que a consultam. Isto realmsals não é fácil de

medir, pode-se contar com estatísticas de acesso, porém não há uma lstrsalimentação

que indique quantos chegaram ou a quantidade de informação e/ou conhecimento que

os utilizadores obtiveram. Para fins bibliotecários, qualquer que seja o tipo de

biblioteca ou de centro de docuurentação, é importante possuir estatísticus. t"

llt O conteúdo de uma estatística deve conter: o uso total, o nrlmero de acessos a cada secção, o

ntimero de acessos a cada artigo ou liwo, incluindo a tabela de conteúdo, o resumo e o texto completo,

se existem diferentes formatos de un dssrrmento saber os acessos a cada um deles, o nrlmero de
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Há sistemas de avaliação de recuperação de informaçáo, isto é, um coqir.rnto de

medidas para medir a recuperação da informaçáo, como precisão, exaustividade,

cobertr-ua, formato de apresentaçáo, usabilidade, conteúdo, tempo, núrrero de

documentos recuperados, etc. Para as bibliotecas hibridas o sistema de avaliação

adequado é o Equinox, desenvolvido de 1998 a 2000, para ambiente electrónico em

rede, com a finalidade de responder à necessidade sentida pelas bibliotecas em

desenvolver e usar medidas de desempenlro paÍa o novo ambiente electrónico, em

simultâneo, com as medidas tradicionais, num quadro de gestEio da qualidade. Os seus

objectivos forart desenvolver um software integrado que ajude a gerir, de forma

eftcaz e eficiente, a biblioteca híbrida e que encoraje os gestores das bibliotecas a

introduzir um nível adequado de gest2io de qualidade, desenvolver um coqiunto

nonnalizado de indicadores de desempeúo, promover a disseminação da abordagem

e do modelo europeu @isponível em http://equinoX.deu.ie.).

pesquisas realizadas, as horas do dia em que se realizam mais consultas, os nrfuneros das direcções IP's

ou o país de que conectou cada tltulo, os dez tÍtulos mais solicitados. Todos estes dados permitirão

conhecer os utilizadores, as suas preferências e os seus hábitos na biblioteca.
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NDVCME

Centro de
Documentaçilo
Í'Tradicional'

Biblioteca Digital
Património Cultural

- espaço fisico;
- serviço de
referência;
- colecção de
documentos em
papel e electrónicos.

- espaço digital;
- colecção de
documentos digitais.

Catalogo
automatizado

- Bases de dados:
. Invent. patrimoniais;
. Fontes de informação;

- Colecção digital:
. Doc. digitalizados;
. Doc. nado-digitais.

INTERFACE

gÁcTNAWEB)

Fig. 8 -Páginaweb doNDVCME
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CONGLUSÃO

A Sociedade da Informação e do Conhecimento estií intimamente ligada as

tecnologias da informação e comunicaÇfu, permitindo a partilha e a obtenção de

dados, de informação e de conhecimento. Os meios tecnológicos que hoje existem,

potenciam as redes de informação a nível local, regional, nacional e intemacional e

são um dos meios para a modernizaçáo da adminisfração pública, da qual fazem paÍte

os centros de docr.unentação e informação, como é o caso do Núcleo de

Documentação da Câmara Municipal de Évora.

As redes de informação, embora suportadas por um vasto conjunto de meios

tecnológicos (meios de comunicação e meios de computação), são firndamentalmente

fontes, agentes e conteúdos de informação, e constifuem também um meio para a

prestação de serviços. São responsáveis pela melhoria dos bens e serviços consurridos

na sociedade, e interferem em termos históricos, sociais, económicos e cultr:rais no

processo de desenvolvimento local e nacional, no qual o Pafrimónio está inserido.

São geradoras de um volume de dados e de informações como nunca

aconteceu antes na Humanidade, caracterizando uma verdadeira revolução dos

hábitos, costumes e valores da sociedade. A consolidação progressiva desta cidadania

digttul sobrepõe-se à rede Íisica das cidades e aos poucos cria-se um sistema com

multiplas enüadas e saídas (uma auto-estada de comunicação partilhada), {uÊ

permite o usufruto das oportunidades e dos beneficios da Sociedade da Informação e

do Conhecimento.

A ligação da biblioteca ao mundo digitâl deve ser encarada com nafiralidade,

e a produção de conteúdos é firndamental püa a satisfação (escrit4 visual e auditiva)

das necessidades de informação, comunicação e/ou de lazer dos cidadãos, sem a

obrigatoriedade de se deslocarem ao local que as possuem. Neste âmbito, ápossível

aumentar a capacidade de eficiência da prestação dos serviços tadicionais e criar

novos serviços, aproveitando as capacidades de integração das tecnologias, conteúdos

e medias. As bibliotecas e os centros de documentação são os intermediários enfie os

indivíduos e a informação, pelo guo, na gestão informacional, devem achrar como

facilitadores do acesso, e enquanto organizadores/produtores dar respostas às

necessidades dos indivíduos, integrando diversos conteúdos.
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Os Centros de Documentação e Informação da Administração Pública

existentes em Évora, como é o caso do Núcleo de Documentação e Inforrração da

Câmara Municipat de Évor4 devem ser envolvidos nesta nova cultura organizacional.

São unidades documentais especializadas, de acordo com as áreas das instifuições

onde estão inseridas, como ambiente, ordenamento do território, história de arte,

património arquitectónico, agricultura estatístic4 etc. Alguns têm também firnções de

estudo e de apoio técnico nas iáreas temáticas, pelo guê, muitas vezes, geram e

utilizam informação e documentação próprias.

A década de oitenta do século )O( constituiu o período em que foram criados

mais serviços com estas características e estão ao dispor de utilizadores intenros e

externos. O atendimento é personalir-ado e o nrfunero de utilizadores anuais não é

muito elevado, sendo superior o de utilizadores extemos, que na sua maioria são

estudantes do ensino secundário e universitario e investigadores. A informatização e o

acesso à Internet são uma realidade. A maioria dos serviços tem catálogos

bibliogrrificos automatizados, disponibilizados apenas em rede local.

Consideramos que deve ser instituído o Sistema de Inforrração e

Documentação (conjunto de redes coordenadas) a níve1 local e regional Gor exemplo,

a nÍvel de distrito), que conjugue todos os centros de documentação e informação,

permitindo uma verdadeira política de informação"

A revolução tecnológica as redes e a Internet, modificaram a representação e

o valor da informação, pelo que assistimos também a runa revolução nos conceitos de

documentos, bibliotecas, investigação e aprendizÃgem. O aparecimento das novas

tecnologias de informação e comunicação permite criar umnovo tipo de bibliotecas e

de centros de documentação, uma vez que implicam realidades como a diversidade de

tecnologias, suportes e conteúdos integrados no nosso universo. Neste âmbito,

assistimos ao surgimento de novos termos para designar "biblioteca" associados as

tecnologias e comunicações, realçando aspectos baseados na tipologia técnica dos

reflnsos abrangidos ou na naturezadas soluções para arealização técnica dos serviços

biblioteca "electónica'', "virtual", "digital", "sem paredes", sem fronteiras,

"híbrida", etc. Todavi4 o facto de uma biblioteca passar a disponibili:zaÍ infonnação

em suporte electónico não signifi.ca que a sua missão fundamental e "tradicional" de

seleccionar, coligir e organizar infonnação, no sentido de ser disponibilizada à

comr:nidade se tenha alterado substancialmente. O que se alterou foram os seus

modos de fimcionamento e alargou-se a gafr:a de recursos, com as implicações daí
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decorrentes, mas no essencial a missão mantém-se. O objectivo primordial da

biblioteca digital é o acesso universal à informação sem limites de tempo e de espaço.

As bibliotecas que foram informatizadas, est2lo agoru a ser tansformadas ou

complemerúadas com a implementação de bibliotecas digitais. Até 1996, salientam-se

as soluções tecnológicas e a aplicação de tecnologias e produtos desenvolvidos na

década de 1980. A partir deste momento, produziu-se um novo impulso, cenhado na

importância de desenvolvimento dos conteúdos informativos e documentais, e a

integração destes em serviços paÍa o utilizador. Desde o ano 2000, e alcançado um

volume considerável de conteúdos de todo o tlpo, estrí-se produzindo um novo auge

da investigação em aspectos tecnológicos, a qual tem reflexos nas suas concepções

sobre a biblioteca digital

Os sistemas de informação biblioteconómica visam, sobretudo, a produção de

catiíIogos com resurso a formatos de descrição da informação normalizados e legíveis

por máquinas que constituem poderosos instnrmentos de asesso às colecções

tradicionalmente detidas pelas hibliotecas; operam geralmente em ambiente

Windows, nuura arquitectura cliente/servidor e baseiam-se em bases de dados

relacionais (fonna mais adequada paru a pesquisa da informação que resulta da

descrição biblio grrffica).

A evolução das tecnologias de digitalização, permitem a obtenção de texto e

imagens em formato electrónico, bem como a existência de documentos em fomato

digrtal exclusivo, pelo que exigem a integração nos sistemas de gestão

biblioteconómica de soluções que operacionalizam a gestâ[o de arquivos de

imagem/texto. Ao mesmo tempo, a evolução dos sistemas de gestilo de bases de dados

relacionais aponta para a inclusâo e suporte de objectos de texto, imagem e vídeo.

No conceito de rede estrâ implicado o conceito de interoperabilidade, pelo que

foraln estabelecidos protocolos e standards que permitem a comunicação efrcaz enffe

os computadores, isto é, a capacidade dos sistemas paxa üoçar informação sem

qualquer esforço especial e de forma satisfatória para os utilizadores. A

interoperabilidade é encarada não apenas como quatidade central das soluções em

tecnologias de informação e nos produtores, mas tarrbém no interesse e na

preocupação em instáncias diversas e ffânsversais, que são de ordem organizacional,

económica e cultural e designa qualidades de um sistem4 produtos ou objecto, que

lhe pennitem interagir com ouffos de forma tansparente. Outo aspecto fi:ndamental
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é a qualidade dos recursos digitais, pois o úilizador espera que a informação

recuperada sej a realmerúe relevante.

A necessidade de integração do acesso aos recursos em rede leva a um novo

tipo integrado de bibliotec4 que implica evolução das próprias práticas

biblioteconómicas. A descrição bibliográfica dos recursos em rede requer a adaptação

das regras de catalogação específicas, assim como a adequada implementação nos

formatos e sistemas actuais. No entanto, a questão da catalogação descritiva dos

recursos em rede nâo é linear, devida à natr:reza dinâmica destes recursos e à falta de

características formais estiiveis. São necessários novos normativos, mais genéricos,

paÍa a" identificaçáa e caracterizaçáo dos recursos no ambiente de rede; a. essa

necessidade corresponde o desenvolvimento em curso de identificadores unívocos

(URIs).

É face a esta nova realidade que apresentamos o projecto de optimização do

Núcleo de Documentação e Informação da Câmara MrHricipal de Évora, baseado num

novo quadro conceptual e organizacional.

Acfualmente, esüí integrado na Divisão dos Assuntos Culturais e dependente

do Departamento do CenÍro Histórico, Património e Culfira. Foi criado em 1987, e

após algrrns anos de estagnação organizacional, foi alvo de una reorganizaçào

(Setembro de 2003), quer em termos docunentais, quer em termos espaciais, com

especial relevância para a automatizaçâo do catalogo e o aumento do espaço fisico.

Os seus objectivos fundamentais são: recolh4 tratamento, armazenamento,

recuperação, difusão e utilização da informação relativa a Évora e à região do

Alentejo e a questões técnicas relacionadas e de interesse para os diversos serviços da

autarquia, como arquitectur4 demografia, polític4 engenharia, aÍqueologia, história,

etc. No entanto, a sua especializaÇão, definida pelos utilizadores intemos e extemos, é

na iárea de património cultural do concelho de Évora. Estes factores implicam que

exista uma vertente de investigação a nível do património histórico-cultrual,

produzindo documentação que não existe
' Em 2004, começou-se a delinear uma segunda fase de reorgani-4çfls deste

seroiço que obedecesse às seguintes motivações: criação de um Centro de

Docrtmentação Híbrido especializado em Património Cultural de Évora, apoiar a

Câmara Municipal de Évora em todas as áreas relativas a esta temática, impulsionax e

promover uma cultura orientada paxa a satisfagão dos utilizadores (intemos e

externos) e preseryar o conhecimento dos firncionários. A mudança de tecnologias
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também implica mudanças dos processos de trúalho como novos modelos de

acfuação, prodúos e seryiços e tem que envolver as chefias de departamento e de

divisão, o responsável e todos os fi:ncionrârios.

O acfua1 NDI/CME, cento de documentação tadicional, com catalogo

antomatizado, tomar-se-á rrm Centro de Documentação "Híbrido", integrando dois

novos sectores: o Serviço de Informação (planeamento e produção de conteúdos) e a

Bibtioteca Digital do Património Cultural de Évora Com base na sua missão, tem que

ser um senriço prospectivo.

O projecto apresentado tem uma vertente de biblioteca tradicional, e uma

vertente de biblioteca digrtal especialrradano Património Cultural de Evora, na qual

se jnntam os conceitos básicos de rma biblioteca especializad+ de uma biblioteca

digttal e as facilidades das tecnologias da informação. Isto significa que serão juntos

os seus recursos classicos e os recursos acessíveis sobre a Web, e que gere fudo numa

mesma política documental. O seu espaço é fisico e electónico e proporciona o

acesso a diferentes tipos e formatos de informação, affavés de uma integraçáo efrcaz,

de forma que o utilizador terúa possibilidades de pesquisar o miáximo de recursos

disponibilizados, contribuindo paÍa o aumento do seu coúecimento. O conceito de

integração é fimdamental em bibliotecas deste tipo, uma vez que o acesso à colecção

deve efectuar-se de r.un modo rinico, ou sejq independente do suporte aonde o

conteúdo se encontra concretizado.

Assim, há uma articulação à volta de duas dimensões: a dimensão digltal -

aplicada através de um sistema web, mediante a utilização de redes telemáticas

(IntenreQ, onde o elemento principal é o utilizador, pois é ele quem se põe em

contacto com o cento de documentação e, desta formq com os senriços, colecções e

informação do sistema; a dimensão real - constituída pela próprio cenfro de

docnurentação fisico. Enfie ambas as dimensões enconfia-se a página web do

NDUCME, originando-se como mediadora enfre o digital e o real, pois taduz as

especificações de cada área num fornato inteligível pelo sistema, conformando um

fluxo contínuo entre o digital e o real.

A constnrção deste modelo deve ter sempre a compatibilidade mrm universo

tecnológico em constante mutação. Terá que haver uma adaptação a novos aspectos

técnicos (formatos de metadados - Dublin Cor"), esquemas de identificadores ruricos

persistentes paÍa identificar os documentos digitais (PURL, IJRN, DOD, protocolos

de intercâmbio de dados (239.50), novos serviços (Crossref), etc. A convergência
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tecnológica permite a integração e a gestão de múltipla,s bases de dados de aplicações

distintas"

A comunicação até aos úilizadores é feita através de uma página Web e

oferece: a consulta do catálogo docr:mental do NDUCME (liwos, revistas, teses,

audiovisual, CD-Roffi's, postais ilusfiados, etc.), do catálogo das fontes de

informação, das bases de dados sobre Património Cultural de Évora, a conteúdos

digitalizados e digitais sobre a História de Évora, e ligação a sites relacionados com a

sua area de especialização. Os seus recursos serão disponibilizados de forma

integradq satisfazendo as necessidades dos utilizadores e contibuindo para a gestão

patrimonial da autarquia

Os campos de pesqüsa principais podem ser os que tadicionalmente se têm

nuna biblioteca ou cenho de documentação tradicional: tem4 título e autor; podem

fazer-se pesquisas por palavra-chave denüo destes campos ou fazer listas de índices,

enfre os quais o utilizador podení seleccionar o documento que lhe interesse. Os

novos métodos de organização es,tnrfurada de informação permitem fazer novas

pesqúsas sobre o texto completo e qualquer outro campo da ficha bibliográfica.

A constihrição de bases de dados é um instnrmento que responderá as

neçessidades actuais da planificação e gestão dos recursos culturais da região de

Evor4 através da informação e do conlrecimento. As novas tecnologias da informação

e da comunicação proporcionam um extraordiniário potencial para a gestão,

conservação, difusão e conhecimento do pafiimónio, pois permitem construir

conteúdos de qualidade e gerar informação inovadora; o paüim6nio rompe com a sua

exclusiva dimensão fisiça, aproximando-se da sociedade oom uma perspectiva

diferente, possibilitando uma compreerutão mais diversa, multipla e integral.

A inventariação patrimonial tem vindo a afinnar-se como um novo

instnrmento de investigação e de gestêio, um pilar fundamental e obrigatório para uma

esüatégia de salvaguarda e valorizagão do patimónio. Os inventiírios; com o

desenvolvimento das telecomunicações e das redes de divtrlgação em larga escala,

transformam-se, progressivamente, mlm processo multidisciplinar de tansformação

de dados em informação, de informação em conhecimento, de coúecimento em

novos. Pretendemos contribuir para a integração e coordenação de informação sobre o

Património Cultural de Évora e da sua regido, a qual, muitas vezes, não existe, estil

dispers4 incompleta e/ou inacessível.
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Neste âmbito, o Serviço de Informação terá como operações fundamentais

receber dados (informação), acfuar sobre eles e gerar e fomecer informagão

catif,logo das fontes de informação e investigação histórico-cultural (produção de

conteúdos). Sera, pois, o serviço responsável pelo inverúário e gestão da base de

dados das fontes de informação do património cultural de Évora e estará em esheita

ligação aos inventiírios patrimoniais, que são da responsúilidade do Departamento do

Centro Histórico/Divisão de Assuntos Culturais.

Actualmente, o DCEIPC/CME, em estreita colaboração com a DGEMN, está a

realizar o Inventiário do Cenho Histórico de Évora - inventário do coqiunto urbano,

que resulta da mais recente evolução do conceito de patimónio cultural construído,

hoje alargado do montrmento ao coqiunto (tecido urbano) e à pais4gem (território).

Este conceito alargado de paüimónio foi objecto das recentes Recomendações e

Convenções do Conselho da Europa e da UNESCO. O Inventario dos Coqiuntos

Urbanos, é um útil instrumento de conhecimento e de gestiio urbana. Estas bases de

dados serão também parte da colecção da Biblioteca Digital.

O projecto que apresentamos deve ser considerado debaixo de r:m ponto de

vista de política integral, evitando uma indesejável dispersão de competências e de

responsabilidades. É um projecto aberto e não concluído, QUo pretende alcançar de

forma satisfatóna a sua missão e os seus objectivos, pÍoporcionando a todos os

interessados nesta temática um verdadeiro serviço de excelência.

Esperamos que o nosso estudo possa contribuir paÍa a informação,

conhecimento, salvaguarda e valorizaçáo do PaÍrimónio Cultural de Evora e da sua

região.
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FONTES

F'ONTES ORÂIS:

- Enüevistas gravadas a técnicos e responsáveis de Cenfos de Documentação e

Informação da Administração Pública, em Évora (2003):
. Câmara Municipal de Évora
. Comissão de Coordenação da Região Alentejo
. Delegação Regional do IEFP - Instituto de Emprego e Fomração Profissional
. Direcção Regional do INE - Instituto Nacional de Estatística
. Direcção Regional do IPPAR - Instituto Porhrguês do Paüimónio
Arquitectónico

. Direcção Regional do Ministério da Agricultura do Alentejo

. Direcção Regional do Ordenamento de Território e Ambiente

. Direcção Regional dos Edificios e Monumentos do Sul

. Sub-Regrão de Saude

. Universidade de Évora - Biblioteca do Centro de História de Arte

. Universidade de Evora- Biblioteca do CIDEHUS: Centro de Investigação

- Entevistas gravadas a técnicos de Bibliotecas Especialiradas e Cenfos de
Documentação, em Lisb oa Q002):

. Centro de Docr:mentação da Secretaria-Geral do Ministério da Educação
(Rua 5 de Outubro)

. Biblioteca da BAD - Associação de Bibliotecários, Arqúvistas e

Documentalistas. (Biblioteca Nacional de Lisboa)

T.ONTES MÂI§USCRITAS:
. Inquéritos distibuídos aos úilizadores - Núcleo de Docr.rmentação e
Informação da Câmara Mr:nicipal de Évora

. Fichas de Utilizadores do Núcleo de Docr:mentação de Documentação e

Informação da CME.
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A}IEXO 1:

CUTÃO DA ENTREVISTA SENf,I.ESTRUTT]RÀDA -
CENTROS DE TIOCI]MENTAÇAO E INX'OR]\,IAÇÃO IIE EYORA E

RESTILTAI}OS



GT]IAO DA ENTREYISTA SEIVII-ESTRUTURADA

1. IDENTIFIcaÇÁo GERAL

- Nome da unidade de informaçáo
- Dependência orgânica ou funcional da entidade
- Morada
- Responsável

2, CARACTERIZAÇÁO GENÉRICA DA T]I\III}AI}E

Tipologia
. Centro de Documentaçáo
. Outra

Ilistorial do Centro de Documentaçáo: data de constituiçáo,
objectivos, estrutura organizacional, etc.
Espaço frsico

3. CT"ASSmCAÇÃO PRINCIPAL rlA UNIDADE

Nacional
Especializada
Bnsino Superior
Outra

4. I}EPEI§DÊNCN ORGÂNICA DA TINIDADE

- Administraçáo Centrat, Regional, Local
- tnstituiçáo Religiosa
- Outra

5. PARTICIPA EM REDES DE COOPERAÇÁO?

- Porbase
- Ritp
- Rubi
- Outra

6, NTÚNMNO DE PROFISSIONAIS

Ténicos superiores com especializaçáo na área
Outros técnicos com especializtçáo na área
Outros técnicos sem especializaçáo na área



Fomato de dados utilizado pelo sistema - representação interma
de dados, sua introdução e visualizaçáo (poe exemplo UMIVIARC,
UI(MARC, I\,IARC2L, etc.)

10. CARACTERTZAÇÁO DOS SERYrÇOS E PRODUTOS DAUNrrlArlE

: $,ffi:i,i:H:-T:"1l*:1"';1T."3"';ill; . horários de
funcionamento, requisitos para cartáo de Ieitor, etc.
Serviços existentes

. leitura presencial

. conteúdos digitais ou digitatizados

. pesquisas bibHográficas

. referência bibliográftca

. empréstimo domicilário

. outros
Ediçáo de produtos de ditusáo bibliográfica

. títulos

. periodicidade

. suporte - impresso, internet, CI)-ROM

11. CARACTERTZAÇÃO DOS PROCESSOS E PRÁTTCAS DE
PROCES§AIUE}TTO BIBLIOGR,fuICO I}A UNIDADE

Tratamento de analíticos
. não utiliza
. para periódicos
. para monografras

Inclui indexaçáo nos seus registos: pré-coordenado
(SIPORBASE), pós-coordenado

Utiliza classifrcação: CDU, outra
Faz importaçáo e/ou exportação de informaçáo bibliográfica



7. CARACIERIZAÇÁO DAS COLECÇÓNS E FT]hIDOS

Temas ou domínios mais relevantes
No. de títulos catalogados

. monografras

. livro antigo

. publicações em série

. documentos visuais gráficos

. cartografia

. documentos audiovisuais

. registos sonoros

. outros

8. CARACTERTZAÇÃO IECNOI-,óCICA

Informatizaçáo
. Rede Local
. Acesso à Intennet

Tipo de ligaçáo à Internet
. Permanenteo com ou sem seryidores na Internet
. Não permanente, com ligaçáo despoletada a partir da rede

(modem analógico, RDIS, AIISL, serviço " por cabo ", etc.)

- Nome ou designaçáo do produto ou sistema
- Quais sáo as funções Íue o sistema executa ou serviços que

possibilita?
. Caüalogaçáo
. Controlo de autoridades - autores
. Controlo de autoridades - assuntos
. gestáo I(ARIIEX ou outro tipo de de controlo de
publicações periódicas

. circulaçáo e empréstimos

. pesquisa local no catálogo

. pesquisa pela Intemet no catálogo em seryidor re4noto do
distribuidor ou fiabricante

. serviço 7,39.50 em senridor próprio da unidade ou da
organização

. outras funções
- Quantas bases de dados bibliográficos sáo geridas pelo sistema?
- Tem apoio técnico especializado para a administraçáo e

exploraçáo avançada do sistema?
Tipo de apoio a que tem acesso:
. pela entidade fomecedora do sistema
. por técnicos da unidade ou da organiza$o

9. CARACTERTZAÇÁO TECNOT,óCICa
- APLICAÇÓps INFoRi\{ÁTICAs DE GEsTÃo DocuMENTAL
E BIBLIOGRÁHCA



RESI]LTAI}OS DAS ENTREVISTAS SENII.ESTRUTI]RADAS
cENTRos DE DocrrMENTÂÇÃo n rNT,oRt\{AÇÃo

EVORA

- LocalizaçÍlo: 9 estÊio denüo do Centro Histórico e 2 estão forq mas próximos do
recinto amrnalhado.
- Não existe nenhum que firncione como serviço independente em termos de
estrutura orgânica, pois estão inseridos em departamentos e, sobrefudo, divisões; no
entanto, existem 3 casos que estão noutas sifuações,
- Data de criaçÍlo: no século )o( - anos 70: z;anos g0:4; anos g0:2.

no século )Oil -2002 t.
desconhecida - 3.

- Senriço Intemo e Extemo: Todas prestam senriço paxa a instihrição onde estão
integradas e igualmente para os utilizadores extemos.
- Ohoráriopraticado é, e,mtermos gerais, das 9-12,30he das L4-l7i1h, não estando
nenhtrm aberto à hora de almoço. Apareceram dois casos com um honírio de
atendimento extenro muito limitado: um só presta serviço 4". feira, das 14 as 1Zh e
outo às 2". e 4. Feiras.
- Não hiá nenhum senriço que tenha cartlio de leitor.
- Todos têm serviço de Ieitura presencial e 6 realizam empréstimo domicitriário.
- CatáIogos bibliográfrcos: Sim: 9; Não: 2; Manuai r: i; Aúomatizados: local: 5;
Interuet:2.
- Atendimento personalizado, com prestação de serviço de informação: todos.
- São todos unidades especializadas, e possuem a denominada o'literatura cinz.ettd,.
- No. de Utilizadores/Ano: Menos de 100: 4; 100-200: 3; 300400:1; 400-500: 2;
mais de mil: 1. São, sobretudo, esürdantes do ensino secundário e universitário e
investigadores. Verifica-se ainda que o nrimero de utilizadores externos é zuperior ao
de utilizadores intenros.
- No. de f,'uncionários83: 1 senriç o: 4;2 serviços: 3; 3 serviços: 3; parcial: 2 serviços.
- Categoria: Técnico Superior 7; Técnico Profissional lí; Técnico Administativo:
1. Destes, 1l têm formação de BAD e 9 não têm.
- Espaço físico e equipamentos:

Sala de atendimento: 10
Auditório: I
Ambiente - Bom: 7; Suficiente: l; Mau: 3.
Iluminação - Boa: B; Suficiente: 2;Má: L.
Nível de ruído - Bom: B; Suficiente: 3; Mau: 0.
ventilação e aquecimento - Bom: 7; suficiente: z;Nrau:2.
Mobiliario adequado - Sim: 7; Não: 4.
N". de lugares/Sala de Leitura
- Mesas: 1 serviço: 4;2 serviços: 3;3 serviços: 3; mesa de regnião (auütório):
l(não existe sala de leitrua).
- cadeiras: 1-6:6 senriços;6-12:2 senriços; t3-19:2 serviço

83 Este inquérito envolveu no total20 funcionários.



- Caracterização tecnológica
Automatizaçáo: Sim: 1 0; Não: 1.

Intanet 10; lnternet: 11; Participação em redes: Sim:4; Não: 9.

- Caracterização de processos e práticas de processamento bibliográÍico:
Registo: Sim: 10; Não: l; Catalogação: Sim: 10; Não: 1; Classificação:

Sim: 7 (CDU-4, tesaurus específicos-2; prória:l); Não:4; Indexação:

Sim: 7 (Tesaurus utilizados: específicos - Eurovoc, OCDE; Ambiente,

Saúde, próprio-2); Não: 4; Tratamento de analíticos: Sim: I (Monografias:

4; Periódicos: 8

- Aplicação infomáüca de gestiio documental e bibliográfica:

Funções
Executadas

do Sistema

PORBASE
4, 5.2, 5.3,
5.4

WINLIB BIBLIOBASE
Base de
dados
Acess

Base de
dados
Excel

Regrsto,
Catalogação,
Classificaçâo e

Indexação

7 I I I t

Conaolo de

Autoridades 7

Confrolo e gestão

Kardex 2
Circulação e
Empréstimo
Pesquisa local no
Catáloso 7 I I I 1

Pesqrrisapela
Intemet I

Caraterização da Colecção: em cada um dos Centos de Documentação e

Informação verifisa-se que são especializados na temátiça correspondente ao à
Instihrição onde estão inseridos.
As espécies bibliográficas que existem em maior nrfunero e com um tratamento

bibliotecómico mais acentuado, são, em primeiro lugat, as monografias, e, em

segundo lugar, os periódicos. Os documentos vizuais gráficos, audiovisuais,

multimédia, entre outros não estilo tatados, excepto em duas instituições onde

existem serviços próprios de fotografia e cartogafiq que não estão inclujdos nos

Cenhos de.Documeutação e Informação.
- No que rcspeita à difusão de seryiços e/ou produtos, verificámos de Ere apenas um

Cenfo de Documentação e Informação tem L sua base de dados disponível na

Intenret, enquanto ouftos senriços fazem apenas difusão atavés da Intanet ou em

papel, e 3 não fazem qualquer difusão.



ÂIIEXO 2:

rNQUÉRrrO AOS UTILTZADORES DO
,d

I\ruCLEO DE I}OC'IIMEI{TAÇAO E INT'ORMAÇAO
cÂnn^M,+. MT]MCIPÂL I}E EVORA

E RESI]LTÂDOS



INQUÉRITO:

Realização - Maio

Público-alvo - utentes do Centro de Documentaçáo da Câmara Municipal
de Évora

Tratamento e conclusões - Junho

Objectivo - análise da situaçáo existente no Centro de Documentação da

Câmara Municipal de Évora e perspectivar a melhoria, na óptica do

utilizador



cENTRo DE DocU,lÂENT AçÃo
cÂannnn ÂltuNr crPAL DE Évonn

rNeuÉnrro PoR euEsrroNÁnro

No

Data
2003

(Ássinale com um x a resposto qdeguoda)

1. Como tomou conhecimento do exÍstência do Centro de
Documentação?

- Átravés de colegos tr
fndicoção de professores tr
Indicoçõo de outros serviços ds Cômars Municipql dE Éuo.o u
Outro tr Quol?

?. Com gue objectivo yem qo Centro de Documentoçtio?
2.L. Consultor bibliogrofio sobre:

aEvoro tr
Alentajo tr
Portugal tr
Outro tr Quql?

2.2. Terntíticss de interesse
Ambiente tr
Arqueologio tr
Arquitectura tr
Ensino tr
Histório tr
Literqturo tr
Político tr
Turismo tr
Urbonismo E
Outra tr Quol?

1
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3. Com gue frequêncio costumo frequentor
Documentoçtío?

1 ou 2 vezes por semono ü
- de 15 em 15 dios tr
- 1 vez po? mês tr
- de vez ern guondo tr
- muito roromente tr (Pqsse poro o guestõo 5)
- foi a 1o. vez tr

o Centro de

4. IndÍgue o motivo ou motÍvos gue justÍfÍquem o frequêncía oo Centro
de Documentaçõo.
- Fundo bibliogrríf ico sotisfotório tr

- Pesquisa bibliogrríficq insuficiente noutros bibliotecors elau centros
de documentoção tr

- Atendimento eficoz tr
- Ocupoção de tempos livres tr
- Outro motivo tr Quol?

5. Ns suo opinitío, o Centro de Documentoção deverío sotisfozer:
(pode indicsr sté três)
- Necessidodes escolqres El

- Necessidodes profissionais tr
- Inte?esse e curiosidode pessoal tr
- NecessÍdad e de convívio tr
- Outro motÍvo tr Quql?

6. Indique porgue motivo raramente vem oo Centro de Documentoção:
(pode indicsr qtá trâs)
- Incompotibilidode de horóriosg
- Não costumo encontrar o gue pretende tr
- Não lhe agrodo o ornbiente tr
- Outro motivo tr euql?

7. Como utilizodor, costumo:
- Consultor no locql tr
- Reguisitor por ernprástimo tr
- Ambcs qs formas tr

2



8. Como

8.1.

8.2.

8.3.

8.4.

8.5.

8.ó.

consídero os ínstoloções e o ambÍente no sola de leituro?
IluminaÇão:
Boq tr

Suf iciente tr
,tÂd tr
Ventiloçõo e Aquecímento:

Boo tr
Suf iciente tr
Ir^á tr
Nível de ruído:
Bom tr
Suf iciente tr
ttÂou tr
lrtobilíárío I

Bom tr
Suf iciente tr
ItÂau El

Número de lugores dísponíveís no solo de leíturar
Bom u
5uf iciente tr
lutqu El

O servigo de fotocópÍos
Bom u
Suf iciente tr
lÂou tr

Como clossÍfico o trobolho dos funcionárÍos
Documentogõo?
9.1. Eficiência e rapidez no qtendimento:

Boa tr
Suf iciente tr
It\ó tr

9.2. Informoção e oríentoção dos utilizodores:
Boa tr
Suf iciente tr
Mátr

do9 Centro de

3



10. Foce à possibílidode de o Centro de Documentoçõo se apetrechor
de equipomento multímédía gue permíto outro tÍpo de leituras (por

exemplo vídeo, CD-ROtul) consídera:
- ÂÂuito úti! tr
- Útil tr
- fndif erente tr
- Pouco útÍl tr
- Noda útil tr

11 . Cosfums utÍlizor regulormente o comPutodor?
Não tr (possor porq o guestôo 11)

Sim tr

Onde é, que costumo utÍlizor o computador?
Em casa tr
Na cosa da omigos tr
No trabolho u
No biblioteca u
Na escolo tr
Outro locql tr eual?

12. Costuma utilizar o Internet?
Freguentemente E
Ocssionolmente tr

Âctívidodes reolizados otrovás do Internet:
- Estud ol Aprendizagem tr
- Enviqr e receber mensogens de e-mail tr
- Actividades profissionqis tr
- Jogos, música, vídeos tr
- Outra tr Quol?
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13. Utiliza sifes do Admínistroçõo Públíco?

- Não tr (posse paro o guestão 14)

-Sim tr

14. QuoÍs sõo os rozões poro aceder oos sÍfes do Administraçtio
Pública?
- Consulto de informoção gerol tr
- Consults de informoção específica tr
- Entrega de formulórios ou declorações tr
- Outro a Qual?

15. Sobe o gue é umo bÍblÍoteco digítal?
-Não tr
-Sim tr

Quois são os bibliotecos dÍgitaís que costumo utÍlizor?
(indigue no máximo trâs)

16. No sua opinitÍo, em gue ospectos o Centro de Documentoçõo pode

melhorar o servíço gue presto?
- fnstolações, mobiliário, ituminoçõo, etc., odeguodos tr
- Alargomento do horário, sobretudo, o não encemcmento no período

de almoço tr
- Existirem terminois ligados à fntarnet tr
- Constituir-se umq biblioteco digital tr
- Outros

5



Carqcterizoção social do inguírido

Idode:
Inferior ou igual q 20 qnos

- 2L-?4 onos tr
- 25-?9 qnos tr
- 30-34 qnos tr
- 35-40 onos tr
- Igual ou superior a 4t onos

tr

tr

Género: Feminino tr Mqsculino

Locol de Resldência:
!- Evorq tr

- Alentejo U Quol?
- Portugol tr Quql?

Habilitoções Literários :

- 4o. ono El

- óo. ano tr
- 9o. qno tr
- 12". ono ou equivolente tr
- Freg . de curso superior
- Licencioturo E Curso de
- IrÂestrodo tr
- Doutoromento tr

- Estrangeiro uQuqlT

Estudante tr

Outrq situoção tr Quol?

tr

Situação peronte o trobolho:
Exerce uma profissão? tr Quol?
Estrí reformqdo? tr Últirna prof
Desempregado tr

rssoo

âÂuíto ObrÍgodo
pelo suo coloboroçtío!

6



H

CENTRO DE DOCUiÂENT AçAO

cÂmnnn A,tuNrmPAL DE EvoRA

Reslizoção: Maio de 2003. ,

Locol: centro de Documentoção do câmqro lüunicipal d Evora, Proço de

Sertório, Évora.

Universo: Utilizodores do Centro de Documentoçõo

Total de inquáritos distribuídos: 29

Totol de inquáritos davolvidos: 25

REsULTADOs

INQU POR QUESTTON Ánro



1. Como tomou conhecimento

Documentoçtío?

do existêncio do Centro de

?. com gue objectívo vem oo centro de Documentoçõo?

Número dedeCentrodomentoConhec
I2

Átrovás de col
3

fndi de IIndi de outros Servi do ClutE
tBiblioteco Público deOutro

Número de resBíbIi óreo fico
T9vorq IAlent
?

Número deBíbI io - temátíca
5Ambiente
1Antro rq

10A ro
7itecturaA
ICentro Histórico de voro
3Ensino
TEstotística

L?Histório
3Literaturo

Política
2Turismo
IUrbanismo
1Jornois locais e nocionois
2especiolizodos (ex.:

uitecturq

UNESCO,Revistqs
Domus



3. Com gue freguêncio costuma freguentor

Documentaçtío?

o Centro de

Número deF
3

1 ou 2 vezes r semcno
2

de 15 em 15 dias
4

De vez em usndo
3

Muito rorqmente
5rimeirq vezFoi o

4. rndigue o motÍvo ou motivos que iustifiguem o freguêncio do centro

de Documentoção'

E. No sua opinião , o centro de Documentoçtio deveria sotisfsze?i

Número dedes
15

Fundo bibli ráfico sotisfotório

11
uisq bibliográf ica insuf iciente noutros

liotecss elou centros de docu
Pesg

bib
11Atendimento eficaz
1det livres

Número de

??Necessidades escolares
?oNecessidades rof issionais
18Interas se e curiosidode

Necessidade da convívio
IOutro: investi



..Indique porgue motÍvo roramente vem oo centro de Documentação:

7. Como utÍlizodor, costuma:

8. Como considero os instalações e o ambÍente nq solo de leituro?

Número deroroF
5ibilidade de horáriosInco
1

Não costumq encontror o retendeue

Nõo lha o qmbiante
4stânc doheconescdtoexroOut

Número de
Consulta e mo

6nsultor no localCo
4rmoisitor
13Ambos os formos

Número de resPostos

âÂouSufBom

Sola de Leitura

IT25Ilumi
11I23Venti uecimentoe
3913Nível de ruído
185?ÂÂobiliário
186tdi níveis

Número de resPostcs

ItÂou5ufBom

Servíço de fotocóPíos

745stas
4

Não ndeu



9. Como clossif ico o

Documentoçtlo?

trabolho dos funcionáríos do Centro de

ll.Costumo utilízor regulormente o comPutador?

10. Foce à possibílidade de o Centro de Documentaçõo se

apetrechor de equipomento murtimádÍo gue permito outro típo de

leituras(por exemplo vídeo, cD-ROÂIt) considera:

llÂou5ufBomÂtendímento
??3idezEf iciâncis e
223f nf ormação e

dos utilizadores

ofl antação

Número demultimédio
20

Itr\uito útil
3

1
Pouco útil
Nado útil

1
f ndif er ente

Não: 1

Locol

23Casa

?Coso de omigos

13Emprego

6Biblioteco

IEscolq

SÍmz 24

Utilizaçõo regulor do

comPutodor



L2. Costumq utilizor o Internet?

13. e 14. utilizo sitesda Adminístração Públíco? Porque

motivo?

Número de resPostos
Utilízoção do Internet

17
uentementeF

7
Ocasionalmente

1
Nunco utilizou

Número de resPostas
Áctividodes reol
otrovés da Internet

ízodos

?T
Estudo/A rendi n
Correio electrónico

9issionoisActividodes
5

J música, vídeos etc.
I

Outrq: leituro de ornols

ÂÀotivo e número de resPostos
Consulto de sites do

Admi Público
7fnformaçõo gerol

10
fnf ormoção

específ ica

?

Entrego de

decloroções ou

f ormulórios

rlÂotivoSim: 13

Não: I



Número de
ConhecÍmento do

"Bibliotecos

conceito

Di
,t

s
T4

5im I
Não

15.5obe o gue é umo biblioteco dígitol?

* Não indica nenhuma - 9 cqsos

ló.No suo opinião, €h gue ospectos o centro de Documentaçtío

pode melhoror o serviço gue Presto?

Número de
Bíbliotecos s utilizodos*

tvorq
Bi eddodesnlU verdaotecab

2
lioteca NqcionslBib

1
Bibliotecs
ÂÂadrid

Univ. ComPlut ense'do

1

Biblioteco dq

6ulbenkion

Fundação Calouste

L
Biblioteca
Tomar

Politácnico defnstituto

L
Amozon

Número de

ocorrâncios
iÂelhorios no Centro de Documentaçtío

?Tetc.fnstol mobiliário ilumi
r3

do horório de otendimento lico
A

15
Terminois li à Internet

10
Constitui itbi odotecobumqde

1defServi
1

ÂÀaior divu do Cr1ÂEnos servl
2

Localizoção visível e ompliação dqs

insta
1io documentaldo esliA
1ulcoiqliÀÂoior out

Outrss



corocterização sócio-profissionol do inquirido

(3 inquéritos ntío preenchidos nesto porte no ' 2' no ' !4' no ' U 1)

* 1 inquirido não resPodeu

IDADE
?

Inferior ou o 20 onos
7

2 t-24 onos
3?á-29 onos
2

30-34 onos
4

35-40 onos
4o 41 onosou

êénero
ItÂasculinoFerninino

913

Locol de residância*

16
2

Portol
(Bejo,

Alenteio

3

(Choves, Âveiro,
rtÂodeí

Portugal

1
Estrongeiro



escoloresHsbi

4o. Ano
1

óo. Ano

9o. Ano

?o . Ano ou ente1
9de CursoF 7
3

lÂestrodo ou
?

*Turismo, HiStório vqrionte orgueologio' Ensino bósico'

Arqueologia, Arquitacturo, Engenhotio civil, Serviço socisl'

etc.
** Pqtrimónio, luluseologio, Histório'
*'§* Antropologio, Arquitecturs'

Prof issionol
I2

Estudante*

Professor.
Funcionárío do

ItÂinistério do
2Reformodo

Funcionários do

crlE - 3

Arquitecto - 1

Argt.Poísogisto
1

Professor - 3

Engenheiro civil

1

Arqueólogo

Agêmcio
1

1

de

vi

11Exercer uma Profisstío*

{

*Algunsccsossãotrobqlhodores-estudontes


